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Uma das qualidades eminentes 
ao marquez do Pombal, talvez, 
mesmo, a sua qualidade mais 
pronunciada, ensina a critica 
histórica, ora o acerto com quo 
CBColhia os seus subaltornos. Do 
facto : Sebastião do Carvalho 
nunca se illuiliu na escolha de 
um subordinado. 

O caso paulista do Banco de 
Credito Ilcal convence-mo de que 
a administração republicana do 
minha terra tom seu tanto do 
pom balina. 

Tres vezes o Banco adoeceu 
gravemente. Tres vezes os tini-
los desse instituto de credito, 
agitados coino os seus portado-
res, subiam o desciam no con-
ceito, ou no dcsconceito publico, 
com a rapidez vertiginosa de 
uma apuração eleitoral. Tres ve-
zes, todavia, o governo republi-
cano salvou a situação, conjurou 
a crise o proporcionou ao Banco 
meios o arranjos de vida. Corno, 
porém, o fez ? Fel-o acertando 
na escolha dos homens quo de 
viam guiar os destinos dessa di-
vina o sublimo instituição : fel-o 
á Pombal. Justo c lembral-os, 
para que sirvam do contribui 
ção ao preenchimento do possí-
veis claros nas interessantes pa-
ginas da historia <la Republica 

Quando o Banco enfermou pela 
primeira voz, o ( ovcriio en ro-
gou-o aos cuidados do dr. Ulys 
ses Vianna, trazido para isso do 
Rio do Janeiro em trem especial. 
São do notoriedade publica os 
feitos do dr. Ulysses Vianna o 
ps glorias do governo paulista: 
3 Banco de Credito Real salvou-
se e o seu salvador foz gratui-
tamente todo o servio i. 

Quando o Banco enformou pela 
segunda vez, entregou-o o go-
verno aos cuidados do dr. Ma-
noel Korraz do Campos Salles. 
São tamoein do notoriedade pu-
blica os acontecimentos quo, en-
tão, provocaram o enthusiasmo 
do publico: o sr. Campos Salles 
salvou o Banco, tendo, aliás, feito 
grntuitamenta todo o serviço 
clinico. 

Quando o Banco adoeceu pola 
terceira voz, o governo, sem per-
da de tempo, cntregou-o aos cui-
dados do Congresso cstadoal. 
Ninguém ignora o quo enlão 
aconteceu: o Congresso, por meio 
de um projecto, salvou o Banco, 
promovendo a valorisação de 
suas acções no jogo da praça, e, 
o quo realmente causou espanto-
sissima admiração, foz todo esso 
serviço gratuitamente, sem que-
rer íecebor subsidio! 

Diz-se, agora, quo o Banco 
adoeceu pela quarta voz. Voltou-
lhe aquella profunda anemia 
que, do hora em hora, •> vai em-
purrando para a cova. Falta-lhe 
dinheiro. O infeliz está vas ;o. 

Que faz, que fará o governo ? 
Nào sei. Ninguém sabe. 
Fosse eu governo, e o curativo 

uo Banco seria rápido o com-
pleto : chamaria a palacio, mais 
nina vez, o dr. Ulysses Vianna, 
o dr . Campos Salles e o Con-
gresso estadoal o dir-lhes-ia : 

—Vocês, que revelaram tanto 
talento, tanto estudo, tanta ge-
nerosidade, tanta competência 
nos tres casos do Banco do Cre-
dito Real, tomem contados seus 
destinos o salvem esse Banco, 
agora que o desgraçado está 
agonisando. 

Só por excesso do modéstia o 
Ulysses, o dr. Campos Sal-
i o Congresso estadoal re-

cusariam ao Banco de Credito 
Real o auxilio de sua triplico 
capacidade. Só por isso... 

X 
Não vem a proposito, mâs por 

ler muito bonita, transcrevo es-
ta phraso de Tacherey:—snoh é 
Bcmpre snoh-, por maior que se-
ja o numero dos vergões feitos 
num burro, não ha meio de 
transformul-o em zebra. 

L. N. 
Santos-1901. 

ÊEFOHTÂfljM̂üMINÊNSÊ 

Rio, 25-1-004 

Causou grande consternação 
Ho exercito o fallecimento do co-
ronel dr. Antonio de Moraes Re-
go, official de gabinete do mi-
nistro da Guerra. 

Dizeia que o novo official de 
gabinete será o dr . Estanislau 
Pamplona. 

X 
Dizem que até o dia 10 de fe-

vereiro estará encerrado o Con-
gresso. 

X 
Fala-g« muito no coronel Tliau-

pámtnrgo da Azevedo para go-
f t r n a d o r do Acre. 

Parece que a única opposição 
4 1 x 0 se levanta é da bancada do 
Â nrazonas. 

A b o o s ' 

dr. 
les 

Serviço especial cl'O Commercio 
*e São Vaxdo 

i n t e s m o r 
Senado 

RIO, 20 
Presidência do sr. Pinheiro Machado. 
O sr. Va'L de Mello apresentou o« mo-

tivos jaslificando a ausência do sr. Bue-
no Rrandilo. 

A mesa (ommnnicou o recebimento do 
tratado de Petropoiis, vindo da Cama-
ra dos dnputftdos, o qual foi enviado á 
comini-SHO do Diplomacia, para dar o seu 
parecer. 

E' provável que, na scssào dc amanha, 
o sr. Francisco Glycerlo, relator (laquei-
la COIHIUÍM&O, leia o parecer que, con-
fôrma tel«!graphei, já está prompto e as-
similado pelo auetor o pelo sr. Fern ira 
Chaves. 

O deputado Milton 
IMO. 20 
Fallnccu hajo nesta capital o dr. Aris-

tides Milton, deputado pelo Estudo da 
Cahiu. 

O Tratr-do no Senado 
Kl O, '20 
O «r. Francisco Clycerio, relator da 

commissão de Diplomacia, do Senado, en-
tregou hoje ao «r. Ferreira Chaves, 
membro da mesma commissflo, o parcc r 
quií elaborou sobre o Tratado de 1'etTO-
polis. O sr. Ferreira Chaves assiguou-o 
sem rrstricção alguma. 

— 0 sr. Antonio Azeredo apresentará 
o stn voto em separado c. segundo 
consta, será esto um trabalho de alto 
valor, sob o ponto do vista pelo qual o 
representante de Matto Çirosso meara a 
questão do Acre, o Tratado de Petrópo-
lis c amis coiisequonci ts. 

— Sabe-se que votarão contra o Trata-
do 13 senadores e que falarão sobre o 
i.ssunjpto os urs.: Ruy Barbosa, L:iuro 
Sodré, Joaquim Murtinho, Francisco (jly-
cerio, Pinheiro Machado, Antonio Azere-
do, Bernardo de Mendonça, Coelho c 
Campos, barão do Ladario e Virgilio 
Damásio. 

Official dc gabinete 
IilO, 20 
Consta que será nomeado official de 

gabinete du ministro da Cu ria o coro-
nel sousa Botafogo, em suostltuiylo do 
coronel Moraes Rego, quç faleceu hon-
tem, conforme tclegraphci. 

«Ilaboas-corpuií» negado 
RIO, 20 
O dr. Nabuco de Abreu, juiz federal, 

continua a negar a ordem do habeaa-
corpus impetrada em favor dos niaruj«s 
sorteados para o serviço Ua armada, til-
legando para iáso o respeito devi io á 
decisão do Supremo Tribunal, quo dene-
gou a concessãA desse reearSo. 

O mesmo juiz declarou, entretanto, a 
um dos redactores da Noticia qui con-
sidera o sorteio militar como uuj acto 
'Ilegal do governo. 

Acção do nnllidado 
RIO, 20 
Foi proposta ao juiz competente uma 

acção de nullidade (ia venda do acervo 
da antiga companhia Lloyil Brasileiro, 
devendo o mesmo reverter cm favor da 
massa em liquidação. 

A grande avenida 
RIO, 20 
O dr. Paulo Frontin, engenhciro-chefo 

da construoção da grande avenida, desta 
capital, espera ter as obras concluídas 
no dia 7 de setembro de 1005. 

Sxercicios militarJS 
RIO, 20 
O* alumnus da Escola Militar vão 

acampar na Cavea, onda devrra fazer 
exercidos. 

Dr. Rodrigues Alves 
RIO, 20 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, partiu hoje. em trem espe-
cial. para Guaratinguetá. 

Estiveram presentes >x t/are toJos cs 
ministros e. outras pessôas gradas. 

C A I H A R A 
Administração do Acre—O sorteio 

militar—O sr. Varella seguido 
pela policia. 
RIO, 20 
Presidencia do sr. Paula Guimarües. 
Depois da ajiprovação da acta e da 

leitura do expediente, o sr. Paranhos 
Montenegro, em nome das coramissões de 
Orçamento o de Justiça, apresentou o pro-
jecto auctorisando o governo a abrir o 
credito necessário para occorrer is des* 
pesas consequentes á approvaç3o do 
Tratado de Petropoiis, taes como a in 
stallação do governo do Acre, repartição 
aduaneira etc. 

O sr. Varella justificou e apresentou 
uin projecto mandando sustar a execuçflo 
do decreto do poder executivo que au-
ctorisou o sorteio para o preenchimento 
dos claros existentes na armada, at«} que 
o Congresso discuta e regularise o as-
sumpto, como Ih - compete. 

O mesmo deputado trouxa ao conheci-
mento da Camara que, ha dias, está sen' 
do vergonhosamente seguido por agentes 
da policia, os quaes têm hvado a sua au-
dacia ao ponto de espionarem atú a casa 
de sua residencis. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 2* 
discussão do projecto auctorisaado a 
abertura do credito para pagamento das 
despesas feitas com a reuniág extraordi-
oaria do Congresso. 

Os peruanos 
MANAUS, 20 
Foi encontrado aqni o tenente peruano 

Dagoberto Arriaban, disfarçado em agen-
te commercial e que estava espionaodo. 

MANAUS, 26 
Os perntnos do Amooea fazem o re-

censeamento dos habitantes daqaella re-
filo, ameaçando os qm ss rerttsan s 
•bedeceJ.o», 

E X T B H I O H 
F a l l e c i m e n t o 

MADRID, 20 
Falleccn nesta capital, victlma de crael 

o demoruda enfermidade, o bispo de Vi-
ctoria. 

Bibliotlieca incendiada 
ROMA, 20 
Violento incêndio devorou hontein a 

bibliothfcca da Universidade do Turim. 
Felizmente, foram salvo? os manuscriptos. 

A auctorida lo abriu enérgico inquéri-
to para vrificir a origem do incêndio, 
constatando qua não houve crime. 

Victima da scioncia 
BERLIM, 20 
Fallercu, em Krnnstad, o doutor V,'i-

chnevitch, medico russo muito dWtincto. 
O doutor Wiclinevit'h foi vlctimado 

pela peste bubônica, contrahida no la-
borate rio, na occasião em que fa/.i» ex-
perieucias bactereologicas sobro essi 
moléstia. 

A «Santon Improvements* 
LONDRES 20 
Reuniu-se hontom a asscmbléa los ac* 

cionistas da Companhia Santo* I/npro-
rementa c tomou diversas deliberações. 

Entre rstas ficou resolvida a s guin-
te : comprur a n >re/.a fcrro carril san-
tista. por 115.«» I libras cst> rli-i;««, e 
cujo capital srrá elevado a 400.00) li-
bras esterlinas, emittindo 0.500 acções 
or-linarias, no valor nominal do 10 libras 
cada uma o 10.000 privilegiadas, com 
o mesmo valor, e juro an .uai d - 0 por 
cento. 

A Directoria da Companhia ficou au-
ctorisa la a contra':.ir «ni; restimos. por 
tiifi » de debentures, e a modificar os 
estatutos da Companhia. 

/.o obvaa do Forto 
LONDííES, 20 
O secretario da emj r si que rn-itra-

túU as obras do porto •'•> Rio «'.Ü Janei-
ro remi.! teu ao J'unu c fil At wh n-inu-
cioso reat-.rio, protestando o tra o 
acto do L.-opoilo de Bulii .es, mi-
nistro da Fazenda, <jUu infrii ziu o ar-
cOrdo peto qual a empresa a1 riu n.'.o 
das coneessò s j r melti! s j oi Occanião 
do levantamento > ••m, reHí;:n • ' 
e relativas ú qirbtão de t-Tre.v>s ra 
ilha 'ias Cobi. s 

Politica in^lõ-ra 
LONDRES, 20 
A politica fiscal parece que tem cr a-

do s.'riaa "divcrg-'ue: s no seio M ois 
terio. 

O D<;i hf Mai! not ii í.» I. i: que est 
imminente a deir.issàodj dous i:;':-.ittros. 
que se ach.iru cm des ' tûrdo .:i Bal-
four, presidente do COÎ.j I .o. 

Cliair.'jerlain 
LONDRES. 20 
O ex-min.stro «las C-donns 

lain, convidou es li'> racs union ..tas para 
uma reunião, qu»: se rcal.surá no 
de fevereiro proximo. 
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A Revolução do Urupaj • 
üp -arício em íaga 

MONTEVIDEO, '20 
Appear «las noticias coiilraill-

ctorías sobro a revolução, 
BP rjno rlla ostá terminada. 

Appüilcio Saraiva, cum 1.001 
revolucionários nacionaliatas, ulí 
timorf liomons que llic rcstamt 
sp^'iic cm rumo do Sul, haven 
do cortado a communicaçfio te 
legrapliica entro Tariuarembó » 
esta ca| ital. 

Continuam a circular, apesaJ, 
dos desmentidos, l/oatos ineis-
tentos do (juc Apparicio está fe, 
lido na perna e no peito. 

Fír. Evaristo da Vei^a 
Miíos1i;n d« senhnrRí. parto* o op«r»' 
••s. C'4i»u!ta9, ( i 3 i» 4. Anriri,d.01. 

flileiros, embora de crenças poli-
ticas diffeientes. Hó um louco 
ou um perverso poderá maldi-
zer D. IVdro J í . 

Ora, graças a Dous, os loucos 
o os perversos não são o a uiii-
cotí habitantes desta terra. 

No actual governo da Repu-
blica, ha dous homens que tive-
ram a ventura de conhecer mais 
de perto o egrégio Soberano: s;io 
clles o.i srs. Hodrigues Alves e 
barão do Kio Üranco. 1'ois hern, 
esses dous detentores do poder 
publico não terão a menor du-
vida em concordar com o juízo 
que acima expendemos. 

O nomo d'> I). IVdro II sem-
pre abrigou e :iiinla ubi , : i to-
das as opiniõ"H, d" de q. . „ ,o t-e 

^apoiem unicamente na sonlidez 
e no vil interesse. .Mas, se S" 
pretende mesmo iniciar ti louvá-
vel obra de justeea bis: ri.-a, 
cumpre não esquecer a digna 
companheira, a esnosa :immiri 
siiria do I). I'e Iro 11 -a Mn r/os 
Hniíi/cirot. i"üa t ailieiu u:eri'. e 
toda a yenér: . .o, t >do o au.' r 
dos iillí'« deste p ú/. 

I São duas crealuras liisen. ra-
Jveis na historia; n:;o se , le 

l>. I' "Iro II. som uma 

modo mais natural do mundo. 
Falta a agua, porque, a despei 

to das abunda.it..-s chuvas, se 
consome domais n.>n lias quen-
te--: porque ha muitos consumi-
dores delia som bydrometro; 
(jorque houve favoritl. mo na 
concessão das derivações a do-
micilio; porque ha consumido-
res, como, por exemplo, a cxma. 
sra. d. Vi ridiana l 'rado, que tem 
muitas derivações para o seu 
prédio. 

Mas o publico, no seu bom 
sen:-'), também pen- i- ' ij-ã : 

l 'or que motivo tudo i; so só se 
fez pentir tão . • lejlnii-nte agora 

d'-!(ftis qii o sr. Kiguei! do 
entrou a dir .. ir a Kepurtição de 
Aguas l 'orque não emprega •• 
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Z possível a pr.3 

A Chiíia (i íavoravs l P.3 Japão 

( IIÍX!;2ES M:itokes 

A Isylalerra e o Exírerni Oriento 
Prepara t ivos do J a p ã o o in-

(piiçôes «ia ItussEa 
1'ARIS, 2(i 
São muito desencontradas as 

ultimas noticias chegadas a esta 
capital, relativamente á questão 
do 1'xtr-uiii Oriente. 

Kiilretanío, ha esperaiieas de 
que, dentro ein pouco, seja i e-
solvid-i a penitencia entre as 
duas nai, "es por meio do arbi-
tragem, I iando-sc no meit" do 
rei Victor .Manuel para arbi-
tro. 

O ministro austríaco no 
capital, intervistado por um re-
presentante do Gaulois, disse 
que confia muito em que não 
haverá guerra, nem entre a Rús-
sia e o Japão, nein noa Ifalkans 

I.OXDRES, 20 
A imprensa noticia que a Chi-

na mobilisa 2.000 soldados, que 
serão postos ú disposição do .íu-
pfio, no caso de se declarar n 
guerra entre este paiz e a Rús-
sia. 

—Sabe-se aqui que 2.000 sol 
dados chinezes, que serviam no 
exercito russo, desertaram das 
fileiras. 

—O gabinete inglez reuniu-se 
hontem em demorada o impor 
tante conferencia, que versou, 
além da situação interna do 
paiz, sobre a attitude a adoptar, 
no caso de guerra entre a Rús-
sia e o Japão. 

A Inglaterra está muito em-
penhada em que se faça a paz 
entre os dous paizes, apesar da 
imprensa allemã affirmai- que a 
Inglaterra tem interesse em que 
se declare a guerra. 

—O Daily Teleyraph publica 
uin despacho de Tokio, dizendo 
que o Japão faz transportes em 
todas as ferrovias do império. 

Em Shanghai, é crença geral 
que a guerra está imminente e 
que a Rússia está prestes a se 
apoderar da ferrovia do Oéste, 
«ntre Shanghai e .ííoran. 
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T' ;>art:;äo de 
i ni V mais; digno, 

i1 listre, nei.i jre-
qnanto n:ais di-

Ù. .t' o jrice-

modestia, provemos (jao esie ente existe 
c que esso onte 6 v. s. Dissemos—uni 
exemplo entre muitos—qae chove con-
tinuadamente li a cârca do dons rotv.fs, e 
qne S'i nfto sai agua dinde deverU 
liir, isto é, dos canot o das torneiras. 
Accrescentámos qne isto se dá, porque 
0 director do servir; ) de aguns nfto sabe 
fazer a diHtribui<;fl>, que estú occupando 
um logar para o qual não tern compe 
tencia, está provando, emfiin, que é ine. 
pto. 

Confirmando o qae dissemos, escreveu 
v s. na 8" coíurnna do Correio de hon-
t e m : « H A P O N T O S D A C I D A L R F.M QITI 

KAMA DE AM A HE 1AZ SENTIK, NÃO 
OBSTANTE EST A II KM OS M ANAH'TA ES IA«. 
TA M I.N IE PROVIDOS E CHEIOS 08 «IlESBR 
VATOniOS DE A' CCMCI.AÇÂO». 

I'm pouco mais tdeante, affirma v. s 
já»-, de\ido ao grande consumo de ogua 
r,o pre-io da exrra. sra. d. Vcrfdiuna 
l'rado, eiu ifygienopolis, pôde haver bo-
r a s d o d i a e m q u e o s C O N S U M I D O R E S D O 

P O N I 0 I N T E R I O R t ' A R U A M A TV A I A E 8 -

RAO A -M 'O. Ac r̂escenta v. S. que 
lia outras l)3:rro9, coro I'arra Funda 
Cerqueira Cesar e Perdizes no« quaes 
ha falta de azna, A I N D A Q Í : E O S M A -

. V A N ' IA E S K L J AM R L O O R O I 1 A N D O E OS 

• P O S I T O S , < 11 E I O S . 

Acreditamos ser sufficientes os tre-
chos citados para provar ao publico que 
estamos de pleno accôrdo nos segulnl»*s 
pontos capitaes s 1°, lia a c i c mui'.a: 

essa agua, de qoc regor^itam os ma-
naii'.iaes e de que estào cheios os depó-
sitos. não é distribuída aos habitantes 
da (idade; .'îc, a agua nâo è distribuída 
porque o director da Repartido de 
Aguas não tem tomado e não tem pg-
bl .o ton ar as necessárias providencias-
1 ", o dir ctor d.: a-.u rpparfiçilo que 
não conhece o servido a seu (.argo 0 
ini ompeti-ntc para dirigil-o, é inepto: 
5", o director incompetente e inepto não 
deve sei ù rnittiio. 

Co:.) v. s. v e s t ' m o s d' per.cito 
arc r Io quanto ao3 pontos capitaeo da 
qU' V ão. L'a, entretanto, algumas affir-
i m ^ ' S - le pou a importancia, é verdade 
— na admiravel arta qne v. s. dlri iu 
hontem ao Correi") l'a ali.-tan o, C J : I I 

as quaes lastimamos não concordar. 
liga MIOS, por exemplo, a mesma 

i ; ri ; -rtir, a que v. s. ao facto de ser, 
nes'• m i : janeiro de 1901, a mídia 
das r.- '.rima'.'-'s registradas na Reparti-

jR'-nir do que m mesmo me/, dos 
an s a-.t-.-mres. O povo, injusto como 
-•-.mp. •, affinai quo sua.s re<.Iarni;ões, 
desde o dia em que v. s. tomou a di 
receûo das aguas, não s-ío attendidas; 
deixon, pois, d^ le va!-as ú Repartição, 
que v**s. r.îo ÎA jSnaes que reclamam: 
K', r a!:rier.'r, uma bôa peça que, espiri-
luos'i; lente, v. s. prega a sucia de 
rec'ar i lores in contentáveis. 

Re pu gr. a-nos, também, acreditar que a 
pxma sra d. Veridiana Prado s^ja ma 
das prie ipttcs causas da falta de agua 
ne'ita «-idade. Não podemos tão pouco 
3 p p' i " ..r a idéa, tio republicana—idea 
veii. i, mas a quo v. s. a'aba de dar 
um cert> ar de n vidade—do que um 
diploira de ignor. te é o melhor titulo 
que j i'- apresentar quem aspira a uma 
ait. fun '.-à) no Kstado. 

Qu i no fim de sua carta, v, s. pede 
p»:rii..sfi'.o ao Commertio para gerir por 
aigu s niezes nuis a herança recebida 
IÍ 'Ir. Tueotioro Sampaio 

('•> o i;egar qualquer cousa a quern 
tao o ren-ran. s? 1'ois não, dr. Tiguei-
rt!o. Continu '. co:;tii,ue, que i.ao sere-
. ií o s ; s qot: o f.-.reir. s sa h ir ; mas eau-
tela! Km rorfi Jei. .ia, coDtainos-ihe o 
;u . f'UN irr.o íior.tcm, û unite: e;.. v «ta 
de v. 9 tir affirmado qu-. i ' •> pre-
.[•> s'-r engenheiro para o .; -r o logar 
de dip "'or da Reparti«,âo de Aguas 
qu«', qn'tito mais igi oiante, melhor 
anaiph-beto—ris o dea!', v. s. vai ser 
leiriïtido e, para seu substituto, será no-' 
meado, ao deixar a pasta do Interior, o 
dr. I!e:.to Bueno. 

enchi- do mais justo contenta'!-
'V 

mi 
m» mento lodos os brasileiro» 

veneram a memoria tio maloi 
patrício. Será osso acto o comei 
ço <Jri granile obra ilu ri-parnçài 
quo o Brasil deve ao seu mai 
inrlyto filho. 

Xiio só Petropoiis que preci 
sa ili siit i-ommemoraçao permoj 
ni-nto ; todas as capitaes, Iodai 
as i-idades "Insto paiz devem eri 
gir estaliiart ao brasileiro quej 
iium governo de cincocnta an 
nos. foi o prototypo da honra, da 
dignidade, do patriotismo. 

A sim administração, como to-
da obra humana, teve, sem du-
vida, erros, mas a honestidade' 
impccave' , o /.elo aesiduo e pro* 
ficuo do soberano, o seu incan-j 
çavel interesse pelos negocio« 
piiblicos, as «[tialidades e.xtraor-. 
dinarias de seu espirito o de sed 
coração, destacam brilhantemen-
te esse longo o fértil periodo d i 
nossa vida como nação. 

Tantos e t io relevantes fora 
os serviços prestados por 
Pedro II, que entendemos s e u 
indispensável separar a sua exrf 
celsa personalidade de qualquer 
idéa partidaria. Devemos consf 

Trios tie .íctutnularão (si ). 
Não quero mal ao sr. Fiquei--

«cio pelas culiiiis que me dá e 
ipor querer assim eqtii;>;t-ar-me 
ao cordeiro ila fabula. -Mas o sr. 
f igueiredo, que, apesar de novo 
na terra, já teve t-ti ,.o I ísuinte 
psia conli' •!• a iiisi-.i ia tra-
balhos p !»ii -os i|'i - ora no r.-in 
sob a sua direcção, não pód<\ 
nem eu lh'o consinto, repre.ic >-
Mi- o papel de lobo. 

O dr. José Rebouçaa que lhe 
líjitregue as mãos a bolos pela 
inépcia do quo deu provas, dei-
xando que todo o vasto serviço 
de captação na Serra sc fizesse 
por si nios-m e "tie toda a rede 
fi dlstrlb ti ;ão se fizesse tain-
-cm espontaneamente, nem es-

pirito de dii erção que presidisse 
a tila. São palavras do sr. Fi-
gueiredo, quo para tanto não 
juer os estorvos das bagagens 
íltterarias, nem careee de carta 

deral-o como o patriarchs d e s t Í T ^ engenheiro para o mister que 
paiz, como o benemerito dos be-
nemeritos, que não tinha súbdi-
tos, mas sim filhos, a quem ama-
va sinceramente, perdoando, do 
intimo da alma,aã faltas—algumafej 
bem graves—que commetuam. 

Elie não foi, propriamente, o 
chefe de um governo, mas o 
chefe de uma grande família. 

E' mistér encaral-o sob esta 
face, e o culto á sua santa me-

- d, 
» b. 

lhe incumbe. 
p- O dr. João Pereira Ferraz dirá 

elhor do que eu ao dr . Figue -
o, porque construiu erradas 
obras do Belémiin/io, isto é, 

galeria filtrante com que se 
íciou o abastci-imento com 

as do Tietê. 
Sem bagagens luteranas e sem 

moria impõe-se a todos os b r a - t e a m üo cii^cnheir.', jjw- ficar 

{mu 
* s 

lriSal'TO. So ti-
v . , piiteria-

r'D". i ir-'iii, 

que 
V.«-

Cuniulo 'to ensjrossriiuentrj. 
uma vária : 

. \ A'em i. s-ínianario ilíu 
sn pubir .1 ir ... ca|iut, aioj. 
.,.ma ie i ter .'ar -m i:a(ta t.'i ;i ro um 
rartAo p »tal ueminliado por um ca-
ri. .1 iurisu. i|u* trabalham na r. Jacçâi. 

li ;ano niiim-ro, dirtribuido »ab-
ha In, Hi jeiiSO, ii'll eartí? ) cnm a 
• aricatiii i do frrmideiite da Jiepublica 
feita polo artista l.i-noir. quo a «ubs-re-
V r.Olíl ') S.-U píPUrlonilRO Gil. ra-
ra atura tiS-< a menor nouia que po». 

edtTrt e que v. s., api-, ^ ^rfP!id. r. 4itv» l ara ijutni i-ondemnar 
Cori i .0 e -1" )••-
R, coiitiiiilarI II R 
, para niji'rr g.u-
Àgnaa o nossri 

au'. • 
liiü .' i r! ) ' i ' 
... f V -rr I r 1|- • . 
\ . .Hr -i.oí a ! n.a i 
n )i 'bali: isã ) 1 •-.' 
de que «to nôo HU'i 
Slr Io I .u- II taso 
s.j.» /--ral ria p -. r.a-;à 
.4 D pr.hto sairiiit.as 
ria lia [lepartir.ã, dc 
maior gáudio. 

N.,0 u-r i:.. a'r u.ir -omllera-
rian-.-iit ni u".i i ''':.",;r- 1 r-na calaiui-
dadç pu.rli .1, a sua na': ia -li Reparti-
..ão de A.-ui- i. • • ira - com fran-
queza. teria.uns p i •• primeiro • 
«tr. fie ar ia moa para sempre privados da 
• 'ura te viai ' f ' " ' " »ri-> -las —14" 
brii.iai.tca na f rma, q tlo p eiderosas 
no fiüi'l>. Era seeundo Inear. .'- sempre 
iijrra-lavel a jornai.s.is v r r< .'imalaa 
as suaa aascr.,".es. Ora, i nea tivem s 
nem provavelmeiito teroi^-s .'unciior-jr 
publico algum ].ci- accnsado de 
inepto e incompeten'!', vi>sse, abnega-
damente, pela Imprensa oflieiat, decla-
rar que tlnhamoi toda a ra/.ão e peni-
tenciar-se publicam'.iif Ai l'.'j -- v. 
s. o único. Nflo podeme« pois, leiínr 
de lhe ser gratos, e f! ,:n v. ' rto 
do q«;, no dia em que ,oouia.,ao nesta 
cidade ridieulan.ente h»t-r p"'ma» á 
sua deniisalo, de noivei >1'.05 La de ca-
hir un-.a lagrima saUija o te nuso 
peito lia de sabir ora suai condoído 
que, a gente msterola, piovsveiment«, 
dirá ser de ailivio. 

A natureza bumana, como v. s sabe, 
e já difia o conselheiro Accacio, por 
•juem, iaberaoa, v a. nn're a mai» pro-
'unda admiração, c maldoaa. Haverá, 
p ra, maita gente qae duvida da gran-
deza d'alma de r ». e qae aio acre-
dite taver, naata cldad«, um ente tâo 
amante da verdade qae venha dizer ao 
pnbllco : 

.TVir. raaio os qae dizem qne «on 
inapto, aoa Incompetente., Permilta-nos 
v, que, forjando a lu» reeaakacid« 

em absu'u . -se geu -ro de trabailios. 
M„S o I rr e. nilo sa* 
bemos p .rqn •. está impedindo que n 
eartáo rniie, »'-pundn nr « informa a 
rela-i/iii da propria Mruidu. E > ta-
rieaíurista. auctor da pretensa irreve 
remia, sendo, enn-.o .'-, einpr-gado do 
servir, i [ostai. ju'ga-se atnearado dc de-
m SSa r 

Sào acredita-nos, nem «'• possível, que 
, ír lin- - i ,.i..i au lorisaïse aeme-
ih • ••• rf.risa, r • •) eliefe tio listado ae-
ri» i.atiiralmenie o prin-.nru a repro-
^ ar • 

1 T !PÜO s. io ei.rrespondente do t en-
ir . dc ieiicia», I.'.ttraa e Arte», de 
t'ampina., o nosso collega de imprensa 
e dr putado a .Juuta Commercial ar. >tip-
pé . lo S1 ; vi 

0» drs. Candido <i. Homida, preai-
dente ila Camara Municipal de Campinas 

João Pedro i ardoso, •napeetor de 
Aprienitura, enviaram-nos convite para 
o ar to de abertura da «iposiçâo de ap. 
parelhos a al' o..l a reallsar-se naquella 
• idade no dia »1 da corrente. 

Foram trinsmltti los ao ministro da 
Ja.tiça c N'egoeloJ Interiorea os reque-
rimentos e docnmetsto» com qua preten-
dem naluraliaar-se brasiieiroa «s súbdi-
tos ita'ianos De Iiaril» Rocco, Fatli-a Do-
nato, l'as- boal Uberti e Alfredo Trapp. 

0 «r. dr. Veiga Fllbo, em aoa refJ 
posta, peda o indeferimento da pretençla 
dos aui tores. como illegal e Injusta, al-
ienando quo os meiiiioa n&o provaram 
o» »»u» credito», »endo quo estea ig 
ai-liain garantidos pela medida assegura, 
toria do arresto decretado »obre todofl 
os bens »ociues nâo podendo, por jfi9, 
accumulai- acçAea ; aeerescendo que ofl 
auclore» sáa aaaoeladoa c eatäo sujeito§ 
aos estatutos da associação, e, finalineii-
t*', pende de approvação doa assui-iado9 
uma proposta dn concordata. 

Os autos foram bonteoi concluso» ao 
sr. dr. juiz da 2* vara, para decisão. 

IM Prcmta, de llu»no» Aire», em ar-
tig.., diz que, ».. o Hraalt rnalisar o sen 
projecto de rebaixar os direitoa para o» 
trai/.r» que favor, çam »» »eu» caté», ita« 
dura em resultado avultar o commercio 
tjanker, nbadecendo a essa forte instiga* 
ç;l7. A' ftepubliea Argentina cumprirá, 
iitrio de/ender-so. As farinliaa argentin 

nas desapparecerùo il.ia mercado» braai-
lelroa. se o governo não tomar niedidaii 
prudentes o efticazea coutra a situação 
imminente 

Ja em 1903, a farlnba exportada para 
tirasil diminuía em 11.078 kilos, au-

gnientaii'lo 'le Al .G'13 o peso do trigo 
Xportado. A pouco e pouco, as farinha» 

irá" asaiin desapparecendo e o trigo aerú 
ti-ritialhaio nos moinho» do Rio de Ja-
neiro. 

A importaçtlo de effés e tabaca» do 
Hrasii augmenta, »endo qua outro tanto 
não se nota com i-elaçfto A prudneção ar-
gentina. E' argente—conclue a /'rr««a— 
que o governo se préoccupé de reguiariaaí 
este est.elo de cousas, ameaçador para aa 
perspaci.vaa ecunomicas do paiz. 

Foram hontem requerida» quatro ciU-
s do flanco do Credito Real do S, 

Paulo, para vér-»e-ltie propúr quatro 
s deriendiarias para pagamento da 

letras hypolhecarias já sorteadas. 
Sabemos qu<- ties do» requerentes sito 

o» Br. drs. Capote Valente, Manoel Viei-
ra do Campos e Alberto Penteado. 

Ao q u e nos co l l e t a , o advogado do' 
B a n c o houtern não fe / . nenhum deposito 
em juízo. 

Diz a Gaeelu: 
.Felizmente para todo---, vai 1er muito 

breve urna R.riueáo Bat.-fartoria o inci-
den.e da coloma hespanbota do Morro 
Ve o A principio os i-oloiioa qaeriam re-
pntriar-se e, orno entr-: gente do aangne 
tão quente e táo enti.usiasmada o ponto 
stá em começar, a corrente auguientava 
iiariament." dos que d.-si-iavani abarMlo* 
nar o Brasil O sr. ministro da lU-apa-
niia teve u m grande trabalho em fer o 
melíador '-or-lato de l'affaire. O êxodo 
seria muito desagradável para mis. Per-
deríamos e r a .te 2 .'KXI braços, e. se a 
moda pegriss'!, SS.fKKI aqui « .10.000 «m 
São Paulo, que i: mais ou inenoa o nu-
mero de hespaniioes domiciliado» no bra-
«II. 

Felizmente, graças a t . exc e ás no». 
A1**"*^ - ." i""^ ' - " 

Hontem, ú» 10 lions e 'JO minutos da 
noa -, part.u da estação do Norte um 
trein especial conduzindo as »egulnte« 
pens as, que foram receber o ar. dr. 
Iíodrigii"» Alves, presidente da Repnbli-
ca, em tjaaratinguetú: 

Dr. Autoriio de G o d o y , chefe d c po-
licia; drs. Vrbano Marcondes o Meirclle« 
He.», juizea de Direito da capital: dr. 
lient i Paeno, secretario do Interior Q 
Justiça, o coronel Argemiro Sampaio, 
conniaudantc geral da força policial. 

r mesmo comboio, seguia unta aia do 
1 1 bataibäo, »ob o commando do capitão 
fiscal lierirldo íialdino, e uma secção da 
baliria de musica da força policiai. 

Tanto a força como us pessoas que 
seguiram cstarlo amaniií de regresso a 
esta capital. 

Foram assim despachados pelo sr. se-
cretaria da Agricultura os seguintes of-
fiei ,, : ' 

1 )J Camara Municipal de Santa Crnz 
do Kio Pardo, pedindo que o eng.aiheiro-
cliefe lio 0° d.at rido, Jorge Maia; seja 
auctorisado a r.rgatiisar urçarietto paru 
a estrala daquela villa á piTuação de 
Salto tjrande do Paranapancma, ponte 
no rio Turvo o pontilhões nu dita es-
trada:— «Agtiarctcrn-se para fazer o ta-
ludo da directriz da rstrada o conse-
quente locação da ponte as contribui.-.Ia* 
que pos--a haver a Camara Municipal 'la 
Santa Cruz, especialmente interessada na 
questão.. 

— Da Camara Municipal de S. Carlos 
do Pinha', cummunicindo a renoiuçio 
que tomou de auxiliar a con- !usào das 
obras complementares do grupo escolar 
local, com a quantia de iiiieoS, além de 
10:0011«. que se compromettent a dar na 
conclusão, e pedindo que no contrato 
com Seraphim Corso sejam incluído» o» 
Serviços rle que trata a planta primi-
tiva, apresentada pelo engenheiro Viotti: 
— .Informe a Superintendência até o dia 
10 ue fevereiro proximo., 

— De João ïiieodnro de Sousa, zelador 
da» casa» do hatado na -olon-a Pari-
querassú, pedindo auctorlanção j.ara re-
parar as me.-mas :—»Ao dr. l."Urenço 
Granato, inspector de Agricultura cm 
commias.o ern Igaape, para iuformar». 

Pausa boje o 45" anniversario de 8. 
M. Guilherme II, rei da Prussia o im-
perador da Alleiiiaiiba, iucoiiteaUval-
mente um dos vultos mais proeminentes 
da politica mundial e a enja energia < 
inteiiigencia pouco communs a Allenia-
nha deve em grande parte a aua pujançl 
de l.oje. 

Por ease auspicioso motivo, felicita* 
mo», na peaaoa do conaut sr. Victor Ei-
chke, a laboriosa colonia allemã domici-
liada nea'.a capital. 

O sr. Victor Fachte dará hoje, ao 
meio-dia, recepção na »éde do cumulado, 
á rua de S. Bento, n. 61. 

O ar. vice-pre»idcnte do Estado man-
dará o seu ajudante de ordens, capitão 
Pedro Arbues, cumprimentar o sr. con-
sul da Allemanha. 

Telegrapham de LiabDa ! 
.Os jornaes recebem com palavras d« 

multo carinho a mi»»ão naval brasileira, 
aqui chegada hoje a bordo do ernzaior 
Benjamin Coimlanl Quaai toda» aa fa-
lhas publicara, além do retrato do mm-
mardante Alenca»'ro Graça, ama ptot«-0 er. secretario do !.,Urhr e Justiça 

tranamittiu á Camara Muni. ipal de C»m- -. . 
pinas o officio em qne a t amar» Muni- graphia doa gaardas-raartoh» em viajam 
cipal de Sacta Barbara trouxe ao conhe- e uma gravara repreaentaodo o croiaa*-
címento do governo do ratado o facto 
de haver aqueila Camara lançado impos-
tos sobre negociante» estabelecido» em 
Villa Americana. 

O «r dr. 'íiga Filho, advogado da 
directoria do Sgudletla Vniio da s Lu-
rradtre» de S. Pua'», spresentoo hon-
tem, em carto rio, a resposta «obre 
podido de liquidaçio forçada daqaslla as-
•octa-lo pelo» ar», dr. I^lií A. Finta 
ostro« aasouados. 

T . • 

sacola. 
O commandants Alencastro Graça, 

acompanhado de qaatro officias» do m 
estado-maior, foi hoje a bardo do arai 
xador portuguei D. Ctritê vlaiur • 
contra-almlrante Moraes » eoaaa, c«a-
mandante da divMo da m i r a , «»» ia-
medlataments rstrlbala a visita d« a*ar 
mandante do B«nj»mtn. 

Acompanhado doa nieamoe qaatro •» 
ficiaea. o capKi» d» «ar e guerra Âlm 
e astro Graça d eaten, depois, a Urras 1».. 
sltou a t.egaçlo e <» rotamlado. « eottr» 
almirante Kio de Carvalha dírsttír §»• 

*. - - ... 
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Í - A t c ' . , c t o t a 4 . k r 
Armsds, « o Iwpoe to r do Ar-

da Marinha. . . . M, 
«tuiinuU, :»0, uiM o»mmU»Io do oKl-

q l ( i iirovdida pai» c o m m i t i d í r t e Alen-
càstro Oru.,1 vliiUri oi mlniaíio» d» Bs-
tado c peuari um» áudionci» de isu» Ma-
j e s t a d e E l - r e ) D , C i r i o . . 

O Sobe rano p i r l u g a c a olferecer . í ura 
jantar k o t i lc lal ldade do Benjamin Con-
stou), quo re t r ibu i r» esaa h o m e n a g e m , 
offerecon. lo um a!moço a bordo a o i ar». 
á l n i » t r o » de Es lado o a todas a i a l u a 
pa ten te» da A r m a d a . 

O rotulei.o I fas i le l ro , a r . Alberto t u -
lho, o N e r e c o r i um jau ta r o u,n baile a 
« t t to laUdade do Benjamin Comia"'-

POMO af f l ru i a r u u í tom sida excellenlc 
a impre»»Jo deixada pelos o f f k u e s onde 
q u e r que ellei se tenham a p r e s e n t a d o . • 

Pooa ta que O s r . dir. Bayenx, como 
advogado de um impor t an t e capi ta l i s ta 
d o Rio • t aa ior acclonií ta de u i t a om-
t a n l i i a , f u u d a d a ue i l a capi tal cm 1891, 
e quo t t é bo je aiuda u io ao o r fau iaou 
r eque re r á , ao s r . d r . ebefe de poliria, 
uni inquér i to pura apura r a . spousabi-
J idade da director ia da mesma compa-
nia, que a r recadou dos s t u s associados 
e í r c a de 500:000«, comprou bens nos ar-
f e d o r e s d e i t a copiial , no va lor upproxi -
p a d o de 700.0009 e ainda uão pres tou 
t o n t a s aos seus associados. 

Cons ta também que a director ia da 
j i t a companhia revendeu cs bens que 
bdqulr in, com prejuiao de cêrca do xéis 
»00:0009. 

A fiuperiutendenria de O b r a s Publ icas 
v a i informai u o'ftciu em que o pre»l • 
d e n t e da Camara Municipal de Jambei ro 
A p r e s e n t a «obre o mau es tado ei» 
a t te se acha a ponte sobre o n o t s p i -
w y , bem como a ea i rada daquei ia ci-
dade ás divisas de Caçapava . 

O i r Mcre t a r io d» Agr icu l tu ra soli-
c i tou do da Fazenda cs seguintes paga-
mento» : de 3-.J00S, a Silva Mart ins « - . 
d e 566*764, a José Lcreto: de » ' 9 , i »• 
dova lho Júnior , Hor ta & O . ; de 1M4999, 
ú C a m a r a Municipal de Santa Branca, 
d e 1:997*1. a J o i o M. 0 . Lareria»; de 
40ÜS, a Manoel Candido Cardoso: üe 
3:044S6-C, a Martins Egydio uo Souza 
Aranha : do 2:770», a Lourenço l . r a n a t o , 
d e lOtty, a J « í ; Benedicta Uoraas u» 
Arau jo : do 1450 fraucos, em res t i tu ição, 
• LutUiou Audr ia . 

Bolhai da sabia 
I l m minuta ape> 

B i 
I I 

i W 

O juiz de Direito das execuções c n m i -
r a e i da capi ta l vai iuformar % p o t i c i o do 
g r a ç a do sentenciado Autonio do 1 a u n 
Gonça lves . 

A Superintendência de Obras Publ icas 
fo i euc tor i sada a despender a rtmintia de 

com a s obras a ^ c r c s . i J a s Ua 
cadeia de Xi r i r i ca . 

O inspector do 6o d is t r ic to ag ronome 
co foi aue ter i sado a despender a : |uaut ia 
de 8:000i> com a conatri icçlo do uma 
«hl» pa ra aulas no edilicio onde ru.iccio 
r.a o Aprendizado Agrícola 
liiao de C a m p o s - . 

• Pr. Berrar 

— V e m ' cá, P i s t o l , 
u a i . . • 

—Deiembuche depressa, po rque tenlio 
c o m a i : -gente a f i z e r . 

—Alguma en t rev is ta amorosa ? 
— U u a l ent revis ta t Cousa muito séria 

M . Vou alli ao Banco U o l i o . . . y.jM 
— C o m p r a r acções V 
— . . . exp l i ca r ao T o t ó L a c e r d a como 

se escreve o uome delle-
— O r a e s s a ! E n t i o eile n í o sabe es-

crever o n o m e ? 
— P o r força quo lia de saber , mas nin-

guém, por maio pintado quo f - j a , prtde 
deixar do, uma VC7. ou out ra , a t r a p a l h a r , 
ao c j o i u m a n i n h a r i a . . . 

Na tura lmente , estava com a cabeça cm 
febre por causa da inf in idade do nego-
cies complexos a que ú ob r igado a dar 
so luç io d i a r i a m e n t e . . . 

Dèihi, a confusão em que ficou sobre a 
o r t h o g r a p h i a do nome. l>e res to , a cr-
thograph ia nunca foi o ío r t e dei le . 

- M i o ! ? 
—De que v o e ' se a d m i r a ? Ninguom é 

obr igado a saber tudo neste mundo . 
Quo lia nisso d e m a i s ? El ie apenas ficou 
etu duvida como se escrevia Aotoui — 
se com y e th, ou apenas com / 
pieço. . . C o u i a q«e podia aco. 
q u a l q u e r uiu de n ó » . . . 

— B e m ; isto poém,pouco nos adeanta 
Que quer ia você de íuiui ? 

— I luas palavras a p e n a s . 
! — K' d ú e l - a s . 

—Você tem sido uiuito iiijiiato. 
—Ai to lá : Nilo sou j u b d • vara ne-

nhuma e ainda menos, du T r i b u n a l . . . 
—Nem au tive a iu teuçao de o com-

para r . . . 
— B e m . Adcan te . 

Vocc tcui l ioo 
gue i r edo . 

— C o m o Figueiredo das aguas , 
— E ' . 
—Você endoideceu, T"m suje i to que 

deixa unia população in te i ra morre r a 
sede, uuica e exclusivamente por iné-
pcia I . . . 

Não diga isso. Vejo que vodè igna-

ra t u á o . . . 
Ignoro o q u e ? Que (lio escreve aos 

jo rnaes dizendo que os n i e n a t u r i o s 
estSo a t r ansborda r do agua c, no em-
tauío , t o d a a geutc cont inua a s.- quei-
xar da fa l t a do a g u a ? . . . Daqui uSo 
sáio : ou elle mente, c neste cas > devo 

pos to f-jra da l l e p a r t i j ã o , o i dl.: a 
ve rdade , c, neste caso . coufessa a sua 
Inépcia e. portanto, a luda c co:n ma.s 
fo r t e l azao , devo ser pos to no -J 

Em r o m p t t t h l a do nefoeiaute , sa*m 
ut tn d i i mulhersa . 

0 i r . Drouet , acompanhaudo-o i ato a 
pequena d l s tanc la , couftdou-oa, •» com 
ulguma lnslatoucla, a voltaren! 4 Flo-
rat i no dia imroediato (hontera), aflui 
do s lmosarem em i n a eoinpanhla . 

Com a ro t i rada dus dons conipanliet-
ros, recolheu-so ao aen a p o l f n t o uma das 
mulheroa. 

F icaram aus, por tan to , o sr . Drouet 

Foi acccita a proposta de Espindola, 
Siqueira & C.. para o furneciioenio do 
objectos de expediente á Hospedaria 
Immigrantes. 

A C a m a r a Municipal r e u n í - J J bo je 
a o meio-dia, em sessão cx t raord ina r l a 

* p a r a a d ivisão do município em dis t r i 
elos e le i toraes o designação dos edif ícios 
c m que devem funccionar as secções na 
eieiçâo de presidente e v ice-pres idente 
d o E s t a d o a realisar-se no J w l õ ' 
f e v e r e i r o . 

O s r . d r . I.uiz Ti /a , secre tar io da 
Agr icu l tu ra , despachará hoje com o s r . 
p r e s i d e n t e do E s t a d o . 

B7T"Btfvieiarnj em r n i f f l « ' « V 
~y»Uci tou do da Fazenda os seguintes pa 

g a m e n t o s : 
De 5 0 $ , a Front ino GuimnrSes dire 

clor do g r e p o escolar do Sul da Sé: de 
t>Ò5, a ' o5o Mario de F r e i t a s l l r i t io , di 
Ifôctor do 2° g rupo escolar do Braz: de 
B0§, ao director do g rupo , 'scolar do 
teme; de t2$50O. ao do 1." do Cam 
filnas: de 11 ao do Tietê; de 40», ao 
dp Jaca rehy : do 4ÕS, ao inspector sani 
t a r io d r . Valentim Browne; de 720$, 
Çompanb ia Tclephoulca; de 100$, men-

f almentc, ao director do g rupo escolar <le 
tapetininga; de 30$ , idem. ao d i rec tor 

d o g r n p o escolar do Esp icho San to 
Tinha! : dc 1:004$, em rest i tuição, a Fran-
cisco Matarazzo S: C . : de t:321.¥700. 
Agos t inho da Silva & IV . de 2ti.57.i0, 
I . opes , Correia & C. : d« 27»$ . a Za l u 
r ias Custodio da Silva: de *>$. a loa 
quim Collazo;: de 106$ a C.i rUca B 
bosa de Campos: de 'X $ a . loa: Komu 
«Ido da t r u z : de 72$ , a Kiia Maria do 
P r a d o : dc 4-3$, a l .aur indo i ' r au o üo-
dõv , c dc ,->70$. a Alber to Ncn te . 

F o r a m oncedidos J dias d-: 
I ,acharei Carlos I ' , t e lho , pr.-
fclico da comarca dc San ta K. 
r a i s o . 

, :r pu 
do F a 

in jus to com * Fi-

r u a . 

Maril, N e g r i . A pa l - s i r a cont inuou, aias 
já s-ni a a t l l a i l ç io pr imit iva . 

(1 a r . Droue l continuou a t o m a r cer-
r e j a cm p r o r u i l o . a té que, as 4 hora» 
da manha, st tanto , dizendo-se indispos-
to, pediu a Maria que o deixasse repou-
sar em l e u aposento . 

E levantou se da tresa. tomando a di-
recção do quar to do dormir, d i s t an te 
uus' 10 melros do botequim. 

Maria Negri, que ha muitos ar.:„-s tem 
por habi to provocar o soiuno por iiicio 
do inject ' es hypodermii-as de marph ina , 
habito esse qtio o s r . Drouet r,.ln igno-
rava, t omou de umu pequena balança, e., 
depois do p e l a r duas g rammas de vil o-
rliy.lrato de morpliiha, di isolveu a i numa 
pequena po rção do agua . 

li «r Lu i z Crouet obiervou todo o 
trabalho, recos tado l o b r e os t ravessc i ro i 

d ° M « r i a ' N e g r i , depois do fazer a solu-
çiri. de«;- : jou-a numa pequena vai i lha 
de Agatha, -]* ' Toi posta sobec o c icado 

m N e ° u e in ter im, o se. Drouet declarou 
a Mar a ( , u j l inha sede . 

\ a r t i s t a otfcreceu-l l o agua <• c «r 
l , r t redargui l i - lhe que só o rhuiiipii-
QHt poder ia , naqut i lo luoracnto, aa t i a r -

' aèdo, que T a mul to a r d e n t e , b , 
..- ' , Mzeudo. deu 3 0 $ 0 0 0 a M a r i a , pa ra 

cila fosse au botequim sal.-, a t e r 
seu dese jo . 

ç mulher correu ao bc tequlm. <• dez 
miiitrok depois, voltava sobraçando nina 
ga r ra fa da Champagne e misa ta .as ue 

"""Ào'cnlrar no aposento, teve uma «»"• 
u r e i a - o sr . Drouet havin-as despico 
c estava a,.i) os Íítiçóes, a p p a r e n t a n d o 
grando indisposição 

O thamp«»«* loi l e n i d o p a r ><aru, 
, o sr l-ul2 Drouet n l o «a contentou 
apenas com uma aça, tenda repe l ido . 

Logo d*poi l a agente -le n e g a d o s call,a 
nutu pi oítindo aba . imento , o que. dev. :o 
a o . ill a - a d e q u e ambos e s t a c a m do-
minado! " i a te r ia causado s u r p r e s a a 
Maria se •> e ipas-uo nau loss - acompa-
nhado de couvu'sôei , qu i, pouca a PoU-'a, 
se t o r n a r a m mais f requentes ,i violentas 

Maria Negri. « U n d o se, c a r r e a a 
chamar o propr ie ia r io da J tor 

ra n a ou,paul.cira, a ' i n 
rerem ao s r . l l rouot , que. e 
vulsùes, t inha f requentes an 
mitos. 

Fui quando os lyrap ' j n " 5 

dos de envenenamento, que < 
apresen tava , a t i r ah i r a a cur iosiusi 
Maria Negr i , que f ,-c ci -u l og" a vasi-
lha de ngat l 'a . enconltaiido-a vaz i a . 

S Untes lo qtio se :, i lava do 
h ,;to pela morphitia Ha;. : :-m 1 
cetli deu-so pressa eu, cotmt.ti • a 
a i so cap i t ão Katanii 'aii P t r v i r a Horg » 
su i d c l c g a j o d.i Ponte r •;•«••>•<-. 

t s t a auc' .oridade d i r l t l u - s e , - r i - ' i a 
tai i irute no local c, antes de r, s . iar 

œento du am c- 'die >-i<g.»t.i 

Ganhando-» r » d â - O o M ^ ^ » £ « - . 1 
giou-ie Alberto PauitilU ao prata n. 
SS, * cujo« p r o p r i e t á r i o ! promotion 

M do 100* par* nada rcTilirim i quan t i a 
policia. 

Aquelles, po r ím , f r a u q n o a r a m a c r t a 
i a i ro l lus pesaosl qua per i3 | ;u iam 0 au-

do quo 0 pres-
is pi 

daciuso ladrão, a f im 
d e s s e m . . , 

Albert j Fausteli l foi couduzldo «o 
pos to poMclnl do San ta Iphygcnla . onde 
0 interrogoD o d r . Ascanio Cerqueira , 
3" delega lo . Não obs t an t e a p r l i l o i o 
l ivesse da-lo em f l ag ran t e , F a m t e l l t r e -
1 usou-se ,i dizer a verdade , negando f o r -
malmente que t ivesse pene t r ado no pré-
dio al ludldo. 

Outroslm, obsl ina-so cm n:lo dizar 
qnaes são ,1| deus compaalieiros, qua 
f o r a m vistes f u g i r . 

S i b r e o facto toi abe r to inquéri to na 
S* delegacia . 

O s r . Virgilio Cesar dos Keis, 

S S Ä MOMENTO JGHIiniHíO « e l x M - l i J ioa t« 
_ Ab P a r i l r a Borge i , a » b d i l e | » d o 
da f o n t ! P e q u e m , da que no dl* S3 do 
«or fen t s foi victim a de um paqueao do-
t t i t r o do bondo eleclr lco, dovldo á Irn-
prudoacU do conduc to r . 
• Tendo mandado p a r a r o wl i iculo na 
praça José Bober to , o director deu n -
g-aal p a r - que o bondo oonl lnuaaie a 
v agem, i reciaaiuente no inouifi i to em 

na O queixoso a p e a v a . Habl, u m a q u i -
ta quo r e i a k a u tcrl l -o no b r i ç o e i -
luerdo. . 

Hot tem, o queixosa foi siilimetlldo a 
« a m o de corno do delicto no gablnoto 
í ed i co - l ega l da B i p a r t i ç ã o Cen t ra l da 

.và' pr imeira su-llencla do subdelegado 
da Ponto Pequena, l e r á Iniciado proces-
l o c imtra o c o n d u c t o r . 

revol-
vendo cs s ;'s g u a r d a d o i , deu pela fai t» 
dos seguiutes objec tos , avaliados cm 
S.0003 i p p r o x l m a d i m e n t o i 

1 adereça do br i lUantc i e ue ro l a i , 
constando de brin.-a«. brocho, pulseira e 
aiiurl: 1 adereço do br i lhantes , eouitan-
Jo de brincos, brocho o pul ie i ra ; I aunei 
e.om pérolas c br i lhantes; 2 anncis com 
bri i i iant is : I par do bichas (bri lhante "le 
1« a r a . r 1 broche, l i imindo uma folha, 

um brilhante: I re logio de seniiora.1 
com rhatftni'it, t udo de o; ro . teuao or 
r o ' o î i • l-ri lhsntei ns t a m p a « enfcitos| 
pendentes .'» •hntiiainr; l a lf inete roru 
Jure-la rodeada do bril l iautea, para l.o-, 
iitoia- 2 ii'.':neti» para g cavale , sende ulTi 
dc pe role o outro de o n i x u : ' rosár io 
i .iiii i. is de ouro; algu:n»s l ibras «<er-
iinas e cm« m eda da» Estados-I-nidoi , 
nne á S.rvitt de bolàa , o algunim moe-
,l«s frtincezas de ouro; 1 uma caneca de 
r r a t « com o noren—Cai id i i iha—ao -a io ; 
d i . c r i a s o.itras j a i a l de menor valor;-
livro :le iniss», cota apa de madrep 
ia o leixo de p ra ta ; 2 catilvet s de 
dg<rs, - o:n cabo de madrepé ro l a 
t i o s olijecta» do meuor v t l o r . - 1 r o r a m julga, lai a i coutas -lo adrai-

1 -a.a pequena pa r ;« desses objectos ' « l | ) l s t M , i 0 r , i j i ' «mi te r io do l iraz, Uernar-
levada ao jiosto puticlal de B a n i a I J o y Ç ^ A n t j n i o pernandos , de 1- de janel 

K O J B 

Estil en-arregsdo do serviço do vacel-
Cscl-, contra a Variola, na Directoria do 
i e n ço Sanitário, dos II ás -I horas do 
tarde, o luipector lauilarlo dr. .losé l ie-
joudo. 

D i v e r s i t é s • 
Polyt.lieama- Concerto — Funcção 

J a r d i m d o P . r l a c l o — T o c a r á na co-
reto nina s» ção da banda de musica d» 
força policial . 

A Â á N B E l E A N A C I O N A I o 

A' vendi 
volnni . 

X 3 r a c l o 

neste escriptorio, a ^ «10 o 

,101 1 

Prefeitura 

,le sor...-,r-

Drott 

nia por unia lenha,a, quo oe achou na 
rua Vi-.lorl», logo a) s a fngu da aad»-
t-iosa gaiituo. , i i 

— O merino palBtio Alborto Fauste» 
foi v «• -, a- . le-hon'em. í no l t l , passei :n.li 
•m in ' '.otl.1 peio b.-irro de Bania IpliJ' 
genia . . 
' it.-.-irtí, a | ureii-s • que * victima d, 
f n , : , foi - sr .loaqu c.l Doic ng-iel dl 
Sliva rrsideeli i riu Conselheiro Nebiíl 
n - ' i 

— Nj noilc d : 1'onleni, cs galimoi rje 
net rára in no cocredor d,i casa ti. S5 dl 
tu., I ocseiiiclro SVbias, o daiu subtrafc 
raat um capacho de v a . o r . 

d lacto toi levado ao conhecimento <1 
policia do Sail' 1 I p h y g e n i a . 

— Ao J r . Pedro Arbues .ItiolOr, 2 - d 
|.*aío queixou-lo hii.item 1.'-: a l-.leitr 

' r iMdaiiK i rua do São .loão, n. I 0 i . 
-.-,., i •;.,,» do n u fui to d» j o l 

. ! ,.r appr x imado •'« lïiO,«»«» 
Aa j.,-.is. qu-í co. ,s .av«m dc anne 

'a 1 : ,.ii movei do 

meu D 
parar com 

us : ...la sei 
tamanhas 

ende 
in.us-

Exi-liqne-me. 
da fal-

voco 
tiças. .. 

—Injustiça E por 
—Porque elle uão i o culpa 

ta de agua. 
— Hein.-'. Elle não-' o i-lpid--

Quem,, então ? Nalnralm. :,;---, soa cu, 
ou o raio, porqno bebe agua... 

— i ' único faixado é o l'i,:a. 
— O Pui : Mas que o Piza tea .a» 

a distribui ,ãa d'- agua J 

Com a áisiribtiiçãa, propriamente, 
uâa te:-, nada, mas, si elle iiãa obrigasse 
o 1 igaeireda a gaitar t.'-a a agua i.-a 
que gniU, uão have r i a o que eslo ha-
vendo , 
m a i s . 

— O Tica obriga o Figueiredo a !:-
ber s iziíiho t.'da a agua de S. Pauio. 

— esta .ouço - . a r r ido . Bom, a t . 
logo. 

— Nlo se vá. Eg|.2rc, l'.3u;tc, qu: * 
s rio, o que estou ducado. O Figu-'iredo 
bebe toda a agua... 

— Va ser iua!u:o f'r'aos quintos Cu 
inferno... 

— ...procurando decifrar c co.i-.pre-
her.Jor as ordens cs.riptas do Pi/.a. 

Na o ê o Hc-t •.:"»itio segundo fa !''v,v..i 
o andor do boletim da Comiuissão Len-
trai . 

Consta que é o Fernando Proslo«». 
Também não a.redito. Não ha, nem 

sa 
uma 3 
marav 
vedou e 
produ: 

Todavia, 
hei dc cert 

em todo o bolttin 
expressão, que s. t 

;ue disting-i." todas 
ca j'en t c ca itda !c 

para atal-ar ion» ai • 
íi.a: -;ne. 

O ar . secretar io do Inter ior Tüsti 
m a n d o u c red i ta r a quant ia de iiá^SOÍO 
uo chefe da commissão sai i i taria de Can 
pinas, d r . O . t av io Marcondes .Và:i.ado, 
pela« despesas alli e f f e c t u a d a s . 

E x p o s i ç ã o d a 3 . * u i z 
Pennindo-se, hontem, a comT-->são exe-

cu t iva da exposirào prep . i ra to- i. presi-
d ida pele d r . Siqueira Campus, f-ú deli-
b e r a d o of f ie ia r á casa coinmissaria Tel -
les, Quirino & Nogueira, pedindo que se 
enca r regue de receber e despacua r no 
p o r t o de Santos, para Nova York o t a í é 
benef ic iado e fornecido pela pr.v;a de 
á a n t o s . como também o caf^ « ti casqui -
nha comprado para ser beu*f:> iudo na 
Exposi i .àa de S. l .u ia . 

Todiifl os sacoos devem ' e r a marca, aue será poster iormente indicada, além 

e ou t r a que servira p a r a d i f f e t eu ra r o 
ca fé de casquinha do benef ic iado . 

fclate café deve ser mandado em sac-
cos de a ramina para o que jtí foi «mvia-
tio ao d r . »Silva Telles. 

Resolveu proceder-se á c lass i f icarão 
dos productos que t- m de ser expedidos 
p a r a S . Luiz, de »ci-ôrdo com os ni- m-

"fcros das respect ivas comioissOes se . io-
c ã e s . 

— O dr Américo dos t a n t o s , com-
missa r io federai, enviou do Rio de .Janei-
r o eate te legramma ao d r . b ique i ra Cam-
pos : 

«Sciente da communicaçào do encerra-
ineuto da etposi^ilo paulis ta ' . . pgra tn lo-me 
com v . exc. e com a digna commi&sío 
pe lo br i lhante êxito do ccrtainen es tadoal , 
nua grandemente patente iam a ef f icacia 
ilos nobres e intelliguntes t-sforçoi de v. 
exc . e dos seus i l lutres companhe i ros . 
Cord iaes saudações». 

— O commaodante Altino Correia , com-
m i i s a r i o federa!, enviou cs ts te legram-
m a 

• Agradero penhorado it gent i leza da 
comrauni^-ar <o do encer ramento da exposi-
ção . Saudfl<,'>*s. • 

—A commísffto da exposigão não com-
prou quadro algum dos a r t i s t a s que os 
t x p f l z e r a m . 

y o i assim des^a ' l i ado pelo sr secre-
tar io da AgricnlturtT o requer imento do 
•ngenhei ro Henrique Florence , pedindo 
ferorogação de prazo, por 4 mezes, para 
®o«clui»ao das obras de r e p i r a n i o do 
^ r a p o escolar de Hspiri to San to do Pi-
nhal , 6 propondo-se, por emquan to , a 
f a * e r os reparo« no te^to p a r a ev i t a r o 
a n g m e n t o de estrago«, mediante a quan-
t i a de 40(tl|> : «Concedo a pi-orogaçio 
podida , fazendo o supplicaute , «em per-
da de tempo, «s ob ras imprescindíveis 
p a r a • concerta-,ào do ed i f íc io .* 

O «r . «ecre t i r io da Jus t iça solicitou 
do da Fazenda proTidcncíM com respei-
t é ao fac to de t f r o admin i s t r ador da 
l U c t b e d o r ! * de Pendas de San tos i * p n -

• a rb i t r amen to da f iança de 
OOf f ixada pelo governo p a r a que 
s em e i e r r i c io oacbarel Joté da 

C o t t a ftsrro* Tereira da« Noves, nom«a-
f $ depo i l t a r io publico daquel la r o m a r r » 

— ! ; 

IJ0.il 
u'iredo agua dará. 
• p'r'a :.'j'jel!e ratu. 

cor.ipBre«.ii 
pciie:a, mau lou chan 
qu.ro Correii'., reside:.'. 
des J a ílorcsia. 

Quando o dr Correu 
aposento, era ú d-ses--
a? sr I-tii/ Drouet 

NAo obstante, uqu-üe 
pregou todo- os esf.jrç-
fa.-'»ndo-lhe «Jaumaa in, 

i\ iuiitrand'i-̂ ii«? a:gur. 
Tudo foi baldado, 

horas da maniii. o su;ci 
l.oga depois, iiegou ao 

\!er de I>.trr. s 
o medico legista di 

; ,!,. cx:.:u-..::'.r o ra laver, 
ver para o necruter. » do Ara 
autopsiou á I hora da tard*. 

Nas algibeiras, foram 
cm dinheiro, «.arteira, 
pizeira. 

O per i to ext rahiu as vísceras 
á t ^ ^ í f . s a í ' " , , . 0 » 1 ^ " " ' 0 " 0 

convcui,:ntcnienle examinadas. 
Sobre o factu foi abirío ri^oro^, 

,ior.'-i no posto pulkial da I'uiilo l'o-
qi. -na. 

Nciltí dâ u.-.--ram rlaria K--grt, 1'aj l:-t-
ta I'i irrotiixlii, « dr .loa |U.m i: r;-,.i i, 
ii garjoii João r.eti,-, u tiugori, .: • 
ai ,::ipanlin:i i varia- -
i . ' - 9 ' * , - atit-r,, : iliiuiito a • ).:• 
na / rc la. 

Ibntcm m «roo. a l>»ri!e ii ' --
líia-so ao quarto cia [U-: o at.: :Ja n 
dia, situad-i por '-ima d > //•-.-: '.' H.i - , 
o maiid-jii h ' r - as portai, atiiii - lo 
pr, r a o arrolaiiii . n :os ctos 
,uo 11 : eram pert,.r,'.'-:..:es. 

O .: i Dr.::-'. it-iya vi a o tr-'S 
t . i ho j ri a >r ' j'-i'' í -! ' ' 
çeiu -ia l-:;lolt-ira porá o I:r: . 
se n:a:3 <]ue o «uî i-la li:;'a sua 
par* c;ii 1 00'.' l.i ras : tr • 
le sepiiroa da Atu-.i . a 

O T " :iÍ2 ' r -,-.. t f, . i.a 
r.-etur offi ial d.i n .> i < pra , i 

es<e que abao loo i pa: i 
: .: i - dire t ' i'.i ,,' 1 a-
iiatic, Marca:.- d : ' 
tal. l.i :..:. o - .. . 
tr.li ,':...: : I pr:' . : , > 
[.- l.eg - l . i . 

O -:; -•:: i £07 r. i >, i;r 
:.i i ' -i.-:i i ra-.o, • :. : 1 
r.:e':t1 se: . ' : i i a st;, n . , : 

0 rro, qo-: ,,r lei.o 
'.» jr. ,1o ii'1'- i ' 
.- i, ,1 - * d ; 111 .'l'.'i - • -
:.eLrnt, ri • d Ara( 
Joi 1 "r- ''St. t, s 

1 i' . -i ,i: ra 

r o do 1893 a 31 de doaeiiibio d» IS'.S, 
K u d o o mesmo coitdemnado a o paga-
mento da d i f f e r e n t v-'Tlllcada d s I I I S -

—üoYolviu-se à C a n u r a . devidamente 
informada, a represei , locJo do» niora-
iorr-i, ,l.i roa Atiiiaiigabtl.ii « I* « 
t r aves sa 'la rua Senador U-ieir i, po-
dindo m e l u o r a n u u t i s 

— Sotií'itou-,-,0 tíj dr. «ccreUrii (,a 
Agr-.u;tur,i a colioettçio da combu«toreft 
de g-ií. r.n.i 1" « 2 ' ira»tu»» da rua be-
nidur Queiroz. 

— Mandou se p a g a r l U n ^ U O ao 
Correio 1'nnHstmio. por publi. a fei-
ta» durante cs i t iwsn de jutbn a deioni-
liro ultimo, o OUpriT.A', ao ir.-suio por 
pab l i cap i t s da s e i r . lar ia da Cainar», no 
ult imo tr imestre, conforme requ'si-jào d» 
p r e - l , K U u . 

,—Roqiie.rlinentos lespacliados t 
Po Pedro l'r->to 1'it »o, ,I"fl Antonio 

«íouna Marque», AnJr-a Faibiole, Anjfelo 
/ •rlilo, Hened .-•» -!os - de I ima, M _'i I 
l'ierar/.i, M moei in - e rrevisin Ir-
mãos & Iitiios. pedindo prii/.o. —Uoiii.0-

j ci ,i-> :r» dias. 
De S.':-i,i liomrni a. l'as '..»al l'aln a 
n-.r.l'.O'il-' I'cf.i, pedindo '.': -envl j.ora 

ia : i',:v.i'-> i'j'-iS'O, Ir-.i.los i el:. 

T r i b u n a l 4 m J u a t l « * 
DtslBItlUiyAo U* AUTO» KH ÏO »« 

jANKino n * IW04 
KtCHIVjlO OOKÇil.V*» 

Btmrto crime 
N 1957. Bibei. io Botilto—l'artrt, o 

j«h de Dlrelto, ex-officia, e «anllago 
Nnnes . Ao dr . A l u d d a o h i lv» . 

Ajipellagdei crime 
N. 2900. H. S i m à o - l ' a i t c » , a I n i ' i ' 

,-1 (1 Uraz José do Oiivelra . Ao dr. C. 
i'crelra. „ , 

N. :W'I4. (.'osa Braiica—rartei, a 
.lintiv'a c Joi'é Alve» da Sil»a Mu»a. Ao 
dr. Ignnclo Ariuda. 

Aggrava» 
N". BïfiO. l ' i r ae i - aba—Par te» , Silvo»-

tro l'eriua e Krinclico I.ibaldi. Ao dr. 
Almeida e Hilv». 

N. HTftS. Capital—Tarte», Antonio 
,1 o»,'- Tertlra lluliiiarae» o o e»|iolio de 
d. Anna Caroliu» (iulmartm. Ao dr. 
C IVrelra. , , , 

N. a;."ii Capital —Varie». Sida Salo-
niS-i e ,looA Kliktllali. Ao dr. U. l'e-
r t i r a . 

Àp;iclla(ô*f eirei» 
N. . S.lo José do Ilio T a r J o — 

Parte», d . Maria liriRida Nopuei r» e 
José' K/.cqiiiel do S o u i a . Ao d r . Xavie r 
,te Tolt-do. 

N. .'OUI. Sar.ta KiU do l ' es*« <««*• 
t ro —Pari««. BoHorio Pe/ . ïo l lante c, r, es-
poli.) de Auloiiio Ni.-olaii l ' e i i o l l a n t i . 
Ao d r . l'ri'.o i l , . s t . s . 

N : » 9 0 : A t i b a i i — Portr», Henodicto 
Mif-a. l Itarbosa e .Sitiiina d e r t r u d o » de 
Joju» e out ro . Ao dr 

K3' I1ITÀO 10t. «ri LlUK-S 
JjipcilaçO'-* erin:e 

2'.i'i 1. t 'apivarv—P. ' . t tes, a 
I,-ilo rerr t i icrus do P ra - lo . 

MuibriroH. 
N. ilDiKl. Ta t t ihv—Par le» a . I tut iça 

e AnUaio ïeli.-a . l a ' t u » : a . Ao d r . Tbo-
maz Aire» . 

A f f f f r o i 
N. :<7Sr.. C s p i t u l - P a r l e » , n Kar.enia 

i.o ' vdado e a Compaiibia Agrloola de 
Bolu ia l i i . Ao d r . C . C'anto 

N . il T., T. A r a r i q u a r a - P o r t a s , a Coin" 
punlii i Mac-l l . i rJy e p e r i n n d o , b s 

do 8ousa Ao d r . .1 
ros 

Aji/irliar-ies ciieii 
N. :;7li7. Capi ta l — Parte», Mlgn 

Mellilo e os »vndi tos da i adeuc i i le 
a r ' o & C . Ao d r . Sa ldanl t i . 

N . it',100. l îanati i l— Porte» ».ntonio 
Oonça l r d« M ' r a n d t Un, irez c o uia-
|,,r Àe.adeto t lus lavo de Mir:.nda sens 
liilios iiieiiores. Ao d r . A. I - ' . n i ç i . 

N". Mtl'.l. Capi ta l—l 'a r t , - f , '• dr l ' r an-
(As-o do Assis . lnrge Mont ' i ro •• Kiiiam-
pia Ventura f-isteves Monte 

Pi.ulino. 
Embargc* 

X 'Ii:i5 .lai;.', — l ' a r t - s . -a K.;r-
tu 1er aii.i do .Tali'i c . loa.pcm l.-j 
nés . A» d r . A pra.',,,a 

l ' u n i i i ) 
o, rfi.-.M/io ri'j t ••'r, rùo 

Aii(li'n<(c 
1 r. Ju«-"- Maria l ioar r .i. 'ni 

i j . i.jl ai o de -jodiari i »p,-
i ,ia - ' va ( ' niov.-ni , - intr 
, s '.:•, ...'. iu' . . ; procedetl to 

i l . 

Ari'.udo l l u t i r o . 

Jcsli-
Ao dr. 

O. aie»«™ «a t ra A010111« F.IIdîIco e 
• a * timliier 

-Sa r i hoje, M m.l. -H», towada . 
• H Scholz., depoimento peatAal de Oarlos 

n» aeciio onlloarla que Carlo« Sobola & sa aeçuo 
O. m e v i m cont ra í o a q u i m do« 8»»to« 
Mal ta . 

—Kor«tn dlitribnldo« a rat« ca r to i lo 
01 auto« d» appellaclo, vlndo« do Jui/.o 

paz de H. Miauet, cm que 6 appol 
la Maria Joaquina de 
l l tdo Carlo» l .nccliett i 

do paz Jg:—T — 
lonte d. Ocllla Maria Joaquina de ta 
margn e «p|>ell»do Carlo» Lucche t t i . 

—O »r . d r . Carlo« Villalva en t regou 

mante, Carmélia V'arone, !„n!ar|i> limne» 
da Almeid», )a*> Joaquim Uonjilre«, t;|0. 
VMni Cudoii'J 0 Adolplio Ks tone« Ui, 
nialda; 

belo crime <l« tentativa de morte : Sa, 
lim Matar o lltnedicto Correi» Leite C> 
inarito; 

Mulorb» Santo, «ccuiado de auctoríj 
de uma «érlt nio pequena do catellionfi,, 
to»; llil»rlo Horda, pelo crime de rou. 
bo; Antonio Hapt l i ta da Nóbrega, pelo 
erimo pre»l»to do» arli«'»» 20C o 207 do 
Codlgo Penal; E l aab lo Martlu«, incnr«o 

em car lor in , com rorSa« do oppellante, „ - „ p ^ n a , do» ar t igo» 2tí8, -dl) o 27'2 do 
o» «uio» de appcllai-ito do Juízo de paz Código Penal; Joati Benedloto Mariano, 
de Senta Ceril la, em i|iio * appe l l an t e a c l U a a d o do furto; WilW Kl lngenburg! 
Carlo» t i i l a rd i o appe l lado T rena r i Tau- ; » e t m a d o de faiaidade; Cbr l a t avam Uo-
credo. 1 me» dos üaulo», a c c i n a d o do c r ime do 

—No« a u t o de fullencia do ( le rmano o f h n a a l plijslca» leve»; Lúcia d e Marchi, 
P i c a à C . , o «r . d r . juiz da 'd* \ a r a incursa nas polia» do a r t igo 1!77, § uulco, 
ordenou que foa»e exitlbido o r a t e io rn-1 <]„ C o d l g o Penal; Vi t tor io Martinelli , in-
clamado pelo credor Jo»é p e r r e i r a da : t u r s 0 n a 8 [ , e aa» do a r t igo -"J7 do .ines-
Hilv» Motta , e que »obro a p e t l ç l o do ^ m . , Codigo; Estevam " 
failido f-isse ouvida a p a r l o . 

E»trel!» o Mario 
Batagl io j" iiicur«os, o 1" na« pena» do« 
ar t igo» 250. S I o , e -19, e o IIo, 
go 'J49, todos do Código P e n a l . 

no arti-

VIDA ESCOLAR t . : 

'.'a 

Al 
M X: il ci-

Ci-

r. s -
N 

parti '.ar 
f i^ueire i a 

Nio -, f. 
extraor. . 
ommettil 

: , :r a a:: 1 sar a ar'.a 
Cet r. ; l.o .. • : ; J r.,ea 
r ':_, An'.o:::., 1 .gueircio — 

-. • : .: :, ': 1 ,a,;ua 
> i 0 ; r , , a > , i- (»=a 
a ; .a .: ra; .a, '.. a • 

. . , . - . - . ,-a . ! S..A ; 

- O «r. dr . tiabrlel l.e»»a, ror parte 
de José l>ura«»o, pediu vi«ta dos antoa 
de executivo por alu<uol» quo Pedro Tina. 
mar. movo a Cesar Lorenzoni , p a r a alie-
>-ar embargo« de l e r c d r o . 

—No» auto» de acç io ord inar ln que 
Paulina ü u l f o ntov» run l r» Joaqu im I on-
»eia Ituarte, o a r . dr. juiz da 'd* vara 
eivei julgou improcedente a e x c e p t o de 
i t lepit imidade do p a r t e oppost f t pelo roo, 
condemi:!indo-o na» custo ,. 

Kealisa-ao boje, ás d liora», a inqui-
r i - l o do mais uma tcatcmunlia na a c ç l o 1 
ordinaria que Carlo» Sebo l i & C IUO- j 
vem coutra Joaquim dos r-lantos Mal ta , j 

1 ' r n v t t s 

"fficio, cartono ,ln c&cncio 
dr. Ferreira 

Ao mtio-di» , rea'is.i-i,c lioje a p ra - | 
duas r u a i s sol» 0.« n s . 7i> e 7S, á 

rua Uari i .aldi , I ta r ra Puuda, ava l iadas 
em lisC^Ü cada uuia, o penhorada» por 
. loío risiiaiiio 11 nuB-sa fai l ida de J o i o 
Cordlnbi to. , 

1 ' p o o e s s a s e r i m o 
officio, cariei io do acriido 

i / r . Ferreira 
Nilo se reuiiaou liontetn a inquirir ,Io 

ie testemunha» 1 , 0 »u.nm»rio cr ime in-
s taurado cont ra Kiia» Mlchado , polo cr i -
me de feriineel-as ; t ves . 

— 1'oram inquirida» hontem 5 testeinii. 
nlia» no summarlo de culpa que a Just i -
ça publica move contra J-<>•'• Tliomaz., ac-
,'ti«ado -lo cr ime dc f u r t o . ( 

5" officio, cartório rio escricãc 
Vaciiacio 

Coiitiu 113ri depo'» de amanl i i , ao meio-
du, a inquiri,pio do te»leratinbtia no aom-
mario dc .iilptt quo a J i u l i ç a publ ica 
inove con t ra Francisoo Magai l i i e» . 

C officio, cm tono do escrínio 
Jlui/riaiiic 

Foram inquirida» hontem duas teste-
munha» 110 »unimario de culpa in.staar.nl, 
loi.tra lese l.op'S tjauuh'.». accnsado de 
crime de morto. 

> . / 7 , t i . , cartório do escrínio 
Oo;i!art 

Foi adiada para -I-pois de amanhã, ao 
meio-dia, a inquiri' a.i do d tu* ultimas 
teate.uunltas uo »uminario de inlp: auue 
re.-ponil-m Dante l'.-: :.,eelli e Pedro Jor-
.—,' a rusad i» de crn.ie de incendi 1 pro- aihoi'UV«<> hc masi: »kia di: 
j r.siti,' pAtxo—Keaüiou-se hontem, é» - li-1 lio 

1 F e d e r a l ras da tarde. 110 «uláo do <ivmna»lo d 
• » " " • • » 1 r * " . M c t e i r o de S. Bento, a 5« assemblía 

O sr . dr S -. ! n i> Barlioea, .: - : ' ,ed- - g C r a i convocada por es ta A - m a-:á', 
rat suiHlituto, na :• ; io do l - l s u i a de t e u < i Q cori ipaie. ido *',7 srfl «oi i,,» 
' lu isa l ierac». rc,n '•' :t - ' ' sr d; A.- ^ convi te do s r . presi lente da dir--
,'rcdo Penteado, procurador sec iooal da t i u r i » , pres id ia os t rabalho» d a lor-la 
p, pui-., a, interino, r-«to Kstad», o i:.- j ] , , „ . „ „ „ Anton a Lc«l, qua canvi 
q-.u-lito instaura la peia auetoti-i.idc po- paj., ,ee.-etari"» ••» «rs , -aplt io A»-». 
:i, irtl da -da ie de I .:. :a;. daquede l . i - < l io uiaiães e ileei ique Aiibe, 

ns.io do HM.MW. : |-,.j 1, j 4 c ap- ,ovada u at a U 
• » * "'- P « " ' 1 " «e tibi-ra anterior, 

h , ira do Amo-
iazeiiJe.i 1* • 

•Avi d. «te 

KXAMBS IIK rUt:i-ABiTOilIOS 
Hoje, s e r i o chamado» o.s seguinte« 

e t aminaudo» ii p rova oral d o : 
Portngvei (til * hora«) 

Franc i sco llarcia, Juarez l iu i i i t iuo Pe-
r e i r a , i iduardo Motta, llenedi.-to Kautos 
Ort iz , José- Barbo«i Fer ra» Jun io r , José 
11vppolito, Herculano da .Silva Macuco, 
L a f a j e t i o Brasil do Almeida . 

InfíWs ( ia a hora»! 
E d u a r d o Silvilnti da Hoaa, Mar io Bol-

lini Teile», Tlieopbilo F e r r e i r a do Alm-i-
da Juni II-, Joai! Ilcnto Vidal Jun io r . An-
tonio Fleury de Campe», i .uiz Hoppe, 
Nuno P inhe i ro de Andrade, He i to r Uo 
drigue» do Almeida c Soo*» . 

Phytica c chimica (ia 7 Ipd horas) 
Oscar liiieno Pere i ra , Arcliintede» da 

Cunlia Campo», Antouio B e r n a r d i n o d i 
Costa , Antonio Fessel, Manoel F r a s i a , 
F rau : l»co Papa te r r« , I.inionge F i l h o . 

—Resu l t ado aios exatnea do hoje-
Inçki 

Distincflo: Alcides P e r e i r a Ouitna-
ràcs 

Plenamente-. J o sé Julio C o r r e i a Kei» 
ia 1, Hernâni da Mot ta Mendt«, d . Flo-
rei, t ina Sampaio F e r r a z . 

Siiiiiilesmrnle-. Jul io dc Barro», Fio-
r iauo Rodrigues de Moraes . 

Elementos de Phijsica e fhiniii a 
Diétineçdo: Pau lo B . de Mer.i » J a r -

d i m . 
Keprovado», 2. 

1'crtngnu 
Plena mentes Uygino F e r n a n d e s , E i -

men José Perei ra . 
Simplesmente: Cornélio F e r r e i r a F ras -

ca Nancy Maria Fernande» . 
Reprovado», ti. 
Inhabil i tado, 1. 

A Item lo 
,S. itplfsmentc. José P e p e 
Beprovado , 1 
Inl.»ói!iladú, I . 
le-vantuu-se, I . 

r ».s o • 
; . -. 1 ,.! i 111 111 . 
Juflú Veuant-io, 

qU-

,!r. i'i 
s ali , 

I ' 

íeado r- .', p-ra 
:•- . qui rito po'i - . 

... I.J.dcgado do Bon: 
iieoplitlo dos r-an'.os. a-• 

ii.aver passjdo uma nota lai 
lõii,1* niqiie-i- ljaitro. 
;.:i-, (,::,.!» re I" 1:, p.-r.a «pi 

I'-

ora :,eo p:i 
;:onder pata- :: •:, 
90 Figueiredo 

Apenas, pelo q i-
; : etcad J arí:r 
ma» ha falta do a, 
gastou p:stro diaii 

Verei amanhã. 

. - so . 

disseram, e!!-_-
i a limita a^'a, 
li dl.er-:-: qa 
. -.-:-j a carta 

PisTor. 

©:s r c u l a o s d e l a o i i t e u i — ti «r 
pi! , c -:sar doa IP ias; t • • • r e- , 
r ; :•-•.'.,.• 11 r-. . 1 .: 11. .', 1, !;•• iter-
: l ioras da lat i- a; :-pox . n d a m e n t -
r,.: • t onipar.tiia -1 • --na fan, 
, . .: i , \ . s ,i sii-t i-^ra o;. 
: - . . . . ' , - : • i '•,. J,:-, ia .; • ',.• ; 

' , , ; -pois . t- r sal., la. os y 
,. ,s -,..:- . . o de gar,.a, au r . r 1 ; 
,ia ; lij. e, I - .etrau-i ; ",o ,..:• , -r 

• «.::a, -oi-ta-. a 
; ; : , 

11! 
,S 

p e l a m \ m 

0 s u i c i d i D d a • F l o r e s t a - — Aut • 
liOQtcui, por volta das 1<J horas da u<»i-
t - , o uger.'.fi de negócios d;s'-a pra-.a, 
a r . 1 -ui/. Drouet, de n a c i o . a U J a d c i .-
g l c / a , dirigiu-se á res idenr ia dc um r.e-
g j c i a o t e , seu pa t r i r io . com quem mar.ti-
nlia es t re i tas r e l a t e s de amizade, e 
convidou-o a tomar uma cbavena de 
chá em aua companhia . 

Tendo o amigo accedidu ao ronvite, 
d i r ig i ram-se amboi a um café do can-
t ro da cidade, e abi, pe rmaneceram em 
pa les t ra , ] 0» a lguns ins tan tes . 

L m q u a n t o conve r»a \am alegremente 
de l ibera ram tomar um bonde da 1'oate 
Grande e r até á Florc*ta «aborear 
a lguns copos de c e r v e j a . 

Meia hora depoia, chegavam 03 dous 
amigos , sempre alegres , prazente i ros , ao 
ponto de l e j ado . 

No botequim da Floresta, achavam* 
se, »léoj do propr ie tá r io , s r . Hapt is ta 
Piorroncell i , var iú i r apaces c t res he-
t a i r a s , duas õas ^uaca f o r a m ba tem* 
pos cam.onetistas do Polgthcamu. 

1 ma deatas é a a r t i s t a a Maria Negri , 
que, tendo ha muito t empo relações com 
o «r . Dronct . foi logo ao §en encontro 

Tomando assento em r edo r de uma 
mes» de centro , o §r . Luiz 

>roaet, Maria Negr i , o negociante e 
»íaas on t ras mulheres e n t r e t i v e r a m ale» 
p re c o n v e r i t e i o , r f g s d a a copos dc 
c e r v e j a . 

Houve nioi !a cordia l ida ? en t re os 
pa lea t ranUs , jue sa conservaram era 
t o r n o da mesa a té ás 2 horas da ma-
d r u g a d a . 

A »*ssa hora, o négac ian te ^ed ia li-
c e a o i «o a mico pa ra r e t i r a r - s e «, le ran 
tando-se , e írabefecea uma solu-;ío 
c o n t i n u i d a d j á couve r sac lo aniistoiA 

Lus i nad 2-n 
T n d i» íilhos fi ' «r \ ir^s • If'is, 

mesmo da casa vizinha, |rescut.u o* y, i-
tunos pondo-sQ a gritar 

Ai.uJirau: ir.uiltts pessoas, os m i.-.n-
tes tratara^i d'.- fugir. I£ra::i 1res. Dous 
deües toir.uram f n - n »livers >s e o d-.-
na.:. ; A.oorto Faita'.-:!ii, que so [ o/, tu i • 
r:,i f . ' J " i . ..!, foi i c r : gulii > p e l j • U a . . r 
puo' 

l'ara afugei:íar os leu* 
gui d o res, o au li io* > ladra» 
inn rev .ver c disparou-o tr 
íeri.. 1), reil/.tnentr, a quem qu 

. .••.•usa1..* < pt lo üesaá.r -. 
A g - g r o s s ã o — H o n t e m , á 1 hora Ja 

iar !t\ d naci>nal Maria tio S-jusa. roe 
jiT.t i r.ii tiendrai Usorio, t). 05, f«í 
itrjrrt iím ; -r Onori-j Serufítu da SHmj 

<) a^^resi'̂ r foi p reso e a offendt^ , 
i xa'i;i i \ ia no gat'i:i<;le ir.edico-lcgaljfs 
1: ; a r t i - lo Leutra! '.la I'o'.icia. Aprea i -
tava uma e.clivinuse o uma contusíopc 

es jti i <1) . 
> irt> : « i'ii'.i" i 
•j Arou''» Junior 

) do f j c t o o 
_ ' d e l g a d o . 

r 

A v f i f r e a - . a o c f e r i m e n t o s - Por tin 
•l'S 

: ,s a^c r .. . ;t,-,n, -i 
i Frauciaca, t e s lente . 
o de Março. n . I V 
,:.'L'r s - r loi preso c 

. , ; u I - : > J r : , ' 
,.- ' , :.-: i i ! 

Wr i ano foi 
t,il de, M (il 
ra.t Vint! t 

a ohena 
trai :1a ! 

P e r f u m a r i a s M i g o n - a — O s s r i 
M !,-:'. .'r M oies; , r^pr« s e n t a n t e » d o s a u 
m a d i s fa l i : i a n t - s de p e r l u n i a r i a s Migo 
I;.' t ' . . de i-'iiJ.a o rf , - r , . - reram-Cû» »J 

, ; a a 1 . : , e : ra , per fu tn i f 
: -i, c i; as (ajri.- . i ; :ii , i , t en a l a d a s li 
; --,s - liro • os 

P . , . a s f j . . , » 3 a a . .. mi.: r, d e ü e » 
dibs.o. ' t 

M . , 4 r . t a 

»101 
da» C a r , 

N isao, ;. same» 
Fall-.'.'--rain : . :ais : 
No lti,a, o c o i i t r a i n ' s t r e d a s o l l i c ina» 

da cfliiafiiP s do \ i » e i , a i -ie M a r i n i u F r a n -
cisco M o r e t r a A i to . i s . . , a b a i b a r e l J»».': 
tiuiltierms da A l m e i d a , 1" e » c r I p t n r . a r i o 
d o T u e a o u r o ; n e r . I t o ' e r r t o Hi n r i q u e 
Saniieto, e o n r . II l i i q u e D e l f o r t e . 

Kill S a o J o ' t o ' U I t , I V i s t a , I I , - i iza 
A n j ; i : , t a H e a c a r o , c s p a s a d o •::•. .'--ali.tii 
1; i , •; i 

K;s. Ink i . d 'ii.na Can l ida t , r r . ia 
I . e i t e , e s p o s a d o s r . F r a n c i s c o i ' . r r a j 
d a C a i n a r d o . 

Ma Uio de -Ian - i ro , as s r s P a n ' i ; a 
Mai .ae i ( ioine», M a u a e : C a n e i r - u res , 
U o b e r t o H e n r i q u e Sato , -j ' i M a r i a 
( ini i i iar i t a i . a p e s e l u r . a i t*:,.i P i -
r e s . 

Co:nii::ini a - n - n o s >a s r s I . a r a Maj ra 
l l i2es I ' . ,le A r a r a q u a r a , q u e : i lis 
a o i v i d a a » i e d a d e que i j i r a a a naque l l n 
c i d a d e sot, a i i r i n a 1 a r a . Maoa l i l aea & 
F o z . r e t ; r a u i o - s e o socta Mauue ! t i n 
c a l v e s I 'oz e f i c a u d i t o d o n a e t i v o 
p e a s . . i a cart^o d a nova f i r m a — L a i 
5 I a g a ! h a e s L . 

MO X Of J P, A P I 11A S Aí» R I CO I.A S. 
o,- .1. i ' . i l,,s T r a v m s o s . Von 1 

oo c - l iptori 
»OOS. Pe lo c 

i íolua ao 1>; : 
maia t-$000. 

Lontra 

ter. ! t : 

- ! : : ; I l i ^ u r r o u l . : li.' 
tilaiidoii s e l î a r o p re -

-;;- a, os aut - s d i n ; J o 
M a r i m i Mar j u t s F e r r - ira 

a ' a. : . ra M-aui^ipal d a . a -II. i . 
p i t a ! . 

O m e s m o d e a p a r l i a fo i p r o f e r i , ! . , p a r 
;uel lc iui/ . nr*s a u t o » ri-' a e ç õ e a or lii-.a-

r i a» inn vi la», c o ' . ' r a a C a m a r a M u n i c i p a l 
'la c a p i l a l , p o r Man u e l J - . r inMio K a p o » o 
l-'ra I a c p o r M a n n e ! de A g u i a r 

— p e l o un-».no j u t ' ' o i j n y a d a a p -
, r a f. i ta na i - x e t u ; l u 'ie aente t i , ;» q u e 

V, Adolpl io S ' i r i l / .n i"y r n i l a : i , n t r a 
i r i . a " : ; j i i i " S d o s S a n t o s I , I m a i-'illto. 

i , sr d r . ju./. d a 1" v a r a l i - 'e l 
n . an l > i » - d a r e p r e p a r a r p a r a s - ten-

1111' do a, . I n '• • : : : . I - : ' ' . ' d 
! 

i r p e l a p r o n u n c i a o u i..V» proi i iu . .a no 
a "usa-lo o s a u l o s de » n n i m a r i o c r i i n a 
, i . t u i r a r l o c i . n l r a J u l i o fiouio» du A m o -
,-. .1, pe io r i i:ue J- j p a j j g . - m de n o t a » 
faisan c m S a u l u s 

— O » r . d r . p r o c a r a d o r »=•• iouni d a 
l i e p u l itA. inter 1.' > o p i n o u pe ia | r n u n . 
,11 :• » „ t o n i j I . o p e s M e n d , s , II -U.se.Ja 
ia .. i v a r p a í s a i a n a t a s l i t i s em ba . i -

• 

•j- c /c o, cartor'» do e-cnrilo 
Anther« 

I r . W e n r e a l a u dc Q u e i r o / f a i í 
tf •. r a ; i t ,» t i tu lo , r e c e b e u l ionie iu do» 
s r - M a n u e l A n t o u i o do " i u e i r o z , \ ; , . a l 
Alvares da r- lua, Francis. J Alvaro» da 
- i v.i •- u l i t ros , e m p r e g a d o s n a 0 ' s ecção 
: 0 s Corre-o» deala capi ta l , nm r p i - r . -

iner. to c m q u e o» m e a i r o » a l l e g a t a qu» , 
l e n d o o b t i d o c a r i a ri« »" ' . t em;» c o n t r a a 
Kaj tenda N a c i o n a l , pe la q u a l lo i d e c l a r a -
d o nu l lo n a c t o d o a d m i n i s t r a d o r do» 
r . r r c i o s q u e o» r e s p o n m b i l í a o u p e l o dea* 
a p p a r e c l m e n t o do i : l : )92S), f a c t o e a t e o e . 
e i r r i - l r i na »a '.-l'a e m q u e t r a b a l h a m , » 
„,-> :. .1 , , | | * , !•* r uo» O r d e n a d o » f o s s e 
ii -i o n t a u a ar,a- lia q u a n t i a : q n « , a | asar 
,(,: s d i J o i o f e d e r a l , o de» ai:!o 

s la feita no v a l o r ''c :. 'yaV 
P>r « s « I . / .4J , /•• . * ! t n . » ,,que'!e j o l i 
que ts'.e pueesse o aen cuin/ rsi-sc n a l 

e e n p : ' , a o o r d e n a a a e a r i l a r Ä o d a I 
1 ar.en la Xaci - ina l , pelo p r o c u r e d o r «-.•-:• 

,., il d a R i - p u l V i , o a d m i n i s l r a d o r o i. 
I l i e s o u r e l r o d i a C o r r e i o » , m a t a c a p i t a l , 
p a r a , r.o pra / , 0 de -J I l i o r a s , q u e a r r e . 
l i a em c a r t ó r i o , r e s t i t u i r o Ueacon to le i -
t o e p a j t j r a» c u s t a s u» v a l o r d» . . . . 
P.:,'.i.y.'jO, a q u e loi c o n d e i n r i a d a a F a -
z e n d a N a c i o n a l , s o b p e n a de , u i o o t a -
•/•• io pr , , -eder-sa ,i p e n h o r a e m d inhe i -
r o esi»tente em pod-r d a t l i r a o u r e i r o . 

.N'este reqi;-riUii-i.to, o «r dr Wen* 
ces au e x rou 0 s : "a i l i ' e d e s ; a i,o . 

P r ó v e m o s e x e q u e n t e » q u a i a- t -
ten a p a s s o u en : j u r a d o p a r u q u e t eu l i a 
oa é f f e i t o s do a r t i g o l i P V d o d e c r e t o 

PrucedeiI ' lo-HO o e'.,-içàa, f im l 
,:estir..-.va a r e i i a . a i , t >• r e l e i t a 
d i r e c t o r i a , c o m p o s t a d o s s r » . n t a j o r Jo»,'-

! A t ura Mattg ni H o m e r o l o i r b o s a . C . n -
• »io M a r t i n s , c a | t l i a P e d r o O r n e i . a , A -

t : .., J«» . . i r a . lU-r.to P a e » i " A b r c i 
: « J a r i e F o n t a n o . » e n d o o a c t o d a ap- i r -
j t , , í i s t a l i s a d o p e l o s »rs S e v e r i a n o l , I 
: ; F e l í c i o Angulo , d a n d o a i n d a o r ^ . • 
! t i d o s e a u i n t u os o u t r o s c a r g o s : 

Conselho f i » at : A g e n o r l . a f . , . :.-
: S a r i - b e r g N ó b r e g a , A n . o u i o J •, , s ,u-
! t a , c a p i t ã o Aaeanio i , i v , t o G u i o i a r - l - s , 
I m a j o r Hi l f io t l o r b a o e a p i l i o C l a u d i o 
: Vnier ieo P e t r a s o . 
I ( .imniiK.itio dr njndicaucia : Pedro 
I F - r n a n d e » Konilli», A u g u s t o C i u i l b e r m : 
!r ia .-> u a s i e Krauc iaco l ' . ngeu io \ uono 

f « / « « i . '-ào dl- contas : Doiu! „'o» A -
v e d o , 1 e.i iaua M a r q u e » e L a í a j - l t -
M i a . 

T e t t i , „ i a d a a a p - a r a . ã o , p e l e ,a p a l . n r a 
a s r . ( r e s i d e n t e d a d i r e c t o r i a , q t io a g r a -
dece a p r o v a de c o n f i a n ç a d i» ; rnaa - l a .i 
si e a t o d o s s us c o n i p a u b t í i r o s o p r . , ^ 
o f í i i a r - s e ao c-xmo s r . a b b a d e d . : -
gti.-l K r i - , a g r a d e c e n d o a p r r m i s s í t o 
r a l u a r - » • a p r e a a n t e a s j e t n b l é a e m t.ta 
r , s p e i t o s - ' io,;ar 

P e d i n d o a p a l a v r a o s r . S e v e t :•. 
i . - a l , p r e p e e ,- nnan iu i , m e u t e a c c r i : • 
q u e . . ï , » c o o f e r i d o a i s r . m a j o r . loi • 
A n t o n i o Mangine o t i : a l o d, ' s o io ber, -
i n - r i l o pe le» r e l e v a n t e s s e r v i ç o s , p r e s t a -
do» ern favor da A a » o c i a ç J o . 

A l é m dos e i c i ' o s . o b t i v e r a m vo'. > 
p a r a o s d ive rso» c a r d o s d a d i r e c t o r ! . 
c o n s e l h o f iscal , com m i s s õ e s d e c o n t a s • 
»vndicHii ia oa a e g u i n t e » e r a . : l i ened i 1 a 

I i i i . i s de O i i r e i r a , J o a q u i m A n t o n i o l eal . 
i l ' e d r o M ir aonde» l . u l z C a s t n u b o á e » • 
: " i a n a L e a l , H e n r i q u e A u b e r t l e , t d u a r . 1 

P a t i i n a José L u l a do A m a r a l , I . o u r e r . , 
i ' - n c d e t l i , c a p i t ã o O l v m p i o E s t e v e » d ï 
i a s s o s o o u t r o s meiío» v o t a d o s . 

N a d a n ,a . i b a v e n l o a t r a t a r - s e . ti: 
e . p i r a la a assenabléa , í s I | ( â l iaras oa 
t a r d e , , f i c a n d o m a r c a d a a p a i e p a r a o s 
e l e i t o s , a p r e s e u l a ç f t o d o r e l a t o r i o e c j 
toa p a r a o d U 7 dc f e v e r e i r o p . f u t u r a 
r o rafam a l o ^ a r . 

p o s s e q u e Ig.iar io Ant 
ve • :.' ra V,,: ra .a M a . • 
sua iiiuili'-i 

— I : . 1 'uso uo i 
r x s"r,lei:ç», "S au to » 1 
r: i qn : An' i ' da ' "St 
. . , .n t ra A . ' . , . á a lir.i 

— ' I »,- i ir K r n e s i o P 
de i í l i j » Da-.;: -, a g g r a v o 
b u n a ! -le ! u » : i . » do i lespa . l i -
d r . lui / da ü* v a r a ' p i e r e j e i l o u 
cep<,Äo de i n c o m p e t ê n c i a p p r e s e n l a U ; 
» l u ' c o i l l t i t n i n ' e , n i a - , , ' o lie e r ' 
q u e ao m e s m o m o ' , e i a l l a r a c a t ,v' M s 
s a r a . 

— Fora tn r o m a!-*a ao 
P i e d a d e , p a r a e m b a r g o s 
e x e c u ç ã o L y p o t h e c a r i a q u e 

I., ' '...r:.-. ,: 

s m o a!" p.l-
aei;ào ordiiia-

i . . ro m ar c 

,' a d v o g a lo 
I ; r a o Tri-

d.rs 

de 

a-lo d c r e l o . 
ta, 

- l i a r , a 

ar ' . r i -
o» :. ' ,h ie 
João ia -, : à 

l-'OLHKTIM 

0 THESOURO 
iírudnrrão especial i'i'ii o 

mcrcio de Ar/r, Conto• 
' m-

U t i i . S i i m u s M n : , % 

IX 
O qTie devia acontece* aconteceu 

— Ob ! papae ' . . . . Papae , nunca te vi 
tão »evero p a r a commigo. 

Não »ei e:n que >i que te o f fend i . 
— P o r q u e nào t iveste conTian.a não 

confessando logo a tua e m p r e s a teme-
r a r i a . 

—I".' que eu íemia que tu fiaicsseg a ra-
ra uiá que es ta» fazendo b o j e . 

— T u a consciência, então, uão es lava 
t r a n q u i l l a . . . C o n t i n u a . . . Na escada 

—1-incontrei-me cara a ' a r a com o P e -
dro, ou an tes cora aquelle qne tomou 
esse nome . Com o susto, caliiu e tor-
ceu r ç é . Appare reu , então, um homem 
amedion tador , que trocou com elle a lgu-
mas pa lavras era inglez. Q u e r i a fazer-
tne p r i s i gne i r a . Pedro oppo / - se Cam-
preliendi t»»o rendo o monst ro a t i r a r - s a 
«obre mim e o rapaz, a p e s a r do pe tor-
cido, de fende r ine co ra josamen te . 

— O bello paladino ' 
- P a r a púr Hm ao combate, qne rae 

enchia de te r ror , eá jarei n i o denua-
cia!-o«. 

— Muito b e m : de sorte qu» tinha» 
d a a i raz-"'ea 'mi s p i r a g u a r d a r silencio. 

r> »peito pell 

I rudenci|r ,* 
pôde maa 

— . ir,-a ene.; s: 
p.a n i r d a d n . 

— K r - i n - l - t e t a m b e ': 
I'.; s ine : :c o r,r.jo j t i o 
c l :ar 

—Ningnem ae mar/ iaa disse F t i enne t 
te, i otn altivez de leais, visto coino elli 
se dirigia a »eu pae, cuidando de d o e n t e ^ 

K's orgulhos» minha f i l ha : r ep ro 
liciidi-te algitnioa vezes . Tairia cuid» 
• lo ' Isao P" ! l e r ar á pratica de a o 
eòr-s l inmilhantr». I incor»jado» pela tul" 
curiosidade, pelo teu silencio, o» bandV 
dos introduziram-se aqui dentro de ca»»-

— N i o O liindii veio dizer-me qiti 
»eu senhor jazia com o pé dilacerado, 
dei- lhe viverr», panno». . I 'ae I... pae 
eu fui culpada por »er curiosa, ma» fi; 
bein (in «cr cora josa , compassiva e eti 
r e s p e i t a r a minha p a l a v r a . 

Agora, que t l i a es tava aiiiviada pAr 
l e r dito tudo, defendia-se, to rnava- i i 
t ' -ma, cariniiOaa Sentou-se sobre oi 
joelhos do »r dc Pon tb ie r rv , be i jon-0 . 

— Oh ! feio e quer ido pae, í l t i » coBI 
a cabeça líto quente 

—Corapreiie»do a g o r a porque e t t i ee* 
te doente. . . U a a s i me matas te e que-
re» que en esteja conten te comtigo. , , 

—Contente, n ã o ! . . Misericordloao. i , 
— A l t ! . . . p 'D ES fazer o qite q u i z e r á , 

nunca fa t iar* o men car inho. 
—Então, p o r q u e ea t i» H o t r i s te ? 
—lia»a aven t a r a cont inua a oppriniar-

nie, i orao se ella ccn t ives ie ama grande 
de igraa» p a r a nó». Acaba» de e»oeW 
j o i o com lodaa aa suas Injustiça» para 
eomtüigo, ae:i o j u a q ' ie eu correapole 

dia . 
— \ ' i o »• deve. moB j » e . odiar o» p e 

rente», é uai a l o i ^ - t a O e , 

\ ' e j » m o » ' 8 e esse d e s g r a ç a d o q u e 
e s t á e x i e n d i d o n o t a r reão f o s s e t--'i p r i u i o 
i r rnão . não t e s e n t i r i a » r e v o l t a d a ' 

— N i o ' 
— T u o a m a s . t a . v e z . . . c o m o a tiiu ,.•-

m ã o ' 
—Siin . 
—1'!' m u i t o l ie l lo ! " 1 s ab i a q u e :: :• 

n h a fillia t i n h a c h e g a d o a t s a e g r a u dc 
p e r f e i ç ã o . . . Mas , d i z e m e , que te fez. 
crer 

— A p r e s e n ç a d o iiindii. o Talarem in* 
giez, a du t incçf io do fatao criado, »em 
olho» a s n e a , e g u s e » aoy d a m i n i a t u r a d a 
l iaroneza de Ponti, ierr) ' . ui.-ca l embrança 
que dellx possuímos Finalmente, a 
per»ns»So em qu» estou de qne e»ses 
aventureiros procuram o thesonro do 
to r reão no qu»! podem acredi ta r , como 
bavix crido leu pae, o b»rào dc Pon-
tbierrv . 

—T-r,s r a z ã o . . F.s»a» 'on .ec tu ra» são 
«ulficieii tei l.iiiáo meu irmão e seu 
filho são dous laaitue; : . " i e . e r g o -
nba !. . . 

E o sr de Pontbier rv í í cooaen * ros-
t o enlre as mãoa . 

Et ieanet te tomou-liie as mãos n a s ' a u t s 
— N i o faça» subir o aangue i cabeça .. 

Segundo o que me disseate, meu t io é 
um mania o, rocio maluco, que n i o tem 
a noçio exac ta daa cousas por tanto , n i o 
é in te i ramente r eapomave l . 

—F. par» o filho achar i a também orna 
desculpa ? O miserável, qa* zombon de 
mim cam a »na igaobil maneira de f a -
lar , que esmmet teu a b a i x e i s de fazer -
se cr iado de ment i r , d» Iraliir a »tu tra-
i t o imbecil, d i r / » t a n b e m que elle n l o é 
inteiramente c a l p - J o ? . . . E ' digno do 
p a e . . , l . 'p a»no. j e i o r qae um a ç o , um 

t a n r r o ' . Ti-.o a f r a q u e ; » d e p e d i r » 
u m e I avi i le q u e 1oinas.se i n f o r r u a ç ,es 
»obre elle lie uras preguiça e mus 
ignoram.ia crassas , foi r e p r o v a d o r.o ba-
c l t a r e l a d o r.ain a» n o t a» ia» m a i s v e r g o -
n h o s a s . . O c a n a l h a acha luai» fác i l i n -
t ro iuz i r - se i landcs t iuaniec te em nma ca-
sa lioneata p a r a roubar Nào »e ten. i.e-
c s s i J a d e de papeis univers i tár ios , quan-
do >e pre tende usar a gazòa . 

F.tiennette rer ah i ra na a m a r g a triate-
za dc que «e l iber tara por a .guu» mo-
mento» ap-na» pa -a saborea r a tern-ir» 
de sen pae. O sr . de P o o t h i e r r y dizia 
a verdade Se o rapaz, de o d i o s a ' . s e s 
quo a iofei t içara era se-j p r imo, Luiz d' 
Poe.ihierr era mais vil jue o criado 
Pedro Cbaignesux 

ber al taneira e ter a alma ronq- in ta-
da por nm ente inferior e vicioso que 
extranl ia calamidade, que r igoro»a puni -
ção do l é o 

Mi», l»li«z, depois de t e r tornado 
p s r a otn sen pae a t r e a n ç a sabmissa 
talvez, enco..tr»»»e novamente »eaio » 
fel ic idade—não esperava isao, n i o de ie ja -
" i mesmo—ao ineooa a pa.r . . Era- lbe 
perini t t ido e s p e i a r isso, pois o que per-
tnrl.-ara a »ua vida t inha »ido o myste-
r io : ea»e P e d r o , que n i o e ra um cam-
pouez, pódia eaconder ntna per»anal ida 
de romanesca, defeltuoa», por certo, de-
r ido i» »na» ment i ras , mas em todo o 
caso inleretaante . I ma >ei a r r»nca 
da a mascara , deixava a descober to um 
parer.t» pobre , incapaz, desboneato II 
ínsões, sosbos, todo f i n d s r s , ab i estava 
a real idade mia t bem v i l . . . Depois de 
alguma» oacillac^e», a alma aba lada r e 
tomar ia o eqolllbrio Mas e ra l>»o nma 
l u g u b r í c » ; t r a a - . í . i('tntini*\ 

n. " , | s t i : IS: - i- i isso 'I 
- ult" ; is '1 St-- ',: " 118» ,1' . s 
qu • i r a i , o a r i i . ' , l!i d i I, i n . ^ -1 
te'.'l tabe appetlii-.uo, noa l-
art ' i i 'f-s P Hl ' 
eonibinado com o arti 
tala lei n. -dl 

.•satisfeita a exi /e t . :a sup'ra 
i o:; ;.s os au: - » . -

— ri ar . d r . • nces!a i de Qll-!r r 
luaiiii' i:oiitein expedi r precatór ia» para 
„s seguirites couinrta» 

p. i ra A r a r a q u a r a , a ü . u d e » e r a m in-
q u i r i d a s a» t e i t e i i i u r . u a s a r r o l a d a s na 
d e n u n c i a o f f e r e :da c o n t r a A n g e l o M a r i a 
F e r r e , i, H e n r i q u e l i o u i a o A n t o t lo Ma-
cioli i , a c c u í a d o » de h a v r r f a b r i c a d o 
,- --asna t'a l i b r e » e s t e r l i n a » f a l s a s , m a n -
dou a i n d a q u e f o s s e m us l i b r a s a p p r e -
1.endida» e n v i a d a » .i D e l e g a r i a Fiscal , 
atirai de SLreiii e x a m i n a d a » , e q n e se o f -
li 

I ^ F O I O I A ^ ' Ö E S 

O TEMPO 
'.O BE A a t i n o 

Pclrtim fteteorolof! co da 
Cem m is sã o 0'eograp'ii' 
,a i Oeologita 

B.aro-. .etro, a 0 \ ás T 
l ' o r a 5 ' ! l manhã , '^r1- 'J m m . ; 

i o porás -la tarde, ' '.'l i 
se'am-me í n - m . : '•> horas da no i te d-a 

as se ao d e l e g a d o de p o l i r i a d a q u e l l a ! 
r c a , r e n u : s t .ando a r e m e s s a do- r b-

j e c t o » a p p r e h e n d i d e a c c o n s t a n t e » d o s 
a u t o s : 

; - r a -- Manoe l do P a r a i / ', a f i m rle 
s e n i:. i n q u i r i d a » us t e s t e m u n h a s a r r o l a - , 
das a denuncia o f fe rec ida ontra Ar-
thur <>00.alve» aceusado de haver pa»-
sado nota» falsa» usque i i s loca li da d» : 
mandou lambem qne lossam enviada» a» , 
notas apprehendlda» ã Datagacia Fiscal, i 
ai im de »erem examinadas : 

para S i o Jo»-* do iüo l '» rdo , pa ra o , 
mesmo fim, no inquér i to ins taurado con-
tra loiro Pire» de Araujo , acensado de , 
haver passado iiot»s fa lsas naqtiella < o- I 
niari ». mandou ta inbem o j»iz. qne lo»-
s, in enviada» a» not«» apprehendlda» ú 
Heiega . ia Fiscal, a f im de s t r e m exarni- , 
nadas 

—O s r d r . Wenee»l»n de f<neircz 
mandou off ie iar ao s r . ciiefe do policie, 
requis i tando a en t rega ara aceusado Ar-
t h u r Oonçsivr» de I re log io . I bahó de 
folha contendo roopas e -J2?|iT0ii. pe r -
tencente» ao mesmo e que se acham na 
theaourar ia da pol ic ia . 

T r l l t u n a l d u . T u i - y 

P a r a a s e s r t o qae »c inatai lar» no dia 
I" do p rox imo mez de fevereiro, «ob a 
p re i idenc ia do »r . dr Jo»é Maria Bour-
roa l , joiz da 2' v»ra i r im lca l , »ervind» 
no minis tér io da Jostiç-s publ ies o 1" 
p i o m o t o r «r d r . F r e i t u Ouim»r ie» e 
como eac r iv io o t r . Ramo» de Oliveira, 
e» t io p r e p s r a i o » o» aegninte» proces-
sos : 

Pe lo crime de m o r t e : Paaebsa l ( la-
gl iardi e L a u r i t a Maria , I r » : l a A » » -
roio. ^ U o i i a a S n u ki. U s m l n f j 

hontem, C9S.0 mm. 
T e m p e r a t u r a : m i n i m a 

t-s . maxima, llfl 'à 
Vento predominante, a té 

ás 2 ho ra s da tard \ 
C h u v a (em S 4 i . a r a» ' . 

Teu.po geral : 
I i ro. 

ÏInje, 27, A, 3.40 da 
madxni#&da, il p o r i a 
do nosso escriptorio, 
o theruioraotro mar-
cava 20 ' acima do so-
ro, como >e vâ ao lado. 

i r r 

LOTERIAS 
Resumo geral do» prent lo i da l-Jt > 

da capital federal ex t rah ída hon tenu 
3 Í9M 1 •">:'> >z* 
'J8IW3 l : ó m j i 
3C351 6 0 0 » 

1'UEUlOS I,B 2110« 
8533 tiftiííT 17V'd I ' J 4 ' , 

24iüal iVJIO 2(®J:I 3: i i2 ' i MCA', '1 
39311 

1'RIMIO» nr. H»i» 
.171 10*7 1722 33WS 4K44 ",S06 «4 -1 
10777 11007 12723 140U3 J7Sut) IK'1 '• 
S21'J" JI4I'. ' 25145 2it6'.M '2t»iti 

:J"07."a iWlil'.) 3"i»13 32S33 333" i 
36142 

a r r n o x i M i ' . A i s 
3394o s R 3 ' J 4 5 . . . . 
2«K;22 1 29624. . 
36353 e 36355. . . 

larzicvxs 
33911 a 3395« > . . 
2 M a l s 2Wi3" . . 
.16351 e 3636" . 

CEKtEN(S 
Minai a 3401 ra 
-.'Mbil a 2H700 . . 
363.11 a 364OU . . 

r u a n 

T o i o » o» numero» t e r m i n a d a s eai 
t f m m 

Todo» o» ò» "wroa lerauicadv» c a 
têm 2%. 



e, K . M s r l n . l ime» 
in ' J o n ç s i v n , I ; i0 . 

Advl|>li« K i l t »c i 

a l s t i i s de mor t« : Sa, 
Icto t u r r e i » Lei to C * 

ccuiado de i u c t o r l j 
laquena de cstnlliunà,, 
, pela c r ime de rou-
la il» Nóbrega , j ,olo 
a r l i ^ o s 20C e 207 <lo 

b.Vi Mart iua, lacarão 
< 0 h 2M, i!«9 0 872 du 

Benedlcto Marlaoo, 
Willy Ki ingenburg 

nie; Clir la tavatu Ua-
cu i ado <io cr lmo do 
eves; Lucla de Marchi, 
lu a r t igo 277, § unicu, 
, ' l t tor lo Martinelli , in-

a r t igo - J 7 da .ines-
1 Eet re l la e Mario 
) I" naa p c a a i doa 

s 21», e o 2°, n o a r t i . 
Código P e n a l . 

) L A R 
PULTABATOJUOH 
mados oA seguinte« 
va oral dû : 

(HI 8 horas ) 
, Juarnz Q u i n t i n o Pe-
•ta, ilenedi : to l a m m 
I Fer ra» Jun io r , J<j.h<; 
no da Si lva Macuco, 
3 Almeida . 
;i3 « horas < 

da Roéa, Mar io Roí-
ilo F e r r e i r a do Altnci* 
nto Vidal .Junior. Au-
'amp*«!, Lui/. Hopp. ' , 

Andrade. He i to r Ho 
a e > u / . a . 
c a (.is 7 1j2 horas) 
r d r a , Archimedes d j 
itouio B e r n a r d i n o d i 
•sei, Mauoel F r a s à j , 
•a, Liuionge F i l h o , 
examfs de bo j e : 

'nçlci 

; ies P e r e i r a Guhna-

Julio C o r r e i a Fei* 
lo t t a Mendes, d . Fio-
e r r a z . 

Ju ' io de Barros , Fio-
» Moraes . 
Physíca c Chimie a 
ilo B . de Msrups J a r -

rtngiits 
kg'mo F e r n a n d e s , 

Cornélio F e r r e i r a Fras -
'c rnand ' .a . 

U e m t o 
los- P e p e 

; M ANU ARI A DU iAO 
te Lotteni, áa 2 i|2 i,">-
Rulâo do <jymnasio «t • 
dento, a ;">* assembla 

por eata A âoi tsçâo, 
i (il srK socios 
r. presidente da dir • 
i trabalhos <îu tuf-sa » 
nio i.eal, qui couvi l>u 
•h sr* rapi-îo Ascanio 
i e lient i'jUtt Aubitr -i 
rovada a au. a da «s-

a e'.riçX >, fini a qu* m». 
v j , Í j ; r»-eleita a actual 
;ta ' h br-». m a j o r 
Homero Harbosa , C t r -

, â j Ped ro Orní-l.a, A -
Bento Pa' .s 1-' A br* ti 

sendo o s e t o da ap-:r • 
los sr* Sevcr iano 1 . 1 

dando a inda o r s • 
ou t ro s cargo» : 
•il: Agenor Lafayu t t e 
iga, Aiùouto 1 i.-t .>.u-
: > «i jA'So Gui raa râ ' s , 

rba u o a p i t i o Claudio 

r »yndicancia : Pedro 
i». Augusto (»uill iermj 
ISCO l'.Ugt'Uio YU'JllO 
coulas : Don. .„'O» A '• 
Marques e I.afayetto 

pursção, pe le a p a l . u n 
da director ia* ' ;ao agra-

confiança d i spensada a 
i compaubeiros c pr m 
no s r . a b b a d e d . ! -
deeendo a pe rmissão cî 
» ju te assemblé* em t i > 

lavra o s r . Sever - . v 
unaniuiomeute accfil > 

ido ao s r . tua jor Jo« 
o liiu!o d.r so io bea • 

vantes aerviço«, tires'.a 
Associa^Ao. 

oû. ob t ivera a vo'. < 
\ car^ns da director:;«, 
commisaõea de conta i -r 

cguintt 's :a . : Iknedi • 
, Juaqulni Antonio I eal, 
i LuU Cas t anho áev • 
ique Aubert le, t d u a r ! 
u \ l do An:aral . Lourer«,'» 
o Olympio Es teves d < 
me:ios Votado», 

ivtíi- lo a t r a t a r - 3 í . f-
nibl-a, I 1 |t2 ho ra s da 
a rcada a poasa p a r a o* 
iiçio «1» í a l a to r io f c j • 
' de fevere i ro p . fut ar j, 

O S A ^ Õ E S 

, T E M P O 
LIHO 

olofi t o i!a 
i eog ra j i Vi* 
a . 

cr . is 7 
) ri . . 

•de, i.'.'T 1 
U noitfl do 
mui. 

m í n i m a 
D ii 
inani?, a t i 
d?, s 
24 i . jrasV 

i «ro. 

• 3 . 4 0 d » 
á p o - u 
c r i p t o r i o , 
: r o m a r -
n a d a s o -
ft a o l a d o . 

ü e I 

20-- j í r r 

ü 

•m 

'íM 

» 

• O T E R I A S 
. ,'H p r r m i o i d l lot » 
ral extral i ida bout-onu 

. . . 15:000» 
lwOO» 

. . « 0 . » 
m o i M. 2llC* 

I 7 V , 1 Ti^iJ • *i 
2«u ' . i 3:K2»; 34437 '•» 

39311 
MIO* nr. liVlt 
:2 33WS 4IÍ44 " 8 0 6 M ' ' 
12723 U i M 173I/.I 1W 
25145 2clí'.M 2 7 V S 2W1U 
i 3UUI3 32S.J3 33»fc 

36142 
r P B O I I M i ' . l « 
t 33-.I45 . . "M » '» 
• 29624 . 
i 30Ä55 * 

» 3 )9ó» . . i > * 
a 291^" • . --V» 
t 36360 « 

c t i i T t s t a 
a UMlO . I 
a 2Hïm». . . . 
a 3C4UH . . • '» 

r i x A M 
umerya to rmiaadea eai " 

l e r s ú c a d v s c a t 

78950 
782(12 
88075 
24862 
MM42 
OT7Ö6 

Rea'mno i o a ' Ä I * «» KÍSSÍa 
«lano u . 180, e*lral i id» t a A r a c a é «m 
25 do j ano i ro do 1'JOt. 

590* KXTMACÎÏO 
ïtWMXWnOO 

í! :"W«000 
, IiOOOÍOOO 

" . ' ! ' ! ! . . 500*000 
m o » * » 

I " UMjOO 
0 PUHUI.H DE 200$ 

7362 19101 2 8 7 8 ! 29878 73039 93607 
H PKEMIfi» Dn 100» 

11855 16127 25371) 25129 d0b71 01437 
79251 '1x31 

11 P11KSII03 DE 50S 
5711 4881 9715 14817 15209 20528 

32812 38607 44051 t U U I 7iW'J0 
AFPBOXIJIAÇÔCT 

78949 o 78951 HH^lOr, 
73161 » 73263 51*001) 
88074 e 8107« \ .«'>00 

Stecto Ylumm 
13 Café em car ro» , . , 

Ca fé « a a r m a z e n a . . 

21 Café am ca r roa — 
Caf-í a n a r m a / c n « . . 

25 r » H om carro» 
Ca [ii eiu a r m h/ .ma. . 

1 . 0 0 3 
1 .179 2 . 1 8 1 

2 215 

1.791 

M c r c f t r f f l w i IA « a . » b i o 
U H l l i IYNDI0AI. 

A Csmnra Syndical do» Corrt lor . ' l l af-
i l iou kontern a» ac(;uliitfli tabollan : 

— " 4 villa 

78911 o 
73261 a 
88071 a 

78901 a 
73201 a 
88001 a 

DEíAEKAa 
7W50 
78270 
H80&0 

CENTENA» 
790nTi 
73300 
83 tOO 

208000 
lligOuO 
IOWOO 

ÕÍ^OI 
131 li K) 
:!«UOO 

tc r ra lmd"» em O 

I.ondreíi 
Cari» 
Hamburgo 
Italia 
PnrtuKü! 
N'iiva-Vork 
Soberano« 

t u t : . m s : 
Cmilra b a n a n e i r o s . . . . 
Contra n caixa nn l r i r . 

90 d i i s 

1 ' 7 |32 
781 
964 

12 3; 16 
12 : ! | i " 

12 3(32 
789 
97.-. 
791 
364 

1 . 0 8 9 
20»500 

n 12 i |4 
a 12 l | l 

Todoa n» nnmero» 
tem 18>)OU. . , 

Pela Coni|inii!iia No'ionnl .10 l . o l cnaa 
iloi Katadoa—lotU> farlm de Uliceira 
J, osm il). 

FORÇA POLICIAL 
Fcrvlro para lioje : 
E" superior île dia o rapilûr> ( i r aça : 

o corpo de cara l lar i» d a r i uni off ic ia i | 
pa ra a judantu do dia, forga pa ra acom-
panhar premi» ao Forum o a ^ u a r d s do 
Valacio: n r l n u l l i a o . a g u a r d a da 
"Vicia o duas ordeuai:-;a» p a r a a sccre-

f a r l a do commando gorai: o 2", a Ruar-
.la da Policia o doua off iciai» p a r a a 
gnarnbjilo; o 3". a g u a r d a du Hoapital 

(la demaia corpos d a r l o o »..'rvito do 
coatumo. 

A i n a n u e u o de dia, a.irgculo Urilo. 
Uniformo, 7". 

MATAOOiJRO 
No Matadouro Mauioipal, foram i b a H -

doa liontem lf ,3bov;noJ, OOaainoj, 12 ' i w 
1109 O K viletloH. 

liiiililisados : 1 bovino, 1 auino. .'.I 
ptiim'ie», 2 figado» o 11 intojlinoa dc. ' ïa-
ilos do bovino», 19 pulmòos o 0 Pgudo» 
tio Huinn.» 

Kmblema do carimbo, rstrrlla. 
SANTA CASA 

Movimento do l.oapifal, no dia 2 5 do ja-
neiro : 

Kxist iam 472; en t r a r am li; saiuraiu 12: 
falleoerani 2; r s l s tom 104. 

l'i/.i'ram-Hc ^ ope r i çòe« . 
Foram av iadas 158 recei tas . 
Medico do dia, .ir. Xavier d.i Sil-

ve i r a . 

Km C£ual da t a do unuo puasado: 
í*) dias í TÍatJ 

I .ondrrs I I 27(32 II 19|32 
Par is . . . Hl t Hí'! 
Hainburg i l .u<'5 ! 016 
Itiiiia »2,"< 
Portugal 385 
Nova-Y uri 4 .266 
tíoberano» 2 1 W 

Extremos 
Contra b a n q u e i r o s . . . 
Contra a caixa n u l ri/. 

Couimnnfrai,ûca du P raça do Coinmer 
cio : 

Fi in t ts 26 'a» 11.57) 
l | 8 ; p i r l k u l a i , 12 5(1*». 

l lercado, l i rmo. 

I I l l |H ' i a 11 3;l 
II l l | l i ; a II 3 | l 

i iancario. 12 

í r r d . i a publico« 
• f t a í " 8 Vi 

5 2 * 

9 7 0 ? 

11M.Ç 

lli'.lÇ 
31.Ï 

VlTTVAl t R H M H M M n i 
• « DIA 24 

r « * 

I m p / de Î89D M H Î 
a de 1895 (nom.). 
. de 1897 
• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
» » (nom.) 

In ic r lp . / t adeP/ ' /o 
• de3a^('iom.l 

Ratado de Mii.ns 
Idem, Idem, (nom.). . 
E i t a d o do Rio c t ", , 
Mi m, 6 % 
Empreat imo de 19fi ! . 
Lmfireat lmo do . 
Municipal de Petrop<)!ii. 
Apólice Kit. Kap. Santo 

Ac fût « de bunco* : 
Commercial 
Comnii-rcio. 
Idem com 40 « . » . . . . 
Fui ir ,nanus paulito». 
Hypothccar io 
l.avoura e C'omnierclo. 
Hepubliea do Br.-nll. . 
Ifuiai c Jiypolliot aii • I 
ldrrn, idem da 2* a-'.riu.1 

Vnido do l.'oinmcri io . ! 

.15500 
315 5 
o n : . ? 

I l I S 
1 5 ( $ 

105 S 
83S.T») 

« 7 $ l — 

A v i s o s m a i ' i l a i n o s 
f w r f i i/o CoiHHiereto 

SA Mu», 26 
Movimento d , porto« 
Kutratía : 
IC i n 25: 
\ spar • i ' c 4Ha '..'.'/«<•. proce ieutj 

SIO 

(Commercial Telegram 
m o , 26 

D i i r e a i u ) 

il.30 AJI 
10 SS . 
1Ü..-.S I'M 

1.1(1 
.'I.Iii . 

/.l'I.'Ctîl 
taram 

1'.! I | l 
r i t i l 
12 l | t 
12 l | l 
12 H4 
12 l]l 

I Hrntcoi j 
I CPTHJtra'H j tier cad > 

12 :i|12 Fi rm« 
12 11|32 [A| i . e- lvl 
J2 .'ijld i AII. », ..»I. 
12 tl[Mt K»l:iv«l 
12 5(I( \]>. catvl, 
r.' .",|ii; j i : . in te l 

Cctcçno tic If Iran 

30, AM, 

i,A t., i 
A'n ' 

12 
12 !ij32; 
12 0|32. 

t CHIEF. FS. 

12 n|!l2: fn 
I'M, 1-2 'i 
W, i'2 ill... ; . 

AM. 
I'At. 
I'M . 

Has r a n m g'1. • ro» 
larpa , ' consigna-

• : <•. 
t í t l i " proeed r.'o 

I v a i i gflll'IOS , 
« ca r^a , ronalg,.ado j 

P O S T A R E S T A N T E 
A/ir,tea—lîecebemoa o n. 
r . t i t l f — I í c r e t i e m í . » o n. 

1 I.VJi'iV 

26 Tclegranima d 'O Com-

d i i . 

»' . ! i 
atlLOi 

i S" ' ' in 

.11'NDIAIIY 
vu t t ;o) : 

Foram rcrebiilr.» bojo, d.irailio 
na i Ht:, Vi t Coinpaniiia l 'au! 
la I ídait«, 8.'JHii w i n ,1« c.ií 
il 7?õ ia ca» i l i apac iudaa p a r i 
c 2 .211 pe ra 8 . Paulo . 

SANTOS, 2''. 
Vendas, I" li1)*) sa - ' :'.». 
Hi»- . « . V O 
'.ler <•'••>. fi: mo. 
!•: '.radi s dia, 7 ~~~ ta a». 
ICxisteucia» liojo ra i pr im .-Ira» 

dart 11140«, I 119,95'". sacea». 
I n a lo 1" i'0 mo/. 1 - 7 . 7 1 ! » 
Kutradas , desda 1 do ,.:".;,, . 

aaccaa . 
M lia. 7 .221 sac as . 
1'auta, 7 ' i" r i». 
Iteapachatlas, 22 aaecaa. 
E m b a r c a d a s . 10 .303 s a c i a s . 
Ca fé b i l l e a d n , 10.089 «atoas «ondo . 
l ' aui ia ta , 7 .296 aa .oas . 
H. 1'anlo, 2 . 0 1 2 sa cas . 
i ninpo I. ' inpo. 41 s i t i a s , 
lira/., 115 aaccas . 
Parv , 625 »accas. 
.Ssliidos: 
P a r a u ' i ' : ir , ; . i , 17 ' .^3 »a et: as 
1'ara o» l .s ta I » U n i d o s , - J - '7 sa t -

cus . 
í íuonos-Air s, 2 . •-.''','" s i t r a s . 
— i abolageiu, I *,72 saccas. 
— Km e^ual da ta do auno p a s s a d o : 
Knt radas do i!u. r i . «77 saccas . 
l-.xiítonein em primeiras o segund; , ; 

mitos, I lH'.i.792 s o - e i s . 
Kiitradaa do» lo 1 do jullio, 6 , 1 1 ' , 189 

saccas . 
O-s.lo 1° do IUC7., 115. 187 sac,:as. 
Vendas. 22 (»«) aaccas . 
ÜU3C, J Í P " ' . 
(CciiiiiiTcinl Te!e:/ram Ilnretiix) 
SANTOS, 26 ( I ! or, in . - Mor i l o , 

para lvaado 
Ciood nccrayr, nominal , 
CommiBSario. nomi.ial . 
Cambio. 12 I l j 3 2 . 
SANTOS, 26 ( l . K i t .) .—Mercado, es-

cavei. 
Cl not! arere?!'. 6 Í 3 0 0 . 
Conimisaario, 
RIO, 21—Mercado, caUve! 
i ai..bio. 12 .'||H'>. 
P r eço do cafe. t>po 7, 7(íl.',l 
Kn t radas i or caliotagem o b u r r a deu-

iro, 1.91(1 aac .as 
SANTO-;, 03—Mercado, I r regular , po. 

rI-III fi: 10. 
GfOtl art mgr, 6s30' i . 
Comiiiinsario, 68->U(i 
Papel part icular , 1-' .',|16, 
Krtradfl», 7 7».", «accas 
Sabidas , 9h;í saccas para Hueiios-Ai-

r .» no vapor Chili. 
Stock, 1 . 1 1 9 . 9 5 6 saccas . 

A B E R T U R A DOS MERCADO?, EX" 
T R A N G E i n O S EM ?G DE J A N E I R O 

DE 1904 

(Ccwiitercial Sticerom Bureaux) 
HAVRE. 2 6 — 0 mercado abriu I n ( e ' 

estável, ba ixa 1. P a r a mar ,o , M Ip-'" 
pa i a julho, 17 3(1. 

IIAMBI ROO, 2 6 — 0 mercado abr in t io je 
eatav-l, ba ixa do 3| 1 a 1. 1'nra marco, 
,,7 1(2; pa ra julho. 1(2. 

I .ONDRES, "16—0 mercado abr iu bojo 
eatnvel, baixa de 3 a 9 tl. 1'ara março , 
J7(3: porá julho, — 

NOVA YORK. 26 (2,30 l i . t 5—Mercado, 
r s í ave l , baixa de 5 a 10 pontos . 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-
T R A N G E I R O S E M 2 5 DE J A N E I R O 

DE 1904 
ICn wtriiel Telegram lurcaui) 

llAYHF.. 2 6 — 0 mercado feehou liou-
tem colando-se : uiiir,,o, 17 l i - , jullio, 
•18 3(1. 

IIAMBl RfiO. 26— O mercado feehou 
liontetn eolaiiiio-sc ; n arço, 3ií 1(4: ju-
lho, 39 1(2. 

L O N D R E S 2 i - - O mereidi» fe. Von lion-
tem i iitandu-ac : marco, 3» jiilUo, 39 
s . 3 d . 

M o v i m e n t o d o e n f ó i i t i S a -
r o c a t i a i i i » 

D e a c a r r t g a d a s em S. Tau-
lo 

Desca r r egadas e m P . t u a -
rea 

Ba ideadaaem 8. Paulo lia-
ra a. p. R :.. 

fi7.ro 
òe itcRco'ltos 

F ; r e o rte Jni»ia-
l e r i a 

Tr.r. n I , F n n ' . n 
Terço J,i Alluma-

n t « 
Mercado tio I.ou-

t ' res r n:i>7>. . 
Mirroi lo ilo Pa-

ris, .» me/o» . . 
t k i f S i i o île Her-

íifll, 'J 111^70 i . 
\ . oa i . tn . . . . 

Co ti:hin 
Ft.brc- P e r i l . . 

» l l ruxc i i a s . 
, N'tivn-York 
» ( . ' . i r .va . . 
, I ,ii!,'j i . , 
( kcçtíf* 

F r r h Bo'.,ro rtalia 
1'T.rífi í;,! o l i e • 

! «1,1.1 
l'i.lia sobro Ber-
lim 

T Í T U L O S ! 
E t U S I L É I f tOS ! 

AJJUilCCi 
t u r n K i l l . " , ' , 

1.1>) » • . 
I " 5 V. , 

F- i .oir ig . 
(>é*te do Mi-

I "I. 

l|ii • 

"r. 1,: 
: : . : I 

i . 'Oi 

» -1. a 
t I-

" :i|i :, 

2 mi -i. 

2 1 4 " / . 

21.1« 
L'5.21 

i.ir. 
' I -

4 1 2, S ; 

. . ' .,,- ! 11 tuna rir cur 
' i,M.i..,6-Airce. . 

Luiiho tobn 
/.,., t h e i 

1 i 11 , t-Air,: . . 

122 2T|32 

»1 l|2 
77 l;l 
H2 1| ! 

I " . .,1 

' : ,4 

Tf A N®AC ^õrfl I:l:Ar.l»ADA» H o x r s w 

I , cil-as du i: I ' 
linl il!.m ' !(.::, í 
25o idem ilctii i.ieui 

'1,1'Si , litt.»; 

27 £.',00 

I r do 

i i,: 
r . t ielr.. 

i'.'cm . ieoi . 
ni,ou i'.' in i ;. 

i /„ . : . M i 

A' HORA 

a 3lsi" 
a 'í H ili ' 
, e In.I . 

OFFI'Tvr, 
i ,, 10 

: w s 

•JA a ."flea 'in i „ . 
l ' a ' . i ' , a 

U L T I M A S 0 F r E H T A 3 
FCKDGR PI UI.IC03 Veod. 

Ai o i f i ' i do r : * .i i " . . . 
g i r í í j t!- 5 

. . '> 
e.npri'sliiiio de :...i, 

A( i-iii i » It, E s t a d o d l Pa-
ra rá !o \ a i o r do '> " < .". » 
/ r'; n- tia Camara tie 

' . en preati:; > . . . . — 
3 . " cm; restim.i. . . . . . — 
•t .3 ernprestin. . . . . — 

f i . " cni( res t imo — 
r-." ell,; : . sti,,, i . . . — 
Leiras da C. de f h . t 

11* emissão) . . . . . . — 
ïilelll i'.i'lli (d l 2"i'li.i»» . , . - 8 
M rui. li, PI do > . Car-

los da 3" séri-1 — 
Mi i,i.(la 1 am..I.* s o. 
' rio,'.I ill I'riso Pr-lt! i 
I "IrKft 1 C de C," ;' , it . S 
I . :i ( ' Ulli : .:» I, 'i'9 — 
I . e t r a s d a C\ tie Caiiivaiy 1 
L e l m s da C a m a r a d" S 

( ru/. das i'a'c'.eîci.s . " ' . 5 
Id * e .'a ( ' a i r .11 1 !': .-a' ' 1 

Rita l . " . » ; r u 

ACÇÕES DF. B A N C 0 3 

Comp. 
'.,-i.S 

m 1 : '9 
/'tri' t : 

7 " i 
m 

6»¥ 
1 i(l8 

romniercio e Industria ' ! S iíli.iS 
I.avrsdores — llili.il 
Credito Kral . art. I,y;, . . lui U'S 
Idem com *•.., — — 

fi. Paulo 
liniäo de R. Paii'n I'>* •'l-'ï 
Comm. italiano (iiomiiiiili - - - "IS 
idem, idem, ao porta-! r — -111, 

A C f O E S DE COMPAN1IIA3 

I 'abrii I'.iul s l a n i IM'S 100$ 
A n t a n t i r a — 210® 
E. tic F .do A r a r a juma. . l.iO.S 5 'ii 
Industrial do S. P.111'0 . . — 100* 
E s t . Orapi . i tu-Stoid d . . . . — — 
Mi' Hardy — 1 5 * 
I,upton — '.»)••) 
Mechanic* 1 2 ' * 1I2> 
Mcgxara 'ilus antigaa . — 24 (i8 
Ideiu,idem, pa ra <• 1 - dia 247» 
Idem (das novas, d vista — — 
Idem.daanovaa p" . o l "d ia — — 
]dcm,c{40*J« (a \ is ta) . . . — 
Idem, 1 1 0 » „ ( p " o l dia — 

1 Paui is ta 251« 
! Idem, id " i pa ra 0 I'' dia 
' do t ra iwf ' ri iieiri . . . i ' u la 
I Mem, idem c | 3 0 ' i i (a yia-
| ta) H'H» 
, Idem f | ,'tli"'. p a r a 0 1 ' dia 
; de t rauaferencia losiji 
j Telephonic» I10.>i 
; I ' n i l o 8por t iva (em liquid.) — 

1 L E T E A 8 H Y P O T H E C A R Y 

, P . Credi to Real d , 6 • ' , . 
1 Mem de 6 '.', a 8t> dia» . . 
; Itlrm 8 
I Idem i e 8 a 3 0 d i a s — 

Idem, idem, a 3') d ias , a 
Toatada do vendeilor, — — 

Banco l i i i i lo de 8 . PaiiI-J . . 5 2 * 
Wem, idem, da (4" ai'ricj . — — 

1IH!« 
250» 

ICS'S 

Tola! 5.H97 

• i i m x c i A » r r i r t c « 23, 24 1: 
c o n c x r i 

Serrão berocaiau* 

Baceaa 
A 3 Café am ra r ro s 1 . 7 3 4 

C a f é em a r m a z a n a . . . 1 . 7 3 3 

V I C»f4 am carroa 
C a f é am a ra i a / . en - . , 

. 1 5 Café a n carroa . . . , 
C t í í t n t a r m a / o a i . . 

do P-iieiio-t 
2.8911 ton-
do a Allium-

Va] or un, i.,ii 
do Vaoei,'. i: .., 
toneiadua, 300 
• :antos i i C . 

Pa ranaguá 18 l io r j s , v a p . r r a ;t,r,al 
Onasra, r.oiu i n r ca gciioro». 275 lo" -
ladas 60 do t i t i , eonai^oadu a il 
U'r igi i t . 

Buono« Aire«. -I dias, va; r f i au • / 
Untie, i'OIM vir ion g. 0 r i». 1. L - ' " '-
ladas, . 1 do or^a eoni iguado a Ai.l i-
n e tio» Santos . '. '. 

1 .193 
1, .732 

1 .lli.l 
1 613 

3 . 4 6 7 

2 . 9 2 5 

2 . 8 3 6 

E1.1 26 : 
R i , do .I,i:i"ir.i, r, -lia*, v i p o r r . i r i i n a l 

Oartia. vario.» „ v r e r ; » . .! '2 |O,'"Ij > i 
dc cari:a. 1 in i tgnado a -11111 '» 

Nora -York , 29 d ia l , vapor 
/ i e i l i i f f f f i t . c'.oi vario» géneros, i ' ' ' i 
toneladas Í5i> do : rc^d a Ti.eodoi i -
lo V (.'. 

Ilord "S'iT. H " • « va; 1 f r a n e l : ( ' * . -
li. vario.» gei inros. '.' TV-1 toneia,:. '" con-
s ignado a \i'tiir.i » do» -i.i'ito» 'V ' • 

Mo de .Inneiro, 2n lieras, v j ( or , ' 
cior.ol Piniinite rie Moraes. v an - s 
g.uieros, IO', l one i . ' l o s 7 do c i r ^a , o.i 
s ignado a t' do So ' i t a l 'ai t-i». 

Saliiil.ia : 
Var ' i r Iran' ' ,' M f ' 

deau - > : : r > 1 ' '•. 
Iii i :o -Iwe.-'ir't. va: ir r. 

ca com vario» C".i r » 
!•••> -ii 1 r 

S » M 
Farioli» da mandioca 6 0 k i l 
M r » de n l t h o . . . . • • " 
Millio.. 
Polriho 
B a t a t k | 
ilalalas duces 
Fe l j l o 
Ovo«, d o i i a . . . . . 
f 'crû, uni . . . 
Fr»rgo», cm 
Onlllnhas, uma . . . 
pa to , um 
Cirne verde, M i o . . 
Carne de porco »al* 

gada, a r r o b a . . . . 
Rarn!l;»n, kilo 
l anha f resca , k i l o . . 
Alho«,ccnto 
Cebollaa, kilo 
Carne «ecoa, kilo. . 
Toucinho sal g . a r 
Arroz JapBo a lq . . 
Arroz Carolina, aiq 
Palmitos, d tu ia . . 

,H, Paulo , 2 6 — 1 - •901 

• J k m 
d m 

7 fS iO 
t j s o o 

|9»Õ0Óa li«')'»"" 
1»200 • 1ÍI0O 
18100 » 18800 
I f V e l . ISflt") 
»10'J • »"<00 

'.'»âOO . K«0U0 
anew . líOO » 

1»-)00 
:'ff 0 0 

(MOO • /»900 
1 » ' 0 0 
' .i«,(» • HíOOO 

1 6 » ' S i . 201ri0i) 
I õ#i00 • 1H«I,'I«I 

, í u n t n f J o n i m < * P < - ' t n l 
«f.asAd DE 26 DF (ASKIHO DK 1901 

Prealdente, d r . Prooopio Malla; ae ri 
tarlo, d r . J . A do Auorade; depu t ado ' . 
Io,Vi Candido M a l i e r J j S > Antonio l i -
!Uo e .l,S" i l i p p o l r t o da Silva D a t r a 

KXPEIHKSTK 
Of f f im 
d o 1 labollião da JaadUlt.v. c amju« . 

niciiotl'i que loi d e e r e ' a d a lail / i ie.a do 
Antonio S a v e j e r b v ft I rma i. d » t p l l b i m w . 
— Inteira Ja, iaijaiii-ao as i ou,c:uniej^.^-s 
legara. 

i'., i r . u i ' d j i d re i to da I ' \ a r i 
•"iinii R i.ti ,J,.»:J cap '..I. soii .-it indo A 
riniii*."',Jo do si' capilAo João Anto-
lib, do ' ( iodo; . para o ca rgo do a ; £ -
naoor coiiinier ial — P o r so..iciíat...o o i 
o r . j i ' do c>, i:rr,.-r. -i da ; iQra com-
mercial d ata . a j . i ' . a l , n o m i i i i, t-ila 
d.,0 i apiliio-l. ito Antonio oc i . oduy para 
o cargo de ava l iador coiiiin. i c ia . . 

In, secular i da .lu.ii» 1 iii-n'erolal Í0 
Paraaa , mminun i t andu qui. !i-i ma' i* * • 
Ulla o sr. Aloya I'• i- limauu I.aq 'ella 
Junta —lute rada . arei ,ve-» . 

Ucqueriinntlt.i • 

He M ine» . F'llio ' , • .1 t ri: 
, i ar.i. Ma/ui l i ie» « ! , . , ! , ' • A ' t r » -

-. , J q,:»l i l i a i i 'H l'.'rt'!' '.i '-a do 7 ' 
o I o Pardo, A' .rvclt i i ' . a r i e t l j t ., 

da d . I i.aiondarinr 1. limantes, pj.-a 
archiveKi.'iito de lions - J l ' r i . ' » ».ici'1.''» 
-A. , ivi'.'i se 

, , • I; i ' l M t i a I ,i i. •., I r . . . a d 
\ir,p r , ,'.-a -i iije.s-t • f-.ii, I'e.'aroi. 
a quota reI . . a peio ' Z - a , io l í a i i i n -
i'rrsti i com design«',-to do capital i: ir 
i ros (a: a [.igarntuto do seilo p r o p o r e i ' • 

0 m AMADOU DA OTJNHA If f iBNO 
Um H » « « r I r torto I » a d f o c a e i * 4 r u 
Maroekat Deodoro , an t iga Imperado*, n. 5 
d a i 12 it 3 b o r a i d » l a r d a . 

DR8. M A N U E L P . VILLAHOIM e 
SAMPAIO V I A N N A - I i u » 15 de NoVi'Ul 
bro, n . 3 1 . 

Al VOOALO—Ó d r . J . B DB O u -
VKIRA i ' tS ' lFAl iO mudoii-sn para o rua 
Dncita , n . 22-A, endo a t tendoré , par» 
«eniçt,» Proliant ,naos, daa 11 l i o n s í I 
e das 2 aa 4, eui lodos os dlas u te . s . 

CS ADVOfiALOS—A ionio Ribeiro dui 
S a i l t » , KaUvani cl« Almeida, Gabriel Ki-
t r i i o do» fci.itos, O.mar Moreira, milla-
riCi »eu ct t r î j .Uir io da m a do S . Uouto, 
n . tC A, pu ra u ucsiiia rua. u . 57 . 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L - E s -
rriptorio, r ua 8 ilento, 13 ( a l b o i s d a 
civ,,i L ' j u b o n ) . 

J * 1 , - a c i c : a l a n . 
ff AI ' .VOCAPO Antonio Pint® de A. 

Ferraz c o aoiicitador Juvenal Ararl ia 
«e Incumbiun de It dos os serviços ii.il', 
r . utr.s á oua prof i ssão . 

X 7 • » j a . 1 - . l j a t . n a . i a 

I MII. iO BCHMI&T — Dentista rnsso-
br^si'i i ro . Consultas, doa 7 l.oras da cia-
I.,« U 5 c'a t a rde . I ' m Vic'.oria, 1 ' 

«iAPl.SF.TE AMKIir \ N ( ) — A n n i e : j 
i i i e in o Vieira da K.ul .a . ciriir^' ,",» 
•b n ,»(«». I -i tau»'-is em t ra l -a lhe» de ! 
, s ; iJ ",ii..-11 rest.- i-,-' --s o ,,t.tu- j 
r.", » a our ;i itir-a, sro'i't-! • '• I i.- I 

s o: '.rav'.a'i » ' . gira/î ' . i los o feito» 
fe ins ; >.»o., ma s a;,. r r " _ .a loa — 
( ..i i.iílete: t na • /> rt-.v. ÍU-A a , „ r a l o . 
das 7 ;'.s r. da i, rJe 

1 t Ai IK.lA.N — l , e n : . , ( « — Hua L u r j . . 

t EKTiSTA - O clrurcii- i dentis ta A. 
irr. I'.. f t / q u i ' i p ' r t ra le i i . ' i dos m u s 
r . fcr iei ; . .adt.a »• mod. rnos da aui i ro-
I.Í- f t r | r ' t , o s iLUit'öaiiiii) r r i / ' a v o » 
S.Kfita fagavreiifo cm fmttagiiea, erb-
T.ci: ivie ih.irarladai —(jabi. e r». 
ii.-ii.eiii, r ua S 11- r.to n. I s 

0 d r . V i r i a t o B r a a d â o 
i 

Mudou a res idência s a r a o mesmo lar-
g o d a I . ibwdade , n . S3 ( e n f r e n t ; I au-
t i g j m o r a d a ) . 27 

A n t e s d o p r . r t O 

...minha f i lha Andrelina, que sempre 
teve parti s dlfUcaia « laboiloso foi 
aftora muito bem sucredida por usai um, 
me/, antea do parto, as Pílulas dr Ttij. 
tu/ti M Morato, como reguladora» 

' E ' tuna ne eiaidade a .quem aufiro, p 
uso des tas pílulas, 

i AXOKIll A . 
I.KOSCIR Al.VES DL 9/1* 

Vonde-ae em s . P a u l o : j » u u «mb* 
Comp» mm 

•• • " m m 

P e r f u m a r i a « 

A O M a K n n a e eontioúa « l iqu idar 
o «eu graude aortlmooto de p e r f u m e r l a t 
por todo preço, a té 15 de feverei ro; 
como todos aabein, f i l a c a i a não faz 
ques tão em u^n ler biralo« fu/. lómeir .e 
qne.stiío dita peltm^atiim — C a s a Hunec 
rua P l rc iU, r ' 80 ' 

Companhia P a u l i s t a do Vias 
Pé t reas c P luviao? 

No prntiino uî / 1« f«"vtT iro, a <*i'a 
movei at»rô rubrada "m todas hh i n >us 
lí»?tii ( ' jmjinnin.i .t ra/,!'j c'•• J>"' " . c>r 

responder»!»* .i í txa iimb.al do 1- d. 
I n ,h lt,r:nps dos 'o r i t ra - loa oin v-^or. f-x-
• *pti» • >:*i aj., .i ..(,. ao caf'\ «ir rela-
1 j o u . , j ; ra H|.ortc ser t jbra in a 
i • a r i ú t;< y i i '> •' -rr--
j rf-hpondor.l : !aEn (.amlfja'. de Î Ï diu' • " 

ft 4 
P ro . IA t> ,tr.» i^J de i (t ' 

A : l.fllO A i" j il J'INTO 
.'i . . Chef»- !/ Eiajp1 ' ••-•. ' ' e n t r a i 

e ^ B m u E z 
f > le- » o l l s m o o l i r o n i < * o ) 

Ah gra.ea i s n-s do s y s t © -
. m a iitii'TOfco í du a p p a r e l h o 
» . a i ' d i o - v a s c u l a r , delerroiiiiidas 
pcla iniliridgu.v, habitual , deaap-
jiareccut por con.(.leio coin o uso 
tlBSlu prod.gioso medicamento , 
p r e p a r a d o pelo p h a r m a c e u t i c s 
( i H A - A U O . 

A v e n i a eui iodas as d r o g a -
r . a s e piiarma i - s . 

P r i s ã o d s v o n t r s 
uso das Mulas de 

rato. que, se vendem na 
(28) 

i i ira-se coin 
Ja ti ri'itl }' 
caaa Peruo! Á ( —8 

S a n c o d o s L a v r a c t c r e s 

i'i..r 

C e c l a r a c ô e s c c D i f f l o r c i a c í 

: ; r n n o r c i o 
Mir •* : i ira. i s ':„ 

Vil' 11 

; ara I: i -

onal ' , " . / - -

mai finara • 

1, .' -1er. i- , i« , '. . • », v a | i r . í 
a -, i , •: H l 

Ilo i ' i ' r va ; r f t , ' ' • 
Irni.sit • 

lílti do J m o i r o \ ii r na :. , ii 
no .i vai io» t-1 ' ' '' -•' 

.Mst . ' 'iiii u i j r ira • / it " 
ca, 

i'.,, 1 ' i ' • - I ' 71 
I' •/.' 1/ .1 tf •. • " Vil ' » 

'• . • I ••' ' 
!,.- i , 

M •• a, :.!-.' io ; i • . . . i . 
i . . .Irada» 
li i »•.! " •«..• ' - - ' 1 

J/a teilt • t '•' 

Aí n v i u t e n U> i!i.",i"i t i i : i r» 

V A r d l ! t f l ' f l : A ß t s KM l - A s . i l 

C i da P : . la, .1/ -,••/ ' . 

\AVt: L» A PAHin II - \ .i'1» 
i ' r i. cu. .Ver I r rnrrr 
Premei ' irrfei.i 

VArOI'T S FSPEEAPOS NO Itl 1 
i . iverpool e e s - . . Pamimii 
Bremen 0 CT: . /to,- ' o ... 
Santo», it.-.il- .''•'- . . . . . . . 
Santo», l'ia : •' [it •• ' -' 
Liverpool o i s t . . , im' irtlu. . .. 

Ern fevereiro : 
isouthuni; i"ii c '»•-» . M u/tia • . 
Ilio da l ' r a la , Î i t ' tn . • . . 
Nova >' ,: i. e es. » : . ; . < : < : . . . 
Ilromen o est'»., lit. 
Hamburg, , n csi ... • 

VArOr.F.S A CAHIi: DO III) 
Liverpool e t » : , Or it i . 
Por tos du Pacif ico / ' r ."' . -
N:i(ioles e c s i» , , lia'' r 
Santos , Hio Auta 
1 ci ' tus d,. Nor:«-, i . i m i , . m u 
! r " i c i . V • r • ^ 

1 f. ' -reiiM : 
Pi i da I 'r i, • i o ' « . 
! ' , ' . u . P ra ia , Ma , ••/ i . . 
N »va -1 orl; e i s . . /•'!/ » . . . 
:- U bain! .'-n c» » V 

l U n t l i i n c r i l o r t ( i w c ü i o n 

r s 
Alfandega : 
Papel .. 
l i . i " 
1 il s'il: 

f l e e t : - d r i i 
l . \ ( : ri.l .à'i 
il , ' 1 
l - l l l i ; i.a 

Tota l , 
d lia do 

; , 198351 
t.v R:*7 .> : 
2:771*!-1» 

7-' : ,7-'.i;n 

i i"(T.si-, 
6:2 . 6 1 . " 

i,.-,>;. » 11 

6:J93»22l'i 
; oss i Í ': 
5|-,-;,ir .'ïi .'.'il 
I : i. I .'--< 

D E B E N T U R E 3 

Companhia Pn ião Scroca-
bana (1* e í r ie ) — — 

£ r a g » r t i n a — — 
Como. Fabr i l Paul i s tana . 1IW* — 

FBFÇO BO CAFÉ EM IASTÜS 
A Aasor ia^ io Commercial re:ebeu o 

aeauinte t e i e g r a m m a : 
«ANTO». 26 (és 11.57) 

O m r r r a d o abriu «em cotação, devido 
baixa no e x t e r i o r . 

AiaotiAt.Xo c o u i c u c u r , 
F a l i t o m o In ípcc ter do mez de janeira 

« a r . Lazare C r u m b a i h , 

Em ee" 

R. '-In 

— A Recebe F r i a •:.' Il.'i da- tliiranto a 
semana finda r endeu : !i:h , "7aT 1.',, s eu -
,:., n i a! 7. ' 1,,'ÍI» i':"l2í573:> 

— lie I,(.io ! .» i./: : Ia !..i • 3 q'll h 
paga ram diri-itos n.i ií ,:!,i:doria d.: Ren-
das 
li.-,.rv W It n .v C 297S'ii"i 
l i . . I IJ :I : .<! ( . I W < | 
A . i r,,":-..-. .-. i 3* o."i7'. 
/ e r r cnn-T , P. n, • \ C . , : : l i l ' J - . 
.1. i 'as . oai i, i .aes 11--ÍI»»1 

I. M: l.e . ' . ' í l I i 
I iioodor \ \ iüe t 3 I > , 2 -
Prud.-i . te Xavier . . . 9 S 3 l n 
A t i o r i t a & ( . l»''.Oii 
Siriaui.i i (.' 1*1 ii> 
Bernar-io Rimes . «'.*al5 
Amazonas .v l r . - . rn i»2.V> 
F . Car.no l'.ir-.ii',3 
J Balvador 
I ' r . e r sos . . 3»'.'72 

l > i v o r s o H n o t i c - i n ü 
1M1 ', 1:A'.ÀO i. A- .IILi 

A Companhia .Mopyara dc E s t r a d a s 
de Fe r ro o N'avega-.4o faz si ienie ai .s 
a r s . acolouistas possuidores dc ai-nües 
com 40 - rcal iaado, que. conf i rme e 
del iberaeüo da assembiéa gera l dc 16 da 
junho dó 1901, lhes c facu l tada a ime-
g ração da meama. 

I t e c o l l i i i n c i i l o c i o n o l n i s 
f oi prorr .gado para 31 de março de 

:W,4o j razo pora recolnlmenlo. sem des-
conto, das notas do governo c bilhetes tie 
emiaaão bancaria em sua total idade, c q u e 
pasaou a csr j ío do governo, r.v-ri tio d'"-
t r e t o n. 2 .406 , de liá de dezembro de 
1896, a «abe r : 

NOTAS r,0 t'0VER.NO 
De CfiO-í, da 6* es tampa: 200», 100» o 

60» da 7 ' es tampa; 200» e 20» da 8" es-
t a m p a . 

FOTAS DOS BANCOS 
P e 5», 10», 20». 30», 50». 100», 2nO» 

e 50C», de todas a.» e s t a m p a » : Cred i to 
Popula r . C ied i to Popula r do Brasil, Es-
tados Caldos do Brasil. Emissor do 
Norte, Ivmiasi r da Bahls, Banco da Ba 
l ia, Emiiaor do Pernambuco, Emissor 
do Si:', Unllo do 8 . Paolo, Nadona l do 
Braail, Ilanco do Brasil , (nora e m p a t o ) . 
Republica doa E i l a i o Cuido« do Bra i i l {(.publica doa I tJ lauo 

Republica do Braail 
As notaa do governo, ora em »übst: 

Inicio e todos o i bilhetes baaesr ios que 
- t . . l f 

a , 
-ae 

conto lis fornia das disposieoe» t m 
H l » 

n t o llvcrem s ido *pre»enlsdoa ao troco 
r.a Caixa da Amortlaario. ou naa repar 
tieõea federaea. nos Estados at* o ~ 
do aliodido cr»so, Incorrer«» em 

• a i n i» a i1 

. d e l i ( l i . • 
• i ( ) : • : i . : 
!•• I'irt'i-iili-uuga 
da do Arai» •...: 
- na ,- - I „ n-

,, s \ r -i.iv":- -
• i . -1 \ -s : : 

l: n 

-•'. I. 
U'all Hi s . 

i ara lag 

Ai - -, a. 

ei» .t v.7:' Ie a 
-n i iril.i ". - 1-1 ' . ' V , ; - ' 01- .'• • I-
r i s . n-, -lia 2 do f- ver-ci-o. ao meio-d:a, 
no edifi- " t-oi que fan-eiona o lUuco. 
r ua dt: 'i lie::i..>, 21, pa r» dc'uiierarem 
ititi-f a a ' , ; r o v a 1 , , d a » p 0 i , u » lo i-hr.l-

- i -, m: a il" 1 .n i, • ir., 
idoge.r ,, lov -use i ' al 

.-i l 'a.iic, 1 s '..; au :' i do l'K)k. 
I " V A ! I I -A» r A S'f .4 

. , 1 )X- - i - o'.o 

f i - i î s e a s 
I l ' r ï t . a i í i c s i n I i i n » i '< i 

A- i s i..-«; a M^çiitî:,ia 

. i i i ' — 

' i . ' . i 

oa ,1 • i 
re;'s'r , 
- i , v - -1 
- - , -, :, 

A ! : 

I'm t r, /•••« f'o >• rlhcuo .'>*«• 6 

• i -s r • r 
. i <i> i 

Pau lo . 

Z s o o v a s e p e n t e s 

f i • grai.d-' sortimr-Dto de esravatj 
fi d i i . ,1 > o a madrepérola e ou t ras 

«5 ; i it. : d -t -1 i s P- :.t -4 de marf iui c buiaiu, 
a r t igo fir;.-
CABA l í L NES—Rua Direita. 50 

iiO—i» 

OCaUZLUCHE 
TOSSE CONVULSA 

ii.Ti.«?» i o XieCope contra 
^ fio-'iueluclte hrrnui* do dr. (,'í.l-
«CnjK 1 ;.;.Í:lh< a . .'iMpe^ialiata '.'as 
:: jiesf a-i dai riiiv;a.i neaie cap i ta ' ) 
G prfijmr.i jo pe!') piiariiiai-iMili. o »S. 
d" .Vu :di) i n — Pharmacia 
«A ÍÜÍ" -. m i Auroid, •">•*) 

. p a a h i a H u m a i F : - r r c : 
C a m p i n e i r o 

*'r- líî .-s-1. .i') puul.co que a laxa cam-
i). a a ., 4 > t i r iv< ' J* f c v - r e n o pro» 
x i a î o f u t u r o d - d ;.or lîi'XKj, ou ttiais 
P ' ; ii'i.s pr ,'<f i a s ta bed 'S <J a 17. « om 
f \ -ep-/io de i ' an î e ."». que uào 
t* ru va.iib.'j. e aaJ u.a.:» 21 [„ da tauel-

I \ . 
A ax . cambial t:a i J u.iünnse t a 

w e r u a d"> ft & f!; ;tl Kcrv' cora e s - ' e p i i o 
•î tf-. dgtur i tU". ta'jrl.as H, A 

, ' 1 a :> pl.- >:.i > 1. - .trnLio 
C an», ii:a<. .:«• te lauc-iro »• 1 -** i i . 

u. : "i u » i: l'A • ' V A 0 : . \ I T A 

qnal/jner tfkoalho bb' 
bem a* faz aumento me,Hart*« négatif à 
on p h o t o g r a p h i a . P l o - s o l i c^ ieede tudo 
f l a u t o ]ierteiiCQ a a r t e photographie« . 

( m ) 

ALUGA-SE, na rua Santo Antonio, n . 

78, n m a r c a ' ï c " » s a ^ . i ld ' - i iendeoUv coin direito u bnuho. 0 - 6 

PKhFKKlU setiinro a Homœopa* 
t h i a M u r l i n i i o , do Rio do Ja -
neiro. l ítico» <»nposliarios « agfln-
t . * : hOKJA & 0 . , r u a Joid Ho-

nifacio, 3'i caixa puaial , ; te lephone, 
Cl7—ft Pau lo . 3 0 — 7 . . . 

E Á T E H r t h T O 

DO 

í m m a c a l a d o Coração de&ía r i a 
Faie ex te rna to , f audado pela Archico»» 

Traria do lmrn; culado C o r a ç l o do Maria, 
ubrim num anlaa no dia 1' dc fovcr«ir9 
do corrente anno A nia t r i rufa atlia-a® 
desde j.í abe r t a , todoa o» diaa, <fa* 19 
iioraa da n aniid a t é ao nieio*die, na R.ila 
de visita» da < iisa do« RH. PP. M ÍSHÍO -
iMrioa do Coração d<; .Maria, a rua« D r , 
J a g u a r i b ' \ (>(J. 

Ás condiç^ea n e c e v a r i a s p a r a a admis -
são d oh alunitio-i j odent se v r deac r ip tas 
no nuri,cru Io da «Ave .Maria», corrcspon* 
dente a eate anno 5 — I . . . 

O o r t i í t i e r c S o 
• '»uarda-livros iiapo.ido «lguinas h o r i 

>or <:ia, dca«ja encontrar uma casa p a r a 
a/.er lançamentos do livres e corre»pun-
i<'n« ia em frar.cv, ollemiio, poitugucz e 

niais ou'ras 's< r i p ; u r a l artan sub 
( i) m mere io », n.istu foiba. 3—1 

L A V O U R A 
b: ;o diatincto, c o n h e c e n d j a ujçrlcuKa-

ra em t jdos os ramos, o dando att me-
lhores r e f e r e n d a » , deseja er ipregar-sf l 
unina fa /cnd ' t seja para c s c r j p t u r a ^ i o ou 
admii)i8irai ,ào. p r e t e í d e i , doix« 
'•arta sob • Livotiti», nes ta fo lba . 3 — t 

i 
a M . r c j: 3 . 

p.-.t r rva io 'ií 
hei'f;i«;am«:i:ttí a 
s ':uui aaaiaieu-

•r : K a d-. 
r ai: 

para 
I ido 

Do l . 
; jra s r 
.'.iír-> d»! 

• •. f i rma quo ttar3;'"r;r.V! • 
f . l o r m da f a b r i ' i d«* papt»i •: • 
• V"! d.t ru.» 15 d«j . ./Vr>til>! 
rui .Ja ii a V.ra, u. li--l^tíZ' 

rUT.bacli f d.-ata f.r:i 
. nota i<» •. » np a r d.» r 
• u.i !:r:ua acLar-s • s!:i:vta 

. -f' 
..tf t, 

A r r r - : a 
rvïoiMto .''Mur part ícipaji 

i•••«« ' i n o ' t i f 7 « * : :<.i.ii^oG q u i 1 

• - O U:;-. 11 o rr/r--:\ l-> dr 
r a i r x d o -s :u rj-x*n-?o o ' • . 

-.do s r . Joio Co3lnc Novaos . ! 

1 1 ' V T Q ! 

Escola Amer icana 
A t . d - s e a b r i i . a î r ^ u ' i p a r a i:. 

i-u H tu |.r-jVi-i! 
a £Hs: .'! i 
a^i.ra. .i/.m-mt«, U'-an !t> a'̂ uin 
.rr, p riîà' ;, i.< <-• 1»:,'Jo r MHüdio 

, t-r M. M^ra. 

!a l'e iro-

., -I..J • i. r T. r . , 
• ùlv.t;ào da ii'<: n.iid.i 
:s c riifuma!i»; io, 

/• V Mer ato. 
m fi to s-* t o ae.,::.r. 

J •.- .'» 
I 'd :r.- AníHc ! I : 

•Srna ! 
i j«5ar 

kí 

1'di nafei r - abelíos 
lOxtin^e a caspa 

!?upi.-de a qu-'-da dos líabollog 
Mu'.a os parasitas 

Um v.uro. . 6 Ô O O O 

ï i u a E p i ö c o i i a J , 4 S 
.S TAT LO '.Ml—1 

Y i a j a i i l e 
I 'm c i i d i s s i n i o , d ispondo d-» excel-

r»'ia. es em Minas. 8 . Paulo, P a -
r3\.t. TC:., ''ir-tnde o Lutado do Bio, quer 
••r. o i ' r a r u.v.i í s^ j 5ra r e p r e s e n t a r etíj 
ju - i 'quf r de- s l o t a d o s l»ii de si a s 
i ".liions roi t ren- as . C a r t u i a J. 
r:i*sta r-̂ da - ao —1... 

Gasa Flora 
ü u a do O u v i d o r , 2 5 - B 

RIO BE J â N F X K O 
H e . - e b o i . n » \ 0 \ A S s e -

moiiles» «te; liciHi»!ic;as. 
l i . — l l r i - v c m e n l « Çffi^i 

c l i s l r i l x i i . l t i o i iwvo c-u ta lo-
: j<». 3 - 1 

' ii em 
I r 

la • i 
t'-

CilMIfiSS 
T h i ' j r o l O r a 

ae 

i. 

Ä f c i S O S E S F E C S A E S 

S î o d s o o a 
r r . Ai.vrs h-: i . I M A i* T* -

#'-': « r f r Par .» . ( t li: . '.: • t ; '•> , • 
tiit I '( i ti.p.r.' /.i c It K.t ta'.-.' — Kip" 
r . ' . , ' .' : n • ;< s t .as 8 't • r . î. . .i « 
t .* m t : .i.a: .-•» . rt • > --IN-hï ! 
j ! .• ; ) ï i . l r<. «-> ( • :,-.> ' : i 
F« i '«. '-•i A e . I'- .'s : T. ••»,•., ; î 

i r: f f a s n ' o n o AMAF :AÎ.—n.i ? , 
(i; i j í • t.- M . :i.a •:•* i ' r •» : \ 
n tdiin, (mi fsj cc»a!jdade isrjpbiHi • 
tt iêffliLH eu vtlic. Conaultorio: ra.i 
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g r - m a-, al s de forra , desd«5sOOOISl 
com todo» <# rneli »ram^ntos. 

P n e u n . áticos Miclieliu äs C part 
Licyclettas c f i rros automovuis, artigos 
de borra t i ia 

r i O T O r V » i . L ï T A S — u i t i m a nov idade . 
Afctssor io» d»j automoveis e motocy-

rkttb« urarregui. i-se de qualquer e i t 
cctumenua dt-ste r amo. 

t'MCOS AGENTE» PAIcA O TiRASIL 
Aniuues dos San tos X Comp* 

î'imi de S. Dento, 29 (.r»4) 
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P r c e Í 6 a - « o a ! u ç | a r u m a 
o a s u "Om c o n i m t i f f o s r o j | u * 
l a r e s e ei;i Immv c o n d i i ; ó e 8 
l i \ » | i e n i e ; t s <*oiii P O R T Ã O a o 
l a d o , Í J N E - I R V A P A R A « l a i * 
(Mit r i ida a u m v e i i i f ü i l o , 
I ' r e i ' o r o «© now a r raS»a l<Ies 
«io S a u t a l l ec î i i i a , o n V i l l a 
i ï u » r ; | u o . C . i r t a ji©»-t«a i*«-

î>, a J "» -,"» 
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B a r b o . » a N o v o 
Un:-'i laissa pc!o . 

to cm Por tuga : ..J 
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C F . ADKiAXO DK PAHROH ci ï v t c a 
». H ' K A —C» i>u t.'<» h, : rua '!•.(.' ..ii.:i -r -Im. 
í < jt î i.s 3. Kcsidencia vua ïp i r . ;u^a , 
iL. T i î i j U n e . ifîit'. 

t; .inIii l 'ar t . ht-; a : ) 
f u w i d a m t das .t1» prssùas o: 

t ss.'i:do "C 'i' Sde p r a t o s . 
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reii* 

«, " iii sa da EVF:RA1.DIN S. p repa -
ra - j ic i iysad » pela I : r - c to r ia do Servi -
• i Mn'i'-.ri-). fica livre das pulgas c t.iu, 
ni-R;;r<' s i u cas» des in fec tada , 

i .ata, l.y>"<» 
i ' .asa (îo S o u s a 
L'na I." «io Novombro —61 
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M M KS-TIAS 1 AS ( lir.A.v^AH — Dr ! ' 
Mi - '.< i " Viam a, rsp«-. i i l u ta t..ni pr ; • ' 
».i «lis j r i . ' i p a i s t.i s <.'a Pran.. . , 
»!» .-a. Austria, Aii«rt;' t ma * ii»p!at»'rr-i i • 
P< îd-i -i, rna Maria !:• rc/.i. 2» Tn.:- ' 
j I oi"\ Ci». CciiKuli •».- o : r i H. Heiito, ! 
17. 'J - i pi.«.m-. 018; • 12 us .i. j , 

t i : . VIRIATO B B A N D A O . - C l i n i c a rat I 
C.CT-I.jurgica e ESJ ccialmer.to MOIE^TIRU j 
t t f ijf.cms f(nitt'Urii:ari09% ptllt: e ( 
ît.Uit. (Jor.fiultns da 1 À.) 3, rua TL I U 
. .a ïs , 41. HIAIDENL-IA, LAR Ĵ dA Li^erd 
11. : 'ieltpl eue u. 1UÜ. 

I li A 
o; rador 

I 1 1 / l ' i ) PEUjO — medico c 
• i i u r ^ u (in c»ra ' c. moléstia"! 

• ftTí.i-r-.s l ' isblf ucia, ru a L'rlgadtiru 
ï o l i a s . n l i 

í l i M C A !,() I; | í POMI.V.OS JA 
í i l A III l i — T< d'is r.s c .as ntei.n. duran te 
0 \ ,',-m. i.M It) também das JJ 
:t I t a-i t i l . q u i r l f S e Subbado». 

I»f? \ 1! IN\ I i-: MK!.l»0—Clin ca • 
ral de m l-situs agu lets e cbronlcas.— 
Tratamento c<jnia! das xroi e s t i a s D A 

I'l.L'.K, HVI'III I.ITl' AS K t IMNAI'IAS, d ) 
artlirltism-». h< r j et ismo, rheumat ism o e 
ijotta, cczcntas, furuncu 'os , manchas, va-
rizes puslolas o ulceras, al trraçAcs <ias 
u- has, (púda do c.ibell.i, cor r imentos r e -
ccnt fs c ant igus Cnnsu l to r io : n c \ in-
ni.it A, ;*i." : rcaidencia, a lameda Gictte, 
P»| . t.-lephone, ."»-lo. 

I H . BETTENCOURT RODRIQUE8 — 
Cor.snltòrío. lua 15 de Novembro, 22— 
t c r a u i t s s , ('as 12 hh 2 da larde. Hesidec-
(is, ivn da Liberdade. G7. 

1 ABOIÍATORJO CHIMICO-ANAI.VTf-
( O — R o a de S . Üento, 2 8 — 0 d r . Hcn-
riqoc Si hanmann, chimico formado pela 
1 tiiversidsdc de d o t t i n p a . occups-se de 
tod' s cs t rabalhos cl i imkos o executa 
qualquer aoslvs« (indu»frlaes, pin.siolo-
gicas, brorr.atofcgicas, loxicologicss, fo-
re r.srs e t c . ) . 

< s alta x j -a ' s .^ ta ,-;s • ... 

que nfto i-^'-iV'-i jm n h', S 

sa abs t . r h a m i • pr . t.: .•!•• 

i»-u*:iào, que p r su t 

rva ia 
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l 'AntALl. 1)1. l'AHliO 

J.1M. l'A 1 1(1« l í I I... 

V. \ V. W ^AUO 

ÜDU W M .iii 

I \ U i il K ; M o t A . 'At:\ , P. 

Maria Antonia 
A* d o f e s de iia tantos ânuos na p ^ r r j 

• • br. ,.) e sque rdo c uma bola que t i r . u 
na barr iu», q u i todos ensinavam remé-
dios, f i a " l itiguem curava sar »u con 
alguns v id ros .lo re medio Elixir M Mo-
rato. P e n s a jude o inventor . 

Ja. a reh \ . 
MAIUA A MO VI A VrZ S o r / A i 

\ rndc so cm S i ' a u i j : ' « s a Bartii-l _ _. _ 
fcf'"P. W. n i f f f l f l 

( t l î A N D i : L O T K R I A l»A C A P I T A L 1 K D K Ü A L 

l ü z t r a c ç ã o , 6 de f e v e r e i r o d o 1 9 0 4 
PREMIO MAIOR 
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Os c a l b a 
nrHAITAKECEU PAKA «ÎKMPRK! 

App'uando-so ;» especifico do phar-
luscctiiuro-chiniko Aurelio Casaalho 

Veude-sc na drogiria do Isrjo da Se, 
n 2. 00—22 

W \ J 

DK. OAMA lEliqL'EIRA-Clinica mj-
cita em geral e rapecialmente de créan-
t s Hisidenrl» e i-oimltorio: ru» Qeae-
l'al Osorio. ! -il. Consultas, de à iê 4 da 
tarde. Cbaroados » qualquer Itora. Telt-
ylione, tOiK. 

• m m »Dtt-opbtrtloo frtpât*. 
So u» taititqie «»rumlh.rapico il» 
» PhIii, enntm ai r - r : ' - » . 
ca cssetvcl, j.rsràc», jirarscuça 

} • uniio. A Tenia mi pnaclpaãa 
dr«g»rt»s 4» Pauin. 

M a a s a g i a t a 

ANTONIO MO I . L I A B D , ex-prof«4-
for da Escola dc Massagem, de 
Taris. Rua dos Guyanazos, n. 94. 

ORS. OMVEIRA ESCORF.I. 
P0.1V* UI.HO—Largo da 8é, 

m e s 

Charutos Habana 
A O i'ARAt^o noa i t *Avri» 

Chejou grande rameira de charutos, 
fnmos r t igarras dos inelhorea fabricar,, 
te» i Kock, H Cl«jr. Murea», Montem, 
Intimidade, Valle eic etc — Ca»a Wu 
»»«, ra» Pirtita, f»». f >-'J 

m 
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C a s a v u n d a d a t 8 S ä , p e 5 o a c í s a í s S j j r o j i r - i p t a r i o 

Julio Antunes de Abreu 
H Ö J & 

PGR 

2S000 

m r f T f 

E»t« jrrande premio foi vendido no varejo d»ata úniiortanta afencia. aabbado 7 d» março 
A | » r e t > r e i w i a p a r a u . ' o m p r a <le liiltiel«-^ «lovr i c r ( I n d a , p o r l » d » i att m®« 

l i v o t , a r«<> a n t i g u o a o r p d i l n c l a a<|C*iieia « j e ra l . 
I T j l T I f i | casa que já vsndsu. por 3 v z z x no 39^ impor tanfe I J ] | [ I Í , ' i 
U I 1 I X . Í » . v a r s j 0 i 0 g r ande premio de 500 contos, em b i lhe te in te i ro a i l i a V i m 
O s pe . l í i loK Ho i i i t e r i o p d o v e i n h c r d i r i g i d o s « o a ; i « n ( e c j c r a l e a e t H a t r e p r e -

M c n t a n t o d a C o m p n n l i i a d e L o t e r i a s V a c i i i n u s d o B i ' » » i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C'jrreio, cni.ru 77 S. l'A L'I.Q 



mmm 

O vice-almirante conde 
d 'Arc«! , c t a t e i» Mt»<lO'»«l«r 

da Armada, • o iMjuclor do Ar-
i « n V . " o ? o o r a n l u l o í a a ' " ' 
p r i e ' d i d a ,.elo c e i n m a n d t r t e AI«B-

itro Oru'.* vliiUr* oa mlnlilio» d» » • 
Udo e p e a i r i um» iudlenci» da tau» Ml-

le E l - ro l U , Carlo». 
0 Boberano r , i r t u g u e z offeree«J um 

illdade da Benjamin Con-

ciae» 
l Solhat 4« sabão 

tenlio 

f;»f>{ 

HF 

n . 1 tintar á ofllclal 
slaiil, quo re t r ibu i r* c u » homenagem 
o f fe reccndo um a! noqo a bordo ao» «rs . 
Á l n l s t r o s de Es t ado a a todas a« alua 
patentm (la Armada. 

O miuÍBt.0 bfasi le i ro , «r . Alberto H a -
lho, ofíerecord ura j au ta r o uin bntio a 
• f t t c l a U d a d e do Benjamin Cobian -

POMO aff l ru ia r uuü tora sido excellen e 
a impreasilo deixada pelo» o f f i . u e » onda 
quor que elle« so tenham a p r e s e n t a d o r 

Coneta quo o a r . d r . Bayenx, corao 
advogado do uni importante capitalilta 

Rio • maior acctonlst.» de uma «>ra-
panl i i« , fundada uc»ta capi tal cm 1391, 
e quo a t é hojo a inda não ao organlsou 
reqnererii. ao s r . d r . cliefe do policia, 
u m inquér i to p a r a apu ra r a . .. » p o t a b i -
l i dade da director ia da mesma compa-
Jiia, que a r recadou dos sen» associados 
t ê r e a de 500:000», comprou bena no» ar -
redores desta capi ta l , na va lor u p p r o i i -
piado de 700:0008 e ainda não pres tou 
tontas ao» «eu» associado». 

C o n s t a taoibom que a director ia da 
j i U companhia revendeu cs bens que 
kdqulr in , com prejuízo de c6rca do l í i s 
100:0008. 

A Super in tendência do Obra» Publicas 
« a i Informai o officiu em que o p r e i t -
dente d a Camara Municipal do larnbeiro 
A p r e s e n t a »obre o mau es tado em | 
a l e se acha a pon te sobre o r io Capi-
T»n- , bera como a es t rada J aqu í l l » U- I 
t lade á» diviso« de Caçapava . 

' S a n » ® 
É m 

l n 

m 

i ß *> 

O «r «ecretario da Agr i cu l t u r a sou-
citou do da Fazenda c» seguintes p a g a -
mento» : do 3 : j00 í , a Bilva Mart ins & C . ; 
d e f>&6?7.',4,a Jo«é i .crcto: l i » ' » ' 
dova lbo Júnior, Hor ta & C . ; d e 1*0*039, 
«t C a m a r a Municipal de Santa Hranca, 
d e l : 9 9 7 * . a J o i o M. 0 . L a r e r i a . ; de 
4 0 0 S a Mauocl Candido Cardoso; de 
3:044SG20, a Mart ics Egydio uo Souza 
Aranha : de 2 :770». a Lourenço t . r a u a t o ; 
d e iOOji, a Jo*c lífinedicto üome» ue 
A r a u j o : do 1450 f r a m u s , em rest i tuição, 
« Lutb ion Andr ia . 

O juiz dc Direito das exccuçõe» cr imi-
«aes da capital vai iurormar a po l ic io tia 
g r a ç a do sentenciado Antonio de 1 au .a 
Gonça lves , 

A Superintendência de Obras Publ icas 
fo i auctor isada a despender a qnantia de 

com as obras 
cadeia de Xi r i r i ca . 

—Vettt' cá, Pistol. t'm minuto ape' 
n u . . . 

—Deieraboclic depressa, po rque 
,-ou«a urgente a fazer, 

—Alguma e n t r e v i s t a amorosa ? 
—(iua l ent revis ta I Cousa muito séria 

a l ô . Vou alli ao Banco União. 
—Compra r acçõea ? 
— . . . expl icar a o Totó Lace rda como 

se escreve o uome delle. 
• - O r a e s s a ! E n t ã o elle níto «abe es-

crever o nome? 
— P o r força quo lia de saber , ma» nin-

guém, por mais p in t ado quo se ja , pode 
de ixar dc, uma ver. ou outra, a t r a p a l h a r , 
s c cjrn nina n i n h a r i a . . . 

Naturalmente, e s t a v a com a cabeça cm 
febro por causa d a infinidade do nego-
cio» complexo» a que o obr igado a dar 
solução d i a r i a m e n t e . . . 

Dahi, a confusão em que ficou sobre a 
or t l iographia do n o m e . He rcalo, a cr-
t hog raph i a nunca fo i o forte dolie. 

— N i o ! ? 
—De que voefi s e admira ? Ningiioin é 

obr igado a saber t u d o neste m u i u l o . . . 
Quo lia nisso d e m a i s ' ( Elle apenas ficou 
cm duvida como se escrevia Antoni — 
se com y e th, ou apenas com / eo" 
m e ç o . . . Cousa q u e podia eco.-
qua lque r um do n ó » . . . 

— C e m ; isto poem,pouco nos adean!» 
Q u e queria vocü do mim ? 

— Duas pa lav ras apenas, 
—l i ' dizcl-as. 
—Você tem s ido muito In jus to . 
—Aito lá : NAo »ou juiz d • vara ne-

nhuma e ainda menos , (lo T r i b u n a l . . . 
_ , \ e m eu t ive a iiiteuçio de o com-

E m companh ia do 
onia d«» mulheres . . 

O sr. Drouet, acompanhaado-o» atí a 
pequena dlatancfs, conrldou-os, •> com 
ulguma ln»lstancia, a voltarem d Pio-
resta no dia Imroediato (houtsm), afim 
de almoçarem em sua companhia. 

Com a rotirada do» don» companhei-
ros, recolheu-se ao »eu aposento uma da» 
mulhere». 

Fica ram si'»», por tanto , o » r . Drouet e 
Marin Neg r i . \ pa l - s t ra cont inuou, ma» 
j á sem a an l insç io p r imi t iva . 

O sr Droue t continuou a t omar cor-
• e j a cm i i r o ru i l o , a té que, ás t l i o n s 
Oa inaiiha, s t tanto, dlzcn lo-s i ladispos-
to, pediu a Maria que o deixasse repou 
s a r em l e u aposento. 

K levantou-se da irosa, tomando a dl-
rceçáo .',o quar to do uorm:r , d is tanta 
uu»' 10 m e l r o s do bo tequ im. 

Maria N'egrl, que lia mui tos anne» tem 
por habito provocar o somuo por iiicio 
de iniccçúes livpodermica» de morpliina. 
h a b i t o esse qiio o s r . Drouet n i o igno-
r a v a , tomou dc uma pequena balança, o, 
depois do pe sa r duas g iamuia» do ch o-
r h y J r a t o de morpliina, dlasolTeu a» numa 
pequena p o r ç ã o de agua . 

o «r Luiz. Drouet observou todo o 
t raba lho , recos tado sobre os t r a v e s s u r a s 
do lei to. , , 

Maria Negr i , depois de rnzer 
c i o , despe jou-a numa pequena 
do aga tha , que foi posta sobro 

""k-e0,«« ín ter im, o s r . Droue t declarou 
» MarU qna tinha s i d e . 

\ a r t i s t a offereccu-ll e agua o sr 
U r , - - ! redargulu- lh» que só o rliampa-

negociante, . a . . . 

f\ Solu* 
vasi l lu 
cicado 

„ , , e ' p o d e r i a , naquclla moment;. , saciar. 
• • ra muito a rden te i., 

Aquelles, pirím, franquearam a ca«» 
áa truita» peuoaa que perseguiam o au-
dacioso ladrito, afim ds qOo o pren-
dessem. , , . 

Alberti 1'austelli foi conduzido «o 
posto po'iolal de San ta Iphygcnia. oiute 
o interrogou o dr. Ascanio Cerqueira, 
8" delega-lo. Näo obs tante a prliäo so 
t ivesse dado em f lagrant«, Faiistiiill re-
(usou-se a dizer a verdade, negando lo r -
mulmente quo tivesse p e n e i r a d o no pré-
dio alludti io. . 

Oul ros lm, obsllna-se cm n3o dir.er 
quaes s i o "» deus companheiro», que 
fn rau i visto» lug l r . 

H ,itru O facto foi nberlo Inquérito na 
3" d e l e g a d a . , . 

0 s r . Virgilio f 'esar doa Heis. revol-
vendo n» » ;i» guardado», deu pela Ta,ta 
dos seguinte» objectos, avaliado» cm 
8:0008 approxli i iadamente i 

1 adereço da br i lhantes e ucrola», 
eonstand.I de brin.'as, broche, pulstdra « 
aunei: I a-leraço (lo br i lhantes , eoastau-
do de brinco», brotliu e pulseira; 1 annel 
oom pérola» c brilkante»; '-ä anneis com 
bril l iant .«: I pur de bicha» (brllliaiite de 

agna 1 broche, Ungindo urna folha, 
com um brilhante: I ralogio de «enliora, 
com rlinlelniiie, tudo de ou ro . t suao 
rologi ' brilhante» na t a m p a « enfcitos 

5$, S cujo« pro . i r le ta i 'o» p romet teu a y . 72. qni 
quan t ia àe tÓO» p a r a nada r e v . l a r i m * K. tab le au 
n . l t c l a . « • r on t«_ eorrent» fol vlctlma de um 

ftistre de bonde eleclrlco, 
ueno ds-

ovldo i loi-
prudencU do conductor. 

Tendo ina ulado parar » Teliicnlo na 
•»ca Jose Koberto, o director deu »1-
ial para quo o bonda oontlnu»»»« a 
agem, precisamente no momento era Ine o queixoso a p e a e a . Dahl, nma que-
a quo resaltou feril-o no braço «s-

^ H o l l é m , o queixoso fui »ubmet t ldo a 
d u m a de o r n o do delicto no gabinoto 
éed i co - l rga l da B e p a r t l ç l o Cen t r a l da 

N a ' p r i m e i r a audiência do subdelegado 
da Puni o Pequena, será luiclido proces-
so cen t r a o conduc to r . 

i i o j n 

Es tá encarregado do serviço de vaccl-Si.-ll,. contra a varíola, na Director ia do 
e r \ ço Sani tár io , de» 11 á» :i horas dn 
i rds , o lusi iector sani tá r io d r . Josó He-
ondo. 

i D i v o p s f í o s : 
p o l y t h e a m a - C o n c e r t o - FuncçSo 

va r i ada . 
J u r i l i j n d o P a l f t c i o — T o c a r á no eo-

: rapa s enic. .=. d b j m l l , i i ; ! l 
pendente» . 'a rhahtamr, 1 alfinete com r e r . " ™ •• 
I , i . i . . . , i t t i a r a ho- loi'.,* i ' j i i .ai . . 

du 

p a r a r . . . 
—Bem. A d c a n t e . 
— Voct teui Bido injusto com • Fi-

gue i r edo . 
—C'jm o F igue i redo das agua» , 
— E ' . 
—Você endoideceu, f m suje i to que 

de i í a uma popu lação inteira morrer á 
nuica e exclus ivamente pui- iiie-

angOOO a Maria, pa ra 
botequim sa t i s fazer o 

qvitm, de/. 

accrcscida» da 

o inspector do d is t r ic to aj;ro.iorai 
r o fo i aneter isado a despender a quau t ia 
de 8.-OOOS com a cmislrucçio 

igca-

de u m a 
«ala V a r a aulas, no cdüicio onde fuiiccio-
r a o Aprendizado Agrícola . D r . Bernar -
dino dc C a m r o s - . 

F o i acrci la a p ropos ta de Espindola , 
fornecimento d s S ique i r a & C . , para . 

ob lec tos de expediente a Hospedar ia d . 
i i u m i g r a n t c s . 

A Camara Municipal reunc-se l io je . 
a o meio-dia, cm sess3o cx t r ao rd ina r l a , 
p a r a a divisão do município em úis t r : -
e tos clei toraes e designação dos edif íc ios 
c m que devera funccionar s s secções na 
eleição de presidente o v ice-pres idente 
do Es tado a realisar-se no l i a 15 de 
f eve re i ro . 

da 
s r . 

O s r . d r . I .uiz Tiza, secretar io 
Agr icu l tu ra , despachará lioje com 
p re s iden t e do E s t a d o . 

XI ST", s ec ru i anu ao innrnu i e . ju iu ' ,» 
~75licit0U do da Fazcuda os seguintes p a -

g a m e n t o s : ~ 
D e 80$ , a Frontino Guimarães d i r e -

t l o r do g rupo escolar do Sul da Si : de 
fcÓ5, a ,'oào Mario de I r e i t a s i lr i t to, d i -
lfOctor do 2° g rupo escolar do tlraz: de 
fi(i$, ao director do g rupo escolar do 
L e m e ; de t2$üOO. ao do 1 . " de Cam-
pinas : de i l í l , ao do Tietê; de 40,>, ao 

Jacarel iy: de 455J, ao inspector u n i -
t á r i o dr Valentim Broivne; do 720$, á 
Companhia Teleplionica; de ÍOOS, men-
»almentc , ao director do g rupo escolar de 
I t ape t in ioga ; de 3uí>, idem. ao d i r ec to r 
ilo g rnpo escolar do Esp i r i to Santo du 
P inha l - de 1:004S, em resti tuição, a F r a n -
c isco Matarazzo Sc C.r de l:321!$700. a 
AgoBtialio da Siiva & ' ' . : de •.'tiíjTõO, a 
L o p e s , Correia & C. ; de -JT<'5>, a / a lia-
r i a s Custodio da Silva: de M>$. a J o a -
qu im Collazo?; de « 8 5 a " ' - rUco B i r -
l o s a dc Campos: de O $ a .lol-s Komu-
«ldo da Cruz: de 72í>, a Hi! a Maria do 
P r a d o : de 48S, a Laurindo l ' u u , Cio-
doy , e dr »7'J$. a Alber to Ncu tc . 

F u r a m concedidos ir> í!»» 0-: .:> » { « o 
fcacharc' Carlos Botelho, pr , c pu-
lli .-o da comarca dc Santa H i u dc P a -
r a í s o . 

O sr secre tar io do Inter ior • T,:-M.a 
m a n d o u c red i t a r a quant ia -le ."• 
ao chefe da cummissão sani tar ia i Cam-
pinas . d r . Octávio Marcwiidcs Maci.ado, 
p e l a s despesas alli c f f e c t u a d a s . 

I x j ü o s i ç ã o d s 3 . L c i z 
Reunindo-se, liontem, a con:T'-,são e x e -

cu t iva (la exposição p repa ra to i, p r e s i -
d ida pelo d r . h iqueira Campo», foi del i -
be rado ol f ic iar a casa coinmissaria Te'. 
lc», Quirino & Nogueira, pedindo que se 
encar regue de receber e despachar ao 
p o r t o de Santos , para Nova i o r k o , a fé 
benef ic iado e foro-. Mo pela pra a dc 
ãa i . tos , como também i af.- > . a s q u t -
nlia comprado [.ara -ec b e u e f i . ' • ' > na 
Exposição de S . Luiz . 

TodiíS os sac.cos devem ' :r a .iiarca, aue será poster iormente indicada, a lén j 
e ou t ra que servirá p a r a d i f fe ieuçar o | 

c a f e de casquinha du benefic iada 
E s t e café deve ser mandado em s a e - 1 

cos de a ramina para u que j á foi euv ia -
lio ao d r . Silva Telles. 

Resolveu proceder-se á c lass i f icação 
dos prodnetos que t.-m de ser expedido» 
p a r a S . Luiz, de accflrdo com os mem-
b r o s das respect ivas jininissOes se' J-
nac» . 

— O dr 1 . Américo dos Santos , com-
missar io federa!, enviou do Rio de .lunc.-
r o este te legramma ao d r . a ique i ra C a m -
p o s : 

«fíciente da eoinmunieaçào do ence r r a -
m e n t o da exposição paulista e . icgratulo-me 
cora v. exc. e com a digna commissão 
|>elo br i lhante êxito do certainen es tadoa l , auft grandemente patente.c a a e f f i eac ia 

os nobres e intelligentes •s! ,rç,i» de v . 
* x c . e do» «eus i l lutres cu: : .panlieiros. 
Cordiae» saudações . , 

— O conimandante Altino Correia, com-
missar io federal, enviou esta te legra in-
m a : 

«Agradeço penhorado a gen l i l e /a da 
communicação do encer ramento da expos i -
ç ã o . Saudações -

—A commísiào da exposição nã.i com-
p r o u quadro algum doa a r t i s t as que os 
• x p u z e r a m . 

y o i assiin despachado pelo sr «eere-
l a r i o da Agr icu l tu ra o requer imento do 
sngenheiru Henrique Florence, pedindo 
Brarogação dc prazo, por 4 mezes, p a r a 
EonclusSo da» obras de r epa ração do 
g r u p o escolar de Espí r i to Sau to do P i -
nhal , e propoudo-se, por e inquantu , a 
f a x e r os r epa ros no tecto pa ra e v i t a r o 
a u g m e a t o de estrago», mediante a quai i 
t i a de 400y : «Concedo a f . co rogaç lo 
pad ida , fazendo o aupplicante, »em per-
d a de tempo, »» obras impres- indive i» 
p a r a a c a n s e r r a ç i o do ed i f í c io , • 

O s r . »«cretario da Ji is t içs sol ic i tou 
d o da F»z»B(ts providenciai com respei-
t i ao facto de te r o admin is t rador da 
Recebedor:» de Rendas de Santos l a p n 
tfMd* • a r b i t r a m e n t o da fiança de 
lOjOOO* f ixada pelo 
• • ( r e em e ie re ie io 
C s s f a Bsr ros Pere i ra das Neve», nome«-

f t depof l t s r lo publico daqur l la c o m a r c a 

sede, 
peia I . . . 

—Não diga isBo. Vejo que vod 
ra t u d o , . . 

—Ignoro o quo ? Que elle escreve aos 
jornaes dizendo que os reservatór ios 
estão a t r a n s b o r d a r do agua e. uo em-
tauio, toda a g e u t e continua a se quei-
xar da falta d e a g u a ? . . . Daqui não 
s á i o : ou elle mente , o neste case devo 
s»r posto f-jra d a l iepar t iç io . o i 
verdade, e, ues to caso. confessa 
Inépcia e. po r t an to , ainda 
forte ra tão , devo ser posto 
rua . 

—Ai, ai, ineii Deus 1 Não sei 
você irá p a r a r n u t a m a n h a s 
t i ç a s , . . 

Injustiça ? E po rque? Expl ique-me 
—Porque elle não . o cuipado da fui 

ta de agua . 
— Ilein : ' . F.Ue r.:. > ' o . - I p a d 

Uuem . , então V Natura lmeul . sou 
O-J o povo, p o r q u e bebe a g u a . . . 

— li único culpado c o i ' i . :a . 
— O Piza ! Mas que o l ' iza tem t J 

a : .'.»::: . i a dc j g i u 
— C.vn a d is t r iba içào , pr v, r!a:,:c.. 

não te::i liada, mas, se elle não obr igasse 
o f igue i redo a gas t a r toda a agua no 
que gasta , não haveria o que cslá ha -
vendo. 

diz 11 
a sua 

: com mais 
no uüio da 

onde 
ir,.us. 

séde, que 
. - • 1 l izendo. (b-u 

el la fosse ao 
seu dese jo . 

Ç mulher correu ao boteq 
minu tos depois, voltava sobraçando « 
g a r r a f a de c A a m p a r e e (luas t a . a s i.c 

C I - iAo*Jntrar no aposento, teve uma 
n r e s i o s r . Drouet liavia-sa despido 
ò estava .V.-J os lenç.'.e», a p p a r e n t a n d o 
nrande indisposição . . . . 
8 O champagne loi s m i d o [.or îuaria 
e o sr. l ui/. Drouet não «a contentun 
•••.lonai com utna aça, t e n d i repet ida 

' l ogo d . p o l s o agente de ncgoclos cal, ;.. 
num p io lmido abatimento, o que. dev.co 
ao cauçaço de que ambos estavan do-
i i i i - s J j ! não teria causado surpresa a 
M a n a se o c p a . n i o uao Jossa «coi.ipa-
nUado de convu 's íes ,qn . . . pou-o » P" - - • • 
se t o r n a r a m mais f re ,mentes » ^ ' » , 

Maria Negri , c i tando seç eo . rea a 
chamar o propr ie tár io ua / . c / . - - . » » » 

ra »'ia companheira. aTi n dc a>r.-.-i 
r e r e m ao s r . Drouet, que. ap. .s a s c .n -

nlsí,es, t inha f requentes a n n a s uc vo-
lllltuS. 

F„i quando os » y m p ' j m a s pr-tnnneia-
dos de envenenamento, que o s r . Urour t 
ap re sen t ava , a t l r ak . r am a ciirioMuSc.. c 
Maria N e g r i , que pce- urou log" 
lha de nga tha , onconlrando-a vazia . 

Sedentes do que se t r a t a v a do ea . «a 
mento pe l a morphina, Uap t t s t a 
, ciii deu-se pressa em • .mn.<: 
cio an cap i t ão Eslanls 'au . civ:i-a 
subde legado da P o ' » « ' ! ^ ' . . 

Es ta ais. -ridado d u . i i-s • 
t a m c i t e ao local e, antes de r.-
, i ,aparecimento du : 

m r c l a , rodeada do bri lhantea, para lio-
nieni- '-' a lf inetes para g r a v a l e , sendo u « 
de n°role o outro de otiixos: t rosário 
com c as de ouro; a lgumas l ibras at er-
l i ,„8 e uma m V a dos Es tadcs- I indes, 
nne X s . rv in de bola», e algum:.» moc-
lias f rancezas de ouro; 1 nma caneca do 
r r a t . com o n o m n - f n n r f i « A n - a o l a » , 
di.-cvias ou t ras jaias de menor ya lo r jU 
livro de missa. » 1 - a p a de madreMcrp-
la n f e i r a de pra ta ; 2 canivet » dc » 1 
ti ' c r - , • om cabu de madrepé ro l a e, ou-
t ros objec tos do menor v a l o r . . 

I .„a iic inena pa r t e desses objectos .01 
levada au posto policiai J e Santa lp.,ye»-
„ia pe r uma setili . .«, qua o» aclioa na 
rua Victoria, lego i p i a f « í » do uaJB-

" " J - d ^ m r " x » g a l u n i Alberto F a a s W l 
fo'. V" . a':tt'-l'On'cru i noite, panei :n-1( 
em bi vcletta pelo ba i r ro d« .S»nla Ip«|f 
8 ' i " . . i r t r - , apureii-se que a vlctlma 
f u r t o foi O s r . .loaqu m Dominraes dl 
Silva, rrsideií la á rua Conselheiro NobiJI 
n I 

- nalln de hontem. o» sa tu ro» p s 

A B à N D E Ï R A NACIOIIAI» 

••li.. 

I 

l'a s u.r 
legista ,i 

- e t r a r a i n i ca,-redor da c a s a n . 85 « 
,11., I oi:»e'.heiro Ncbias. « dah i sub t rah 
ra.-1 um capacii» de v a l o r . , 

O fac to fui levado ao conhecimento U 
policia do Ha.iU Iphyirenia . 

.--.«o J r . Pedro A rituell Junior. 2°- tli 
lcTado. qiicll.iu-ao hi.,iteni I u ' : a EJe t« 
[•••Md.inie á rua do Sâo João , n. 10o 
, , , , vi L ima de i rn f r n t « d» jol: 
Ï Ï valor app r sx imado de lEiOiHISOOÕ 

A« .,•><; que co-.s: ivain de anuo, 
)'l res braceletes ad-r. .ços, r t e . , acli 

v.iiii-s-1 aco:: 'icior.adas num portn-jon 
-a , ' a de ua. mavci do s 

:da-

•1.1 . lorni.r. 
.3. : 

sc 

m a i s . 
— O r i z a o b r i g a o F iguei redo a bc -

i er p >/. i.i.u t o d a a agua de S . Pau .a . 
— \ c> j está louco . a r r i d o . liam, a : . 

!cgo. 
— Não se v á . Espere . Lsci . to, q : ; j <• 

s*ric. o que e s t e u di/.cndo. O Figueiredo 
babo toda a a g u a . . . 

— Ya ser iiaalu.a , ' r ' a o s quietos du 
in! rno . . 

—, p ra .u raud . i ic i l ra r e ca: : re-
l:c.: lcr as o rdens cs : i p t a s do ! ' . / .a. 

N.lo ,' tj l lc r , r ,n i . íegci 'lo eu 10 -
o auctor d , b o l i l i m da Commissáa Cci.-
: ra: 

Consta ]'16 a Fernando P re s t e s . 
Tauibeci n ã o acredi to . Não i,a, nem 

uma 3', v em lodo c- tcic: i : : : , es ta 
maravilhosa expressão, que s . e u . i.:-
ver-lon e q' ie C-,: : todas es sua: 
pr • i : . i ra; 'cu V c , cc., ./,. • 

Todavia , p a r a acabar cotu a , .iii" ias 
l-.e; de . r. í i ca : - :nc . 

policia, maudon chamar o run , , 
qulm Corre ia , reside:.;« na» l 
des da íloresm. , 

Quando o ir t orrei - d :i • . , .a 
apasen tu . era ... -l.se»; ra-J r » -
dv sr Lui / Dro ' i t t . 

N lu ocs lan e, c q u " : e fa :::: v • 
pregou ttidos o» esforços l ; . r , i »a:-.a 
fa cndo-llic a i ; mas ,u • •,••••«, ••• • -
, l is t ra: : !• -iiie a lguns ..." • '• 

Tudo foi baldado, porem, | oj». 
lioc.is da niannà. • > » ' " • - ' » **»'•• 1 

Logo depois, .egeu au lucal u - r . 
vie- 7:.- I t a r r . a , , , , 

o TO-ii. , I r j i a t a d i P" •». ' ' , 
, , x - : ,;ar o a líVer, .-» r. .c •• 

ver p a r a o necro le r i , do Araç.i, on le o 
s n t o p i l o u á I hora da t a r d ' . 

' J s algibeiras, foram encentra . - i . » 
eu: dii.beiro, car le i ra . ca r tões e un,a ,a-

' " ' o ' p e r i t o e i t ra l i iu a» vísceras do ca-

convenientemente esamin . id . i s . 
Su ' . re o facto foi ab:i". j r igoroso ::-

acríto no posto policial da 1'uiilc l 'e-
qU-'lUl. 

Nc'.ie depuzeram Maria N g r i , l lapt is-
ta Pi i r roncel i i , .# dr Joa , ',.m < .rr. • i, 
o garrou Juàa P i e i r - . « ueguci., .te que 
ai ,,n:p":in;l":i i. s:,: ida • var ias • 
|,c ;sc,.ts que estiv crai.i. i luiai.te a ü 
ii 1'lorc ta. 

l i on tem mesmo, a auc tor i - Ia ie diri-
giu-se au quar to n a |ue o se ,. rt 
dia. s i tuado p w -lai» d > fírit'*.', Rtu:'., 
o E V i l í H h t r a r as por tas , aliai .1 • io 

, '(Mier ac, arrolame. i to .lus oi.j-'ct js 
jue II:: eram pe r tu : ci . les. 

O •: I...' l1 react iei.«a vi i e t r 
filhos ni-,. -r s, que se acliav. i > 
g-,., da Inglal . ' i ra p a r a o l iras,! . Sab, 
se mais que <> sui t ida t inea sua vi.la .s 
gara c u I ' . u j l ibras i aa . ni-pauli 
I- seguros da Anur i a d,, > rie 

O s r . I .iiiz 1 r .:: t f«i lia t •• ; t s 
r r e to r official da nuss t pra ; t. carga 

esse q u e abandonou pa ra oceup t r o io-
, ;]- ,!,c, : da a i . i i / - : i ,! i 
; . : , " , M '. ''a:,' d j S ic.: s u. .t i pi-
tai . l i : . I j - s i o ' . 3 í ! -i '. 'tr.il a 

; ' I ,, 1 1,1 
I cu a u :.'. 'Sil: 
•ufci e U.n t ruel le 
• ein declarou i 
ce uíc i - - ' r. ad 
, da fn.siencia d 
• - j , :c . s' e -

i la, 

bril l iant 
,: ,nde, 
outro c , 

IT : ' . an tes 
: il,. 0.1 -Hip-
a possôa £ 1 

las '• eu lib-
. , teias gu 

I 
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A' veil la nesle e icr lp tor io , a âSMO o 
volume. 
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MOTIVENTO JOUiGtàHIO 
T r i b u n a l d » . l u s t i g « 

illsTttlllUlljAo bt atíTOS KM 20 "I 
JANKinO DE !tKX 

BienivJo OOHÍAI.VK» 
Kf ttrto crime 

N. 1S57. Klbei.no Bonito—lartel, 
jnl/. de Direito, ex-o/p 
Nuuea. Ao dr. Almeida 

AliyeUaçUe» crime 
N . 2905. H. S i m ã o — P a r t e s , n Jnil l" 

CS o Draz Jose do Ol ivei ra , Ao d r . c . 
i ' c r e l r a . _ , 

N . 8904. Casa B r a n c a — r a r t o s , a 
.luslloa o José Alves da Silva Musa. Ao 
d r . Ignacio A r r u d a . 

Aggraro» 
N. 3750. P i r ac i caba—l ' a r t e» , Silves-

t ro Per ina e Francisco L i b a l d i . Ao d r . 
Almeida e Si lva . . 

N 8753. C a p i t a l — P a r t e s , Antonio 
José Pereira fluliniirites n o espolio de 
tl. Anna Carolina ( j iu lmarãe i . Ao dr . 
C Pe re i r a . 

N . 8751. ' a p i t a i - P a r t e s , Hada Salo-
mão e Jooé Klshal lah. Ao d r . C . i'e-
r c l r a . 

Âi>iirll<i(õ«s citeis 
N 3003. São Jose dei Bio Tardo— 

Par tes , d . Maria Br ig ida Nogueira 
José Ezequiel da Sousa . Ao d r . 
,lo Toledo. 

N. ;'IWI. Santa Kita do l':>ssa («ua-
Iro —Parte», Bosnrlc 1 'ezzollante n o es-
polia de Antonio Nicolau Pe izo l lan t l . 
Ao d r . Hrlio I I .a to». 

NI 3002 At iba i a—Par i r a , ilenedicto 
Mign.il Barbosa o Sabina ( le r t rudus .le 
Jesus o out ro . Ao d r . Ar . ludo G u c i r a . 

e 
Xavier 

F o r a m ju lgadas as coutas do admi-
n i s t rador do 1 'smiterio do l i raz. Bernar-
dino Antonio Fernandes, ele 1"' dc janei-
ro (le 1893 a 31 dc deneuib.u da lb'J8, 
•eudo o mesmo conilemtiado ao paga-
mentu da d í f f e r enç i v r l d c a e l a de II I S . 

—Devolveu-»« d Camar}, devidamente 
informada, a representação do» n.ora-
i o r e s da rua Atiliangabtíui « I* « 2" 
t r aves sa (la rna Senador Q u e i r o r . pa-
dindo melhoramentos . 

—Soticitou-.se do d r . se,-reterei da 
Agr i i u l t u r a ti col,o ação da combustores 
de gaz nas t " e t ravessas da rua .Se-
nadur Queiroz . 

— Mandou se p a g a r :U3K»L>0 ao 
Correio J'anlistnno. por pnbli. sç ' .es fei-
t a s duran te cs iiie.ns de julho a dezem-
bro ultimo, o 0'Jíi97."iU. au m-smo por 
publ ica ; .nu da sec re ta r i a da Camara , no 
ultimo t r imestre , roiifórmn requis ição eia 
presidência 

—Requiirlc.enl ' is le ipar l iados : 
De Pedro Eras to Bueno, J«s Antonio 

' pousa Marq i"S. An-Jr-a Fnihiole, Ang-lo 
Zcrlilo, Bened cio . 'os : d" I Ima, Migue 
P i e r a r r l , Manuel Simt>s o Previsan Ir 
mJns & Filhos, pedindo p r a z o . — C o n t e 
eiu o | r a / o da III, dias . 

De Salina Domenica, l 'as '.mal 1 alnta 
o I - l„ravant" Pe l t i . pedindo licença par» 
qullnc la : l 'un ttr> 1 ' a r u ' o , Ira,Aos i ei:-
riclii c l ü u s e p p a laz.tetta. pediu lo Hroii. 

a p u a ii2,i d" bo ' .n ' Lamei rão t*v- Al-
niitldi. [ . .dm!- , a lvará da 
dc f irma : la- S ivu i i , .íol.r 
de m u r o S i m 

, , ,, : . i .i 
.'.,,,.-. . • .ina 

c i m a va l i i c . a f r i t i a . u a 
; ; 'S| , 1 :•, 

Cl ,, ' C U , '••• ' ' 
1 1 ,.t. r '-.a a i •' alia Isn, 
Pas s is , 

:, . ! , j — ä , . tado i 
. s.ri I ' : resp 

l',,, . ' , Ivez u s 
s' , ça 

r moiue 

c, il: 
• i llasalo 

ielega 
tciuues 

nu tori 
, a tu 'ig' 

un s p i : 
r :i,i te a 

unstruc. 

laClllT.VO u n . Btli-LIUKS 
Ajipeilacifi'* crime. 

f i . 2 'J . l t . C a p i v a r y — P a r t e s , a 

O . m o v i » «en t r a Antonio l'alfcrtico e 

" t s ' r ä ' ho jo . a» melo dia, tomado . 
depoimento Jias^sl 4e Carlos Scholz, 
ne accno ordinária one Carlo» Hchola & 
O. movim contra Joaquim dol Santos 
Malts. , , 

-Forim distribuídos a elle cartoilo 
os auto» ds appellaolo, vindo» do Juízo 
de paz de K. Mlcuel, em que é eppol-
lante d. Cecília Maria Joaquina de Ca-
margo e appellsdo Carlo» Lucchetti. 

— I) sr. dr . Carlos Villalva entregou 
em car to r lo , com rar.ne» do oppollante, 
os nu:o» de appc l lação do Juízo de paz 
,1« Santa Cecilla, em que è appol lan te 
C a r l o s t i i la rd i o appel lado Trenar i Tan-
c r e d o . 

— Nos a u t o s de f a l l end« de ' . e t m a n o 
P i r . s À C . , o « r . d r . juiz da 'd* v a r a 
o rd . nou quo fosse exnibido n rotulo re 

minto, C a r n u d a Varone, K.i«l«rbt tioinu 
ds Almeida, Je»C J iaqnlm Uonçalvci, Oto. 
vanni Cardona a Adolplio Esteve» Ua. 
malJa; , „ 

peio crias <ls tentativa de morta : fia, 
Hm Matar o Benedlctu Correia Leite Ca< 
mar go; 

Mulerba Santo, «ecuiado do auctori) 
do uma lérl» nio pequena de eatelllon)̂  
to»; Hilário Oarcla, polo crime de rou. 
lio; Antonio Baptista da Nóbrega, polo 
crime previsto dos artigo» 2d0 e 207 do 
Coeligo Penal; Elesbão Martins, Incurso 
nas penas do» artigos 208. '-'09 o 272 do 
Codigo Penal; José Benedleto Mariano, 
aceusado do fur to ; Willy Klingonburg' 
actusado de falaídade; Chrlstavaiu Oo-
ni«i» dos Santos, uccuiad» de crime de 
of fenses physic«» leves; L u c i a de Marchi, 
incuisa nas punas do artigo 277, § uulco, 
do Co.ligo Penal; Vlltorlo Martinelli, in-

c lamado pêlo c r edor José Ferreira da I t u r S o „as penas do artigo -"Jl do .ines-
• "-*- do nil Codigo; E»tcvam fjtrella e Mario Silva Motta, o que sobro a p e l l ç í o 

fai l ido fosse ouvida a pa r to 
— O s r . d r l labr le l Lesa 

de José Durasso, pediu vista 
- O s r . d r . l labr le l l.e»sa, por p a r t e . „ u j , , «50, S I o , 
José Durasso, pediu vista dos s u t o i | K 0 -j-pj, u 

de execut ivo por alugueis que P e d r o lho 

pena» dos 
219, e o 2°, noarti-

Uidos do' CoJigo Penal. 

Baiag l i a , Incursos, 
go» 

go 249, 

r.X VMta 11K FAEPARATOftIOS 
lioje, serio chamados os seguintes 

maz move a Oesar Lorenzoni, p a r a alie- i r n , ,» r i Q r i A I A 1> 
p a r embargos de t e r c i r o . V 1 I J A J j O U U J j a V I l 

— N o s auto» do acção ord inar la que 
Paul ina Rui ío move conira Joaquim I on-
«.•ca Duarte, o s r . ilr. juiz da 2 ' va ra 
cível julguu improcedente a excepção do 
i l legi t ímldads de par te oppost» pelo reo, 
condemr.nndo-o ns» c u s t a . . 

— Keallsa so lioje, ds 2 horas, a inqui-
r ição de mais unia testemunha na acção 
ord inár ia que Carlos SclioU & C . mo-
veiu coulra Joaquim dos Santos Mal ta . 

Jnsti-
Ao d r . 

N . 3755 
do Kstado 
Botuca tu . 

i cu, . 

ta — In,It-î -ri 

de Mace i l, p.'iii: I 

,, i, • Ma i a uu Serr 
o rele. c c u to de in . 

ça e J c J o Ferr.ig.-us do P r a lo 
Malheiros . 

N . 2900 T a t u h y — P a r t e s , a Justiça 
Antonio Telles J a ( . s u a . Ao d r . ' lho-

maz Alves. 
Aggro, ..s 

,. C a p i t a l - P e r t e s a Fa/en la 
e a Companh ia Agrícola de 
Ao d r . C. C a n t o . 

N . 37Ù7. A r a r e q u a r a — Par las , a Com-
pile!,il Mac- l fardv (• F e r n a n d o José Ai-

de Sousa AÒ d r . Juvenal Ma.iiei-
rOH. 

Apprliaç»rs cu eis 
V 3707. Capi ta l — Pa r t e s , ".lignai 

Melillo e os «vndi tus ela i'ailencU de l i -
ai!o St C- Ao d r . Sa ld i inhr . 

N . 3900. Bsns i« . I—Par ies Antonio 
Goncalv de M'ronda Hu.-irrz o o ma-
jor Anacleto ( ius tavo (le Miranda c seus 
Ii.lios lu encres . Ao d r . A. F - a n c i 

N. :<899. C a p i t a l — P a r t e s , o dr I r i n -
eis . ,le Assi« Jorge M o n t e r , •• Kali ni-
pt« Ventura Esteves Monte i ro . A i d r . 

tViiliiio. 
Embargos 

N ",111.0 J a i ; . ' . - P a r t : s. a E :r t Pr. '»-
l ivtercina do Jahú c Joaqu im lea'..: X 
lies. Ao d r . A. Frau- .a . 

S c i i - i l i l l 
7° vfj'n.'o, cn.'lnrio rla escrivSo 

.-I itdrailc 
0 s r . d r . .le,-.'' Maria ' lourroul . I1 

da ï - v ,il a. na a r ç ã o decelidiari i que 
Agu . ' i . ;,o eia - va Si ' ' movem contra 
j , j . c , . s ri, ,,il . j e ' - n procedente 
a acção ce,ileum:., , lo n r . 'o a pagar a 
; u a , i , a i ' . ü a , .lures da il. -a e tUstas 

_ ' ., t , • ,, .,.' !..' ÍJ . ' I 1 ...7 ,."•'! j , -'. 1 

I ' r n y u s 
r officio, carlo,-in .to ctcricio 

tlr. Ferreira 
Ao meio-di«, rea'lsa-se hoje a 2* p ra -

,-a ill! duas c a s i s sob us us . 70 e 78, a 
r u a (Jar ibaldi . Bar ra Funda, ava l iadas 
cni 1:800$ cada uuta, e penhoradaa por 
J o i o r iaus ino d n iassa faliida dc JoSo 
Curd iu l i lu . , 

l ' r o e e n s « » s c r i m e 
F officio, cartorio do cscriiHo 

i tr. Ferreira 
N:lo so rea l l sou liontem a i oqo i r i ; Io 

de les lemnnhas uo su.nmsrio cr ime 111-
s ' .aurado con t ra Elms Mlcliado, polo cr i -
mo de ferimen'-os l ives . 

—l 'ur i im inquir ldas iiontem les temu- raz, 

examinandos ii p rova oral de : 
Po ringues (li» 8 horas) 

Francisco t la rc ia , Jua r ez (Quintino Pe-
r e i r a , Eduardo Mot ta , Benedtc to liamos 
Ort iz , J u l é Barbosa Fe r r az Junior , Jusé 
I lyppol l to , Herculano da Silva Macuco, 
La faye t l e Brasil do Alme ida . 

h,gtee (ás 8 hu rae i 
Edua rdo Silvllno ds f losa , Mnrlo Bni-

lim Telles, Tlieopailo F e r r e i r a do Alm -i-
da Juni ir. José Dento Vids l Junior An-
tonio Fleury do Campn«, i.nlz Hoppc, 
Nuno Pinhei ro de Andrado, Heitor Ho-
drigues de Almeida e Siu/.a. 

Phu. Ua c chimica ( i s 7 Ii2 horas) 
Oscar Bueno Pere i ra , Archlmedes da 

Cunha Campo», Antonio Berna rd ino d,i 
( osia, Ai.touia Fessel, Mauuel F r . , s ã , , 
F rau : l sco P a p a t e r r a , L lmonge Fi lho. 

—Reíu l t ado ..los exames de hoje-
Inçtti 

DUliiti (ão: Alcides P e r e i r a Ouima-
ràes . 

Plenamente: José Jul io Cor re i s 1er-
Hernâni da Motta Mendes, d . Fio-— l u r a m inai i i r ioss iioiiieiu .»•.«..»»- , • - •.• •;-••• - - - • - - -

Ilhas no s u m m a r l o de ( i i l t a que a Just i - ; rentli ia Sampalo Fe r r az 

i-io 

p ola ias p 
Pa lmei ras 

7 . T 

frfi-1'. r 

a; , ruva 
-, >rs . i 

ias as p lan tas ap: -
K,sal i la c J A 

i i \ ( i n t ( ' i > l . \ . = 
1'r.i, '1:1 , . V 

i túl . . . . , ,.-•'. 
iii.i il 13010-

l'ru.sc,;:,', , 

V u - t . - i d o n a p o l i c i a — O ita 
Rocco Hinaidi, sendo p reso lia noiU", 
ante-honlcm, por desordeiro, foi re toU 
do a um xadrez da l í apar t i çao Ç-n i r i 
da P o l i d a , em promiscuidade CJKII R " 
guns ga tunos , 

E s t t s , durante a noite, sul iraliir.y 
Hm o c .; '•> dc f • iro. uo cltatiJo-om 
to i,cttt 

Au sec p o s t i i . , ' . ' " ,. e u libei-.<4, 

CHRONICA SOCIAL 

fjueix->;i• .s** f• o 
c jmmai i Jan t u 

iík c.Mitra:. o i 

r.o ali 
) destacam 
• TvS. j»ruue 
•/, en.: 

tij i.» n u j 'der de uni dos ga'.uno 

E s m a g a d a p o r u m b o u c l e - N 

ANf . ' IVERSARJOj 
Vazeui nnno« l««ijo: 
O br . M moei Ho i r i e» , 

cojl ' tra do A'si/rt.Yi 
a Lciroz, nJ.H30 

Ir r<n!;,. 
O " o r on cl Antonia l ' ro st KoJova!!)« 
O m*. Antonio l'i:ihci • (.iu.:narã«-H. 

p ropr i c l a r i» do Ho l . l 1 , ' Í J . 
O sr . .1aco:iio I ' . ' i . 
() s r . .I 'll - lü »"in, < int T Ü ' > da 

h.:.-, d t r tai la 0 - r a l da I V -

i' .it.iuratlo 
cti i'O do i 
rua l iodi i ; 
ti a n il os J, 
Ii''.» l \ i 'v , t . 

I ' r " " 'n 
Mol/re • 

]UO loi 

i 'r»; 
i jü i ' an la < 

Dcitu^-r.i 
iiiio 'd tr-iU 
I .iura M--.I los. 
A im-ida. I k r m i 
ria i:i r i v a , U. 
lar-' o Oii>ia '•!. 

';"fiai ua t s', 
ti.f .'.cs 

s test 
Ann t 

lij;,'.f;m o inqu-
'".*»- s ! ro ii : bonddc 
i i, i, '.Lodi 'fiti.r ia 

lienor Itosali'ifljle 
i; i < armelia 
i.i d - uuii 

a r i a . 
-.auai:.:s José »N >• 
F ran. isca t ' a pai i, 

• ïûi 'ua JustiiJïle 
•i-'r» !.:, Maria Vip-

,i, Kapiiacl 
i ; va 
. H , <MV 

ir ùt M i 
pra .a, 

D c j I ' y 
ido agua 
a ;.quc!!e 

lara , 
raou.i 

part 

governo p t r â q a a 
Tjacb t re l Jo §é da 

j ' J : :. • •. 'a r ' -1 a a:i» sar A < &rta 
Coric. dlrigln l.onleni o ïueci 

ar anilho Antonio r .gue l : çdo — ^ 
l i^ut ' i rcio q u e uào dá n ( ;ua 

Nâo o la-,o ho;«, porque, ao Ivr casa 
e x t r a o r d i n a r y pe.,a '.'.:[• rar^a, íu. a • 
commet l i io do 1.• rrlvci iuolealia t c i c -
bral : não p a i o sbso ív .a : . r : . t a i '/.'..pic-
hender pa t av ina d ) q u : cíiz.r o ..os-
so F igue i redo . 

Apcna3, pe io que me disseram, el!'_ 
pre tendeu a f f i r m a r qu ! a muita 
mas lia fa l ta do a pu. li di/^r-se qu-
gas tou q u a t r o dias t s e m o n d o a car ta ! 

Verei a tnanl iã . 
PiiíTor. 

tu te 

ox pensa* 
li f i-, il M 
cretro t " 
ic mi te r.o 

t r a b a l h a r i-, 
de r.egüiiojj. 

O su ic ida gozava de g ran i » 
n i r.os>a p ra . a , si-ndu p r isso 
^je".'. ' s e n t i J i a sua n. >rt" 

O en ter ro , que ser t f«:ilo a 
do s o g r a do inffÜ.:. pmIí-U-sp 
.• b o r - s da ninnliit s i M u i u o 
nc t ro t i ri i (i Ara . á j u r a o 
Jos P r o t râlant «tu 

( . i ' . . .i ÍK!:»rado o move'. 

O s r o u b o » d e l i o u t e i u — s r 
g'.:.» C t s a r d ca Heis, msp'-ct.»r 
residct . te u rua Yi- ta r ia , . ' I , hor.tein, ; 
•j l .oras da t a r i " a p p r o * íuidainent ' d 

».•m companhia du sua farm..a, 
a vi/.i:i!,a « sua para on , c i = 

tra . »Ter v rcs.deneia i r u ' ordie i J-j »• 
l. ' j^r, t j-pois d<. t^r saliido. os g;*! 

nos por iu(.;o de ga /na , abrir.i:.» a por 
.la « ena p, p i eLraudo r.o 
..••«.na, pr-TCeilcrani a N.IR.U MS.-I 

l u i a i u i g.iNetas -ie todos os m >. is 
I' r, d is ülhos do »r Yiryi!.^ If'ds, 

mcsino da casa vizinha, present ia us ga-
tunos pondo.88 a g r i tn r 

A'-uJir.iiii iLuila3 pessoas . «: OH m i.-.n-
tes t r a t a r a m de f u g i r . E ram t rès . Dons 
deües tomaram r i m o * diversos c o d -
nomo Aiborto Faua'.elii, <jue se po/. nu i s 
r:u rvid'u.' .3, fo. pcravgu.d i pelo '.lath -r 

rig • 

j la r. 

da 

0 s u i c í d i o d a ' F l o r e s t a - — A n t • 
lionteiu. por vol ta das 10 horas da noi-
te, o agente de negocios d r s l a p ra^a , 
ar', l.ui/. Drouet , de nacionalidade iu-
g le /a , dir igiu-se ã residenria de um r.e-
gociante, seu patrício, com quem mant i -
nha es t re i tas relações de amizade, e 
convidou-o a tomar uma ehaveua de 
chá cm aua companhia . 

Tendo o a m i g o accedido ao convite, 
dirigiram-se a m b o i a um café do cen-
tro da cidade, e ahi, permaneceram em 
palestra, p<v alguns ins tan tes . 

iümquanto conversavam alegremente 
deliberaram t o m a r um bonde da Pon te 
Grande e r « té á Florctta s aborea r 
alguns copos do cerveja . 

Meia hora depois, chegavam 03 d o u s 
amigos, s e m p r e alegres, prazenteiros, a o 
ponto d e i e j a d o . 

No botequim da Floresta, achavam-
se, além do propr ie tár io , s r . Bap t i s t a 
Fiorroncelli, vários r apazes c tres Ue-
ta í ras , duas d a s quae» f o r a m ha t em-
pos cam.onet is tas do Polgthcamu. 

1 ina des tas ^ a ar t i s ta» Maria Negr i , 
que, tendo lia muito t empo relaç.~,e§ cora 
o s r . Drouet. foi logo ao sen encon t ro . 

Tomando assento em r edo r dc n m a 
pequena mesa dc centro, o s r . Luiz 
Drouet, Maria Negri, o negociante e 
duas outras mnllieres en t r e t ive ram ale-
gre conve r sa - lo , r egada a copos de 
ce rve ja . 

Houve m a i f a cordialidade entre os 
palestrantes, que sa conservaram era 
torno da mesa até ás 2 ho ra s da m a -
drugada . 

A essa h o r a , o negociante p íd in li-
cença i o a m i g o para re t i ra r - se e, lerart-
tando-se, effabeleceu uma s o l u ç o de 
con f inu ldsd j á co ' i rer*açlo a m l s t o n . 

/UU o. 
1 'ara a fugentar 03 seu* m. 'os per - ' 

guidores , o a u l a d o s o l ad rão sa.-.u d 
ura rev .ver c disparou-o tr. :s v / v 1 -
feri:. l."\ felizmente, a quem quer qu - íoes 

i ro 
n«ir«', aitr.iju.il Jo 1 Au 
irr .-Sett i io da • r- 1. 
at' 'ave.«sar a liniui. 

babemos quo um a iv«< 
fi.ro vai intentar un.a • > 
,, 7 Pari /', 1.0111 o li • t d* 
<:• :irinisa',ão j>« lo desastr-- . 

A j y g r o s s ä o — H o n t e m , 
t a r !»-, a naci>nal Maria do .S'ausa._ r<V 
dcr.t i r.11 ' î t n T a l Osorio, u. 05, 
aggri- i i ' la por Osorio Seraf im da S i l i ; 

O a^gre íüor foi p reso e a o f f end i i , 
i-xati: 1:1.1 da no gabinete mcdico-legalnü 
!:• ( a i î i ' . ào l ' ent ra i da Policia. Apreski-
tava unia ci chviíiose c uma contuslopc 
olho es j ue ido . 

'! miou « c!.':i" i sen to do facto o f 
Ped ro Arbues Junior . delegado 

A f g r é s s 5 o e f o r i m o n t o s - Por liií 
qucsMu fulií •» p re to Jos*': Verlano »f 
>atil j s aggrediu l .ontem. a tarde, Mt^ii 
K i- i l 'i-aufissa, residente á rua 
Cf O de Março, n . I"». 1' 

<1 aggress r foi f r e s o e a o f í e n S w 
inc'ii' .i 'li i:a Repa r t i r ão Central da P . 
l;i:i:t ; dr . " 

1 hora 

1 ' \s>,Jfn. a il.» 
• r minui, a r..i 

.r •• i|ii Th 
/ Hl,. i t!r ! 
a l.'fii.ll J li !.i 
t'f r ilai •ào 

— A re r 
< ".a:* vi' r ' 
V, ra nut •ir'st 

r , ao i t'io 
s r . d . jt» / 

:.tar« ti 
r r v ' legi . 

. i sol» a 
da ;i4 vara 

; t na jueiva 
!; Company 
I-MT 01 co' . ira i 
'•MI'.ist a, par 

r a publica move contra Jose Tliomaz, ac 
t 'usado de cr ime dc f u r t o . 

5 " officio, cartorio do cscrivaf 
Much a do 

Cont inuant depois do amanhfi, ao meio-
di a. a inquir l . ; io de testemunUaa uo sum* 
mar io de cat pa quo a Jusl l^a publ ica 
move cont ra Francisco Maga lh l e s . 

f p officio, au torio do tdcricuo 
Jllllr/liaillC 

Foram inqni r idas bonlein duas t e s te -
munlias no sutmnario lie colpa ins laurad > 
cont ra Jcsc ' . o p . s Sauchcw, accusado de 
cr ime de m o r t o . 

« • r f f i t t . - , cartorio do escrirao 
Ci 0111 art 

Foi n d i a i a para d'-pois de amanha , ao 
meio-dia. a inquir i -ao do duas ul t imas 
•cgte.uunhas no «uminario de culpu a u u e 
re -pond- in Dante Dertucelli e Ped ro . lor-
g.«, u icusados de crime de incendio pro-
pos i ta l . 

•I 11 i / . o F e d p r a l 
O sr . d r . Se/.'nio Barboaa, .\u\a fede-

ra l sobs t i tu to , na s e r e l o do Katado de 
^Ii 11 fti tierai'H. rc nvttcu ao sr d r . A.-
,rv-do Pcn tcado . p ro tu r ado r scc . Ioaal da 
p- pubi.' a, inUrino, n-sto Kstado. o in« 
q u r r i t o iustav.rado pela au - to r i dade po-
iit ial da t i J a i e de l iuetal . daquel le Ls -
t a«o . sobro u a;»; r d i 
cr.i not 
: , , 

r . i ism !• .v.«®» 
It iro .1 i;i |uiin ï . ' l i 

.1,1(1.'- '• - 11:1 nui'., i 
').'. 11.'U il 

tl-l lliiOOUS. 
i, paasa'JaH 
ira (lo Ama-
4,-il i-.c.i i " 
. ' ' '< ( l . i t : 

A. <lf. 
tl: ' ;ni'. tl.l I" 

la -i . 11 1 dr. 
1 : / . 1 Ks»' -. 

P<:<jro Kuclia 
••aigi;.i io o dia f. do prjiiiii .» 
..'trelr'i, .i I liora lift tar ie. 

. s . i : i r.'lll i.t.) d.ï r r? lores 
(/ai<,lil ;c i , i r j o - i u n t * l i l 

IS'' .1 . Stil, 

m a ^ . í lall: Ja do M mil': 
p.,r int«r:ni-(lio il i l^ilo 

- -1'". . 
ac 

,S'..| I I. 
- •, a r . 

-,t 1 
.-i ». ' 
iraJ') 

d r . I'u " - 1 • r c " 1 - ' J'".' ^ 
» uu 'i'i iiiiiiiorilo I ol, 

[ . I n (iiil.tlekgii ' ' ' " 

?impletmente: Ju'io do Harros, Fio-
riaiiii Kt idn^uM de Morae». 

Elemento* ife I'htjsicit e t'himica 
Ihítinetão: Panlo It. de M»rn'» .lar-

d i m . 
Keprovailo», 2. 

Portag,ie' 
Plenamente-. Hygino F«rnanile», t > 

meu Joíó Pe r e i r a . 
S,'niiilesiueiite-, (,'ornelio Ferreira I ras-

ra. Nincy Maria Kcrnaude». 
Ko],rovadoa, 
Iniiabilitailo, ). 

A lie „i'i o 
.S. iipLremente: -lo».: l ' e p e 
K^i'.i'.ivado, 1 . 
liil.»l)!Íitailo, I . 
Levantou-se , 1 -

XanOllAV-iO HUMANITABIA LIU .All 
rAi.'Lu—Kealiaou-ae I ioc t 'n i , iia - l|il Im-
n s da ta rde , lio saláo d o 1 lymnaMO , 
Moateiro do S Bento, a ;>" aMemblía 

! gera l convocada por e s t a A«ai 
I t eudo conipavecido »'.7 «r« soi i,,a 

A convite do s r . p res iden ta da dire-
l i t o r i a , (.residiu oa t rabal l ioa (la meai « 
| * r . Joaqu im Antoipo l .ea l , q u i c inv i l .u 
i | ,ara aecretarioa -.s si 's, t-apitfio As,-a,, , 
I (..tivão liiiiiiiaiilea e l l n m i q u a Auber i . 
: I' -i l..la e up , rovada i. ac a tl.t .-.-
j aeiiibléa an i e i i o r 
] Procedendo »e .. e'.eleü >, ' im a • i« " 

ileatir.-.va a r e u i a j , loi r eleita a a , : il 
dir t , . ! . . r ia , ompoata il'.a s r a . major ' i. 
A .U.I1IO Mai l t ' I i Hörnern linrboaa, ' . ' .u-
ii.i Martins, l a p t i / P e d r o Orneia. A • 
uni,i t o s - Vi.-ira, lUnto Pa*« -I • .Mir- . 
o J j r j e t ontano. aeiid > n » to da ap'ir -
cão lia. aüaado pelos s u .Severiano I. i 
• Felício Angulo, dando ainda o r - • 
l i d o Renninle os ou t ro s cargos : 

Conselho final: Agenor l-af.i. i; 

: :s 

" ,7 do •II! 

(I ri I 
O ar 
(, 

João l.' d.' Ma 
.1 js-: Ai.: • io -!• 

j , reparatoi . . i r .o s:' 

. cu,.!:".o T. :r.a » 

. IÎ I iuiniarãcu 
'.I ,ra-ia 

L a l e m i ( ' 

\'._'ii--t.i '. • ' '.i 
'...•; u 

Ami l i a tV t.'. 

I l -
a capiL.ii, ao m 
for.;a | i' 

• l'i Mariju-'s. 
i-a i n ',", a i I lio-

, : .ii r j da i .i, 

Iami.ia enluta .a 

l.ili. . . IV. .1 I ,'l,l M »li} 
VA. l lAS 

.'i ,a-se nesta ia;> . 
i .íe Mel' '. I , 

l 'eilro Alexandrino !•' 
ti.iiiiiiiasarioa em S : it ,a 
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l ai' -li lioaleiii m s i 
. i, - - i a jiilã., (I i 
I' iv : niido ile .'. t » 

, i , i en te r ro r -iia 
r.is da u : ' : . « i l i i . ' 1 

dja <'.ii'.ii''iil .i 'il 
Nossos ; Bailios a 
Fali cera,il maia : 
No llio. .1 contraiu. 3lr.i das oll icinas 

de coloíal s dl. Msena lde Marinlia I raii-
cisco Moreira Allo,!».., o liaillare.l José 
(iuiil .erme dl. Almeida, 1" e s c r t p tu r . i no 
do Tiiesouro; o ^r, lio'.'.,rto Henrique 
bantieo, o o wr. II ! r p i " Dellorzo 

Kin São J o ü o da Hóa Vista, 
."lU^iiila liei-caro, t a p j s a do 
liei i ai o 

Km .1 'I.',. d Anna Cao iida 
I.eite, e a j o a a do ar . Francisco 
de C a m a r g o . 

M i Bio de .Ian iro, is srs 
Mauli"l Qoiuea, Manael Cauei 
Uoberto Henrique Sam 
(iuiiuaril 8 :..j>e» e l e-
res . 

io. . ' r t 
i'iitinc'j 

so l e \liiii<,uerqu'.. »».•• la fir-
, Mliiiquot qn Si. P r i t " , reqii. r.ii nn 

s r . dr i l l ' ua 1 ' va: a a liquidai,*? J i-
•i..: 11 i,,-,,ia 
— I , .a;, 

I -atemniiliaa nia e m b a r g o s oppoatos 
, i i, lata de Antonio Sim,. ,', p 

.lor .'.-i'o C e r i ' t s P a f f u l . 
P c l i n -r.u ( r e d o r foi -equer ido 

. 'Timo nos livros do (al l iJo, I ndo s i l o 
. , -a-liis per l 'Ol .» -srs. Seb.isliùo : ;a,-

I -I i, ,„ ,1 os la S. • a I >r»nia e .loa-
quiiu Cerqueira , q:i • pedi ram o prazo 

- liaa p a r i a p r e s e n t a r o aeu 
r s lut 

Je 

t re-

nnt 

Horn 
, . . , . . " - , ' r a Tlicoplillo dos Santos , ac-
tusado de haver pamado uma uoia fal-
sa île ôi 'iOfi".*Biqii 'dl« ba i r ro . 

.. tl ... «mo alada rc eben, p..ra opi- | „ 
u r pela pronuncia ou não pronuncia do i s j j r j . i ) t r í [ N o t r e ^ a , Ant. 
. . , „ . ! „ os autos do «nmuur . - . •:•«>« 1 1 0 c a p | t j o Aica i t i j l i j ' v i 

Julio S o m o s de Amo-
: pa aageui de notas 

, . , ' s i s t m S i n t o a . 
— d s r . d r . i roçara. lor «e.cioiial da 

Kei.ul . i i ». intet in > opino» |":la | r nun-
m de Antonio i .npes Mendt s, lucusado 
]., inviir pa i aado nj ' .aa l i s , s ein ba.i-

, . t au rado con t ra 
i:n, pelo . . m i o 

XIUlli ! i .s .^..u-
•lo Oul.'adrilea, 

cap i t ão Claudio 

- (', 

Sei 

,1. l.-iiza 
at'iilii 

( cr ia 
i ' c r r az 

P a u ' i io 
, k ; ires, 

e •! : Maria 
isca Tel. Fi-

do 
i I v a n 
i , l lias A 

•, : r i , • / ' 
iifiilsclilanil, . .n 

I ROU 
d 

ontem, o sr. dr. 
^ , • ejente a -, -

p a r a r 

11 j,i j r i 
I 

1. I • 

P e r f u m a r i a s T l ' l j ' o n i — Os sr^ 
M, - I , k M oit-si, r ep r . sentante« doa a ta 
mados fabr i 'ant . 'a de | :er ! , . marias Migo 
,,.' ,\ ' ' . , de Milão of fereceram-nos v 
j.,1 [.11,1 i de alc' .beira, per fu in^ 
*7.s, d a i , a s [ a g i i . - a t ;i, in tercaladas 4 
; -. ,s - liro ' oa , , 

F s - a l fu'..i:.i,aa s ã ' u •• nii.no dcHl 
iiasiii. o 

•! ' « r . t - s 
1 

Co niiiiiiií ain-nos ca s r s . I .arn Maca-
Ih íes íc C . de Ara raqua ra , que ; i ,,a 
•olvida a sociedade que g i r ava naquell» 
cidade sob a f i rma I .ara . Magalliiiea & 
Foz, ret irando-fle ,, s o . i i Mair.iel l ion-
ealves Fo i e f icando todo o activo c 
pEBsivo a cargo da nova f i r m a — L a r a , 
Magalhães & t - . 

M ON'ÛG R A P H I A S AÍII lIUOf.Aá, do 

no escr ip lor lo d 
ÇOOt'. Pelo . .i , i 

, i , i.i a,, pi'. ' , 
maia l$«t». 

do 

Amaral s .»«a mi-.--. 
l.-mihehe Ban', 'tir 
i.-iiiuan lo este a pa^ar 

a | ,.::,!ia -le • .,;;.i.aôlu ao auc to r . 
• . c,,, '-;, , /o etcr.nl> 

r, Farcir, 

(1 s r , .il loi- Mar ia l lonrroul. il ' 
d a - : ' t a r a i iv.'l, mandou sel iar e pre-

ra se,il '."...a, us autoa d i a 
,j ; Niai lin , Mar joca Fer re i ra 

iiiovii t ou l r a a C a m a r a Muuicipal da ca-
p i t a l . 

(.1 mesmo des; nclio foi profer ido por 
aquelle ,ui/. nos an los de acçõe« ordiná-
r ias m ,vi las, ooi.-.ra a Camara Muni, ip ,1 
(la capital, por Manuel .I r intl io Paposo 
Franco o por Manuel i h Aguiar 

—Pelo ineiuio jui' 'oi jutnada a y— 
iilioru II it* na i xei nçào de aentença que 
i i . Adolplio f-.-'u il/, n- v-r m »vo ' "'itra 
Fraiina'o liomea dos Santoa l.hnaKillio. 

— (.1 s r . dr, juiz (la 1® vara civul 
n.au i • I »"liar p r e p a r a r para a ..ten-
ça, es nuios do a c ; l o d i mannt.-ir;ao de 
poase (jue ly, in, io A n t i ' i i P c r - , . . MO-
ve , n ' ra Vuton.o Mano-I da 1 ; : . r ra i-
aua inuili' i 

._ I ,: .:•! l'.j' 'il 1 110 i 1 P.S1110 lui ' l'A-
ra aentença, ..a autoa do a c ç j n ordina-
i : i .[,. • A,,' ,, •, ,1a Coata Pu. » iiu -c 
• ont! i A ton: > S , lu. 

—O sr d r , Krnest-o Fuiol. a d v o g a i . 
,ie I.iiaa Da ..;-, a g g r a v o o para o Tri-
bun»! de Insu i -lo des,.a, le, c , s r 
d r , , . i ' da : : " 'vara (j'.ie re je i tou a ex-
c e p t o do i oiupeteu. ' ia apresenta la por 
«eB 'con j t l tn ln te , n i »• .,'•» decerdiar ia 
,jiie an inijamo mo'.oni l '.aracat & Mis-
sara 

---i :* mi ( oui v isîa ao ar .ir 
Pi ,laJ. ' pa ra embargos , os antos 
cxeciu;ào i iyp" liecaria que loào N'-iii 

por 

i lo, capi 
inajor tiilvio Borba 
\nieric-o Peiroso. 

Commistâo île hyudicaiicia : Pedro 
Fernandes lionilli», A u g u i t o lniiliierm : 
d : -IUUSI e Frauciaco Kugenio Vuono 

foinin,j*3n itt-conta* : Uoniiogo« A. '• 
v.-do, 1 e.i iauo Marques e I . a f a y i i ' 

j Main. 
ic , cartar '•> ,1a r rnrno i Temi .nada a a p ' a r a j ï o , pe le a ; .i . . i 

Antlicra I o sr [ rendent , , da d i r e c t o r i a , . p i i a^:..-
' dece a prova de ronf ianen dispensada 

ai e a todo» seus compaulieiroä u pr . 
ofii iar-ae ao exm.o s r . abbaile d 
g j i l Km- , ag radecT-do a pernil»«'»« 
real i iar-a • a prescute assembléa t-ui i.-» 
respei toso l o ^ a r . 

ped indo a | a lavra 
i.eal, p rop le e .- unanluiciiieute a c c i : 
(jue iioja confer ido no ar . major .' 
A;;l mio Mangine o t i tu lo do so io b , 
m. r i to pelo« relevantes serviços, pre« 'a -
dos ein favor da Associa.;,to. 

Alóii dos eleitos. oLllvera.il vo'. i 
p a r a os diversos c a r g o s d i director . 
conselho fiscal, coinm.s«äes de m u l a s 
s indica , i ia os seguintes , : « , : IJcneil, ' 
l i ins i.e Oliveira, J o a q u i m Antonio ! -y.. 
Pedro M ircoiidca l.ui» Cas tanho aev • 

lano l.eal, Henr ique Aubcrt lo. b d u a - ' 
P a t r l . n s .losí Luiz do Amaral . L o u r e r . . 
i: Iicdetti, capi tão Olvmpio F.stavéa t' . 
l assos o o u t r o s nieiio» v o t a d o s . 

; , 'ada mais havendo a t ra ta r -se . I. 
e e i r a l a a a s s imbléa , á s 1 IfJ horas 1 

t a rde , f i c íudo i n i r c a d a a p„ss,i para n . 
ele,10«, apresentação d o r s la tor lo « , 
la.s pa l a o dia 7 dc fevere i ro p . !ut.."J 
i,u me imo l o ^ a r . 

Fouiura 
O T H E S 0 U 8 0 

jrudvcrão csjictial para o 
nicuo ile São /'atilo-

( um-

H<iC. S T A N I S L A « Mri: 

I X 

O qTie devia acontece^ aconteceu 
— Oh I papae ! . . . F a p a e , nanca te i i 

tão seve ro p a r a commigo . 
Não sei em que que te oFfnndi. 
— P o r q u e não t ives te confiança, n i o 

confessando logo a tua cnipreaa teme-
r á r i a . 

—F.' qua eu lemia que tu li.icasís a ca-
ra má que está« fazendo hoje , 

— T u a consciência, en tão , n.',o ca t iva 
t r a n q u l l l a . . . C o n t i n u a . . . Na eacada 

—Kn-.ontrei me cara a . a r a com o i > -
dro, ou antes cora aquelle que tomou 
esse n o m e . Com o «usto, caiiiu e tor-
ceu o p é , Appareceu, então, om homem 
amedrontador , que t rocou com elle a lgu-
ma» pa lavras em inglez. Queria fazer-
me p r i s igne i r a . Tedro o p p o / i e Cam-
prfthendi i««o vendo o monst ro a t i r« r -«e 
«obre uiim e o r«p»z, a p e s t r do pé tor-
cido, defender-me co ra josamen te . 

— O bel!o naladino I 
— p « r » pôr fim ao combati ' , q n i me 

enchia de terror , eü ja re i n io denun-
c la l -os . 

— Muito b e m : de «orte que tinli«« 
d m a raz -e» m i s j.«r« g u a r d i r ailencio. 

r. «peito pell 
I ril.!enei% .< 

pôde m a n 

— , li,., ' li?.: ,S1 
pa n i i dadn. 

— il, linci-le lambi :n 
I. si. !Í te o r.',.jo i ' io 
cl a : 

—Mngncm ae mancha, disse E l ienne t 
t e , , om altivez dc muia, visto como elli 
se dir igia a aeu pae, cuidando de doente*1 

-F.'a orgulhosa minha filli» : r e p r » 
liendi-te algunina v tzes Totna cuida 
,!„ • |<«o pôde levar á pratica de «c 
çijea humilhant(S Kncore jados pela tuf 
cur iosidade, pelo teu ailencio. o« bandi-
dos iiitrodU7.iram.se aqui dentro de c««a-

— N ã o . O hindii vein dizer-me qii( 
«eu senhor ja/.ia com o pé dilacerado, " 
dei-l l ie vivere«, pannos . . Pae! . . . p a e ! 
eu fui culpada por se r curloaa, ma» fi: 
bein tin acr corajoaa, compassiva e ell 
r e s p e i t a r a minha pa l av ra 

Agora, que ella es tava alliviada p d r 
t e r dito tudo, defendia-se , t o rnava - i i 
t e rna , c«rlnho«a Sentou-ae «obre 8« 
joelho« do ar dc Pon th ie r ry , be i jou-6 

— Oil ! feio e quor ido pae, eatá» c o B 
a cabeça tSo quente 

—Compreheado a g o r a porqnc eat ives 
te doente. . . Huasl me matas te e que-
r o que eu esteja con ten te comtigo. 

—Contente , n3o ! . . M n s r i c o r d l o « o . . . 
— Al i ! . . pôde» faze r o que qu ize r í t , 

nunca fa l ta rá o meu car inho. 
—Então , porque eatá« tão t r i s te ? ^ 
—!:»«» aventura cont inua » o p p r i o u r 

me, ,omo «e ella cont ivea le uma g ranoe 
d e a g n ç » r » r » n ô i . Acabaa ds evoc»r 
j o i o cóm toda« a» «uaa lnju«tiça» p»r» 
commigo, «eu o j w . a que eu c a r r e a p o i -

d i a . 
—Não »•. deve, mea pae odiar oa pa-

rente»; »i uma i m ^ i e 4 » q e . 

Vejs inn« ' Se esse deagraçado que 
es tá exlendido no torreão fo*se t, ,i priuio 
Irruão, nâo to sentiria« revol tada ' 

— N i o ! 
—'i ,i o amas, ta lvc. ' . . . . C O M O a uiu ..-• 

mão '' 
—Sim '. . 
—li uilo licllo ! " S 1 s i b i l que mi-

nha lilli» ' .nhã chegado n esse g rau do 
p e r f e i ç ã o . . . Maa, dlze-me, que te fez 
crer . 

— A p r u e n ç a do liindú, o fa la rem lo-
giez. a diatineção do l a l a . cr iado, s e m 
olhos aznea. eguaea aos da minia tura da 
l iaroneza de Ponthierry , u,.,cu ienibrança 
que del!a possuimos. Finalmente, a 
peranaaSo em qua estou de que e«aca 
«ventnreiros procuram o tlieaouro do 
to r reão no qual podem acred i ta r , corno 
h«vi» crido teu p«e, o ba rão de Pon-
thierry . 

—Ti na razão . Ka»as e0n,e, : tura« «ào 
« u f f i c l e u t e i . . . ilal.lo meu i rmão e «eu 
filho são dou« ladroe; : - . ' i a . e r g o -
nka ! . . . 

E o «r. de Ponibierrv e«conaeu « r o s -
to entre «s m i o s . 

E t ienne t te tomo i-lhe «« m â o t n a s ' i u « « 
—Nio f«çaa «ubir o «angue 4 cabaça. . . 

Segundo o que me disseate, meu t io é 
um maníaco, meio maluco, que n i o tem 
a noç lo exacta da« couíaa: por t an to , nâo 
c in te i ramente re«pon«»vel. 

—F, para o filho acharia também ima 
4e»calpa ? .. O oilserav«!, q«e zembou de 
mim cem a aua istnoWl raanaira de fa-
lar, que commetteu a btiieza de fazer-
ee criado de mentir, de traliir a om ve-
lho imbecil, diri» Uti bem que elle n l o é 
in te i ramente c a l p a d o V . . . E ' digne do 
c a c , . , t . ' j j j«no. pe le r q»e um « ç o , um 

cai ro ' T.. e a f r a q u e j a de j • ' . r a 
mnie. I aville que tomasse informações 
sobre eile I '" n u n preguiça e nina 
gnoian . ia crassas, fo i r eprovado no ba-
liare.ado cora as no t a s as maia vergo-

nhosas. . O canalha acha mais fai i i in-
troduzir-sa c landes t inamente t m nma ca-
sa l.oneata pa ra r o u b a r Não se t u n ne-
cessidade de papeis universi tár io- quan-
do se pre tende usa r a gazúa . 

F.tiennette rccal i i ra na amarga 1ri«:c-
za de que ae l ibe r t a ra por a.guns mo-
mento« ap nas p a - a saborea r a t e r i r . r a 
de «eu pae . O s r . de Pon th i e r ry dizia 
a verdade Se o r a p a z do oilioa a ues 
que a infei t içara e ra se-j primo, I.uiz d. 
Ponili ierr era maia vil ,ue o c r iado 
Pedro Cbaigueaux 

Ser al taneira e t e r a alma ronquiata-
da por um ente infer ior e vicio«? que 
extranlia ca l amid íde . que ngoroaa pun i -
ção do céo. 

Maa, talvez, depoi« de te r t o m a d o 
pa ra , om «eu pae a ireant,» «ubmia«a. 
talvez, cnco..tra««e nov imen to aenão a 
fel icidade—não e«perava iaao, n io de«eja-
" i meamo—ao uieno« a pa/. . . L ra - lhe 
permi t t ido e«perar iiao, poi» ? que p e r . 
t n rb« ra a aua vida t inha sido o mys te -
rio : .«se Pedro , que n i o era um cam-
ponez, podia c iconder unia pcraonalida 
de romanesca, defei tuoaa, por certo, de 
/ ido «a soa« men t i r a s , mas em todo o 
c««o intereaaante . I ma vei a r r a n c a 
da a ms«, ara, de ixava a descoberto um 
parente pobre , ineapaz . deakoneato. II 
íniõe«. «onhoe, lodo f i n d i r a , alli ea tava 
a rea l id ide mia ç bem v i l . . . Depois de 
alguma» oic i l lac te» , a aima eh»lada re-
tomar ia o equi l íbr io Ma« era l n o um» 
lugubrç e«p? r«ac» . iContiiwa) 

O r d r . Wonccalau de Qu. ir^z .juiz 
r,. lera; . i ibsll tuto, recebeu lionieiu d m 
«rs Manuel Antonio do Queiroz, Vidal 
Vv-iri-, .ia Silva, Francisco Alvaro» da 
- i v.t -• outro», empregados na o* secção 
•„ . Correio« desta capital, nm re |U,-ri-

l a e i . ' j .III quo cs mesmos ullcgam .jii", 
lendo ob t ido f a r t a (ie sentença cont ra a 
Fazenda Nacional, pela ,|Ual foi dec lara-
do null? o a. to do adni ln ia t rador Joa 
( rrcios quo os responsabil ison pi- lodes-
a,, , are, imento de 1:1: i'.»2S. l ac to es te oc-
corr ido na s e ç ã o ein quo t r aba lham, . 

ord- tue d .s seus ordenados fosse j 
(I s oolaua a jii i'a quantia: que, a p i s a r 
: . ; i ,s do Juízo federal o deaeonto , 

,„.., „. l i fei to no valor DC •JIUDJ;, ."!': j 
es.ii r:.z»->, / c . - , * » r a » aque' , . : n.iz 

s ' e puz-sse o sc-i etim/-r:!-sc i a 
rá .<•;,* sente , .-a « or lenasi-i a c i t a ç io da 
I !/• II :.t N. r I ...Jl. p.-lo procure dor a • • 
ii.,:. i! ,i.i Kepublica, " admin i s t rador o o 
theaourc-lro d.,» Correio», n-«t i capi ta l , 
para, 1.0 prazo de 2 t liora». que cor re , 
ião cm car tor io , res t i tu i r o duconto lc:-
to ,' i ag. , r as custas u i Valor de 
:'.',.>.y.'õ'>, a que foi condeiunada a l a-
zenda Nacional , «oh pena de, não o fa» 
zendo. proceder-»,: á penhora eiu dmne: . 
ro eiiist" te . in pod'T do tio a : ireiro 

Neste rc ;i r imento, o «r Cr V. en-
tes : cs I "II o ntf-uii'.: des; liei.o 

. \ . Pr vem os cxequtiit'..» que u n u-
ten a p i . ss iu em julga.; . paru que t e u l u 
os é f f n t o » do a r l . go PV do decreto 
n. '"- ' I, da i !•• I is»0 'I o' is 
s-nie! ; . d s t " Jui .. lies n tç •« de 
qu» I ra la o a r t ig > IS da i i n. - - I de 
IrOI caba a p p c i . i ' a o , nos Icrnuia do 
art'g'o >•."« P i l i ' d ' ' ' d ado decreto, 

.ri?iir.ado com o a i l igo Iii, ^ 1"-. 'la c,-
ta la l i n . - - I 

> a t l s f e i i a a caiget, :a supra , «ejam-me 
i I n s - .1 os a u l . s . -

_ d sr Ii Wemes ' au de Quelr , • 
[•ii'.mio.l liou'. 'in expedir p reca tór ias para , 
u s segaiiitca comarcas : 

p i r a A r a r a q u a r a , afim de serem ir,- , 
. ( ' l indas aa tegtcniuniiaa a r r o l a d a s na 
denuncia n f fe re t ida contra Angelo Maria 
Ferre, i, IUur ique líomu e Auto, iu Ma- j 
ciolii, acc. iaadoi de Itavcr fabr icado . 
e passado l ibres ester l inas f a l s a s , inan-

l.' ,1,,!, a j u d a que fossem a« l ibras appre - J 
& t endidas enviadas .i Delegai ia Piscai, j 

I a l ie . le serem examinada«, e ijue ae of-
' S' u s e ao delega-lo .ic policia daqn. il i i 

, i::r..a, req tcs í lando a remessa do- ( b - , 
o c o s apprehend ido» e constantes dc • 
auto» . ' 

para - Mi.toel do Paralzo, a f im d e i 
se r ie ; inquirida» u» testeiiiunlia» a r r o l a - ; 
da» ; a denuncia of ferec ida • outra Ar-
thur i . o n , i l v e s . accuaado de h a i e r pas-
sado notas falsa» naqueila localidade 
mandou l ambem que f(,««:iii enviada» a« , 
nota» apprsl iendida» á 1'elcgacia Fl ical , 
a ü m do «etem examinadas : 

j a r a ' i o Jo«.' do llio l '« rdo , p a r a o 
meemo fim, no inquérito ins taurado con-
t r a loào P i res de Araujo, accuaado de 
haver passado notas falsas naqueila • o-
mar« a. mandou tau.bem o iOiz que lo«-
sem enviada« as no ta i apprehend idaa á 
Delegacia i 'lacai, af im de a t r em exaini-
nadaa 

— O <r d r . Wenceslau de Queiroz 
mandou off ic iur ao s r . chefe de policia, 
r equ is i t ando a en t rega ao accusado Ar-
thur f .onçalvce de 1 reloglo 1 bahü de 
folha contendo ronpaa e - l i ^ M , pe r -
tencentee ao me tmo e que ae a -ham na 
t l ieaourar ia d« pol ic ia . 

S ^ F O K M A ^ Õ Ê S 

O TEMPO 
SG br. i a > mito 

Pcietim ületeorotog ro c/j 
t , mníUeâo O'eograji'ii' 
m c tieologua. 

Barómetro, a 0 \ ás 7 
'. eras ia manhã, Hl." ' , . 
'_' hora» da turdn, >'.'JT I 
m m . : 1) horas da noit« do 
l.oi.i,'in, 0 9 S . 0 mm. 

Te iupera lnra : m i n i m a . 
: s . maxima. HO ti 

Vento predominante, até 
ás '-' lioras da t a r d ' . S 

C h u v a (cm 'dt l iora»' . 

Tempo geral 
C i.tro. 

íloje, 27, à« 3.40 da 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
d o n o s s o e n c r t p t o r i o , 
o t l i e r m o m o t . r o œ a i -
c a - z a 2 0 ' a c i m a d o xa -
r o , c o m o ae v » a o l a t l o . 

LOTERIAS 
H, sumo geral .loi premio« da 11! » 

tia capital federal e i t r a h i d a boutec.i 
3JH14 15:000» 
IÍ86S3 1:000» 
:iG3.". 1 «O.» 

1 ' u t m o s r,E 200» 
8.Õ.1Í 111(rr, 17.V53 17áeU -It" ^ 

O | . , , , L 2 . V J 1 Í 2 0 3 I J T I 3 . 1 7 2 6 3T!T)37 H.. 
39311 

1'llIMIOS DK I'«!» 
.-,71 1077 1722 33V0 4.144 r.-'Of. o< > 
10777 11007 12723 14003 178t« Ii"' ' 
221-11 '-'441'.. 25145 2060t 27«*H 2WI» 

IPi575 iWOPJ 3H013 32SJ3 W ' 
11.114 i 

a r r a o x i H A ' . n t a 

T r i l i u n a l d o J u r y 

l ' a r a a se«»io qae «: l u t a l l a r i no dla 
1" do p r o x i m o roez de fevereiro , «ob » ( 
preaideccia do «r . d r . J o t i Mar ia Bour-
roul, julz. da 2» v«r» t r imina l , «ervinde j 
no miale ter to de 4o«tiç» publie« o t " j 
p i o m o t o r . «r d r , Freit«« l l u l m a r i e « e 
como r e c r i v i o o »r. Hämo« de Oliveira, 
eaUo p r e p a r a l o a oa «agointe» procea-
«o> : 

Pe la crime de morte : Peeclioal f'.a-
gl iardi e l . au r l t a Maria, F r a n . i e c e Amu-
ro»». MteollM S™»cUi, D o m l n r o i L'.mU-

3304 e 33.145.... •»iw.a 
L'H,','-"! e 2S024 *MJ» 
30353 e 30355. .. Oft 

I1EZSXA» 
»3041 a 3395" .. •XX 

a 286SO 
.10351 e 3S3C/I -a'.-» 

CEHTr 1» 
« 34«^ . . 1>» 

2M0I « ..'•<7.«| » 
303.11 a 364UV . *» 

MX A«« 
T o J o i o» 

t»m H 
To-loe o« o»on»o» 

U m i t . 

numero» terminado» eai f i 

Uraácai lv« ca. 4 



roue, K.Sslarii. l imnes 
iii'ialm ( ju i iy t lvc i , t i la 
Adolpiio K s k v e s U t . 

m t s t l v s de morta : S», 
llcta t o r r e i » Lolla C * 

i ccu i sdo de >uc tor ( | 
paqiiena de csisillonl^ 
, polo c r ime de roù . 
il» da Nohregs , iialo 

a r i e n s 2GC e 207 do 
ibäo Mar t ins , incurso 
g0H 268, 209 o 272 do 

l lencdicto Mariano, 
Willy Klingonburg! 

aile; Clir latavaiu Oo-
a l i j a d o de crlma do 
ovos; I,ui:ia de Marchi, 

ilo a r t i g o 277, § uulco, 
Yi t tor io Martinelli, in-

a r t igo 2Ö7 do anea-
im i ía t re i la e Mario 

> 1" naa pena i doa 
. 2 ti», e o 2°, u o a r t i . 
Código Tena l . 

[ ) L A R 
na 

FRgPAEATOJlIOÜ 
l u i a J n s us seguintus 
•va oral de : 
3 <ùs 8 l iorai ) 
i, J ua r ez Quln t ino Pe-
a u , Heuedicto Hainas 
i l Terrais Junior , José 
ino da Silva Macuco, 

Al inc ida . 
t̂ln S i iorast 

i da Ilona, Mario Roi-
lilo F e r r e i r a do Aluvi-
ento Vidal Jniiior. An* 
Campn«, l.ui/, Hoppe, 
Andriidn, l ie i tor Ko-

la e S u z a . 
iira (As 7 112 horas) 
irelra, Archlinedes ila 
ntouio Heruard ino da 
esel, Mauoel F r a s l j , 
rs , L imonge Fillio. 

examea de liojo: 
Inglei 
M e s P e r e l r a Ciuiiua-

ose Jul io Corrc ia Fer» 
Motta Mendea, d . Fie-
Ferra?. . 
Jii'io do Harros, Fio-

le Morae». 
Physiea c Chimie a 

nlo R . d e Mera'-a J a r -

ortngnee 
lygino Fernande» , Sa-

Cornél io Fer re i ra Fraa-
F e r n a n d e » . 

ill em Ho 
José P e p e 

HUMANtlABlA Di: -AU 
sc hon tem, ás 2 1|- ii"-
salão d o t ivninasio e i 

Bento, a 5* aMemblía 
por esta A-an «','. 

io 07 ar« soi ins 
sr. presidente da d,r • 
.is trabalhos <la mesa o 
otaa I .eat , qua cii ivi l ai 
• .s ars. capi'.llo As ie -
rs e l ient iquu Aube;- . 
; r ovada n ac .a '..a 

e'.eleï i, lim i 
.ao, ».n r eleita 

|U • -e 
a> : ..il 

s ta .1... s s r s . major ' s 
H o m e m litirbosa, i. '.a-

îtâ J l ' ed r ) Ornei a. A -
. lîc-nto l ' a - s i- Abr- . 
senda o a. to da ap a -

mios s r s Severiano I. 1 
dar.do ainda o r -t . • 

ou t ros cargos : 
al: Agenor l . a f a , a 

rt-ga, Aiiloni i I , .s .u-
nio (ta v.la tini.uar.l s, 

o rba o c a p i t j u Claudio 
0. 
ilr yyudieaiuia : Pedro 
lli». Augus to tiuill ieriu: 
nets-o Kugea io Vu-juo. 
V- (cillai : Domingo» A..»-
. Marque» e I a fa- • ' 

ap-ara ,ào, pe le a p i 
da d l roc to r l a , que agra-

. ronl iar .ça dispensada 
as tompamie i roa e pr 
ï-.no. s r . abbadn d 
a 1er "r.Jo a permissUu a 
-ea.-ute assemblés eni '.-1 
r . 
lalavra o s r . Sevei 

unanimemente acc-a • 
r i i o ao s r , major ' 
ie o titu'.o de so io bia; 
levantes serviços, p rès 'a -
ia Associação, 
eici'os, obt iveraai vo'. i 
108 c a r g o s dft d i lec to: . 

conimissàe* de contas 
seguintes sr» . : Benedii > 
•a, J o a q u i m Antonio î - a 
1.» t .uiz Caatanbo aev • 
urique Aubert le , F.dua- ' 
I.ulz do Amarai , Lourei , • 
t l o Olympio F.steves d ' 
s menos vo tados , 
havendo a t ratar-»». •' 
semblés , á s I 1|2 horas .a 
m a r c a d a a possa para u . 
i t aç io ilo 1-alatorlo e i 

do fevere i ro p . fut > 
i r . 

0 T E M P O 
1 ia 1:0 

iroloii'* da 
(Jeograp '•'.'• 
, a : 

i 0 \ ás 7 
I, >) H • I.; 
ardo, iV.i7 I 
da noite de 
mm 

i : ni i n í m a 
8 0 O 
minante, até 
a r . K s 
i '24 co rns ' . 

Ca . ro . 

,1s 3 . 4 0 d a 
A p o r U 

i s c r i p t o r i o , 
o t . ro m a i 1 -
l ima, d a «a -
v ô a o l a d o . 

f.— 

% 

L O T E R I A S 
rai dos prêmios da V » 
ders l e i t r a l i i d a boutenu 
I . . . . 15:0<)J» 
i l-.jiW» 
I . 0 0 . 0 
: L it 10 s r,K SOM 
27 17.V.3 1738Í -24"'.*» 
. 203«!i 3352»! 30037 '> 

39311 
BKMIOS Dit MO» 
722 3390 4044 ÓMC '.1 ' 
r 12723 14003 1720« If ' 1 

i 25145 20691 27<W» 21WU 
; i ' j 311913 m a 

30142 
; e .1314.". . . . . -.m.t 
i e 2SC24 "K» 
Á s i'a ii'-V'. . . •v * 

t a 3395« - . ïe* 
1 a Í é b 3 " - . •A* 
1 e s s a c . i -a'.-» 

CEHTr ta 
1 a 
1 a t!«T"»l . . a 
1 a 364 UU . . *» 

r u A M 

- i 

m 
•i. 

r.um«ro» lorminaJo» «ai " 

w p n ^ f o » Uraiicâílw» 4 

Ä d T p Ä 4» 9- loLsrt» 4 « 
. Ï T l » ! e ï l r a l i i d a « » Ar.c»jA em 

?r. de Janeiro do 1904 
590" KXTKACylo 

«xooo»ooo 
2tf-00*000 
UOO(*K» 

0<JO»000 
J 0 0 » 100 
rio0*i00 

0 pusiiiuH ni Î 0 0 » 
7302 19101 297b- 2 9 3 7 Í 73039 93007 

8 PKEMKi» DB 1MI 
11855 10127 25370 25129 10H71 

79251 '1H31 
11 rKKitloa d e 60S 

5711 4881 9745 14817 15209 «9528 
32812 38697 44051 044JI 79290 

AWTinXIIIAÇÕBS 
78M1 
7.7203 
8SIJ70 

78950 
78202 
88075 
24342 
«0442 
87700 

01437 

too tooo 
5i s n o o 

«SOÜO 

78949 e 
732CI 
88074 c 

DUENAI 
78911 n 78950 20»000 
73201 a 78270 l"»r»'"> 
88071 a HÜOM1 10*000 

CBNTRtlAS 
78901 a 790.10 B$909 
73201 a 73300 W « 
88001 a 83100 :l«000 

Todos n» nnmeros terminados em 0 
tem 18000. 

Pe ts Companhia Nacional de l.otei ias 
do» F i t a d o » — M a Carlo» de OU cara 
Jiosai io. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
F,' superior de dia o rapi lSo t i raça 

o corpo de (-avaliaria " ' " " r i 

Sento Ymaiia 
Î 3 Café «m ca r roa 1 0 0 3 

C l f é i a r r a a z í i u . , . 1 .179 S . 1 M 

21 Oaf4 em c e r r o s — 
Café am » r m a / e n s . 

25 C»M em r a r r o s 
Cale em a r m a z e n a . . 

1 .100 
1 ,109 2 215 

922 
809 1 .791 

n i p r o a i l o i i i i l o c a m b i o 
CAMARA »TNDICit. 

A Camara Syndical dos Ca r re l ore» af-
i l iou liorli-ni as seguintes tabel iãs : 

90 dias A vista 

l .ondres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

E x t u m .s : 
Contra b a n q u e i r o » . . . . 
Contra a caixa matriz 

F m (glial data do anuo passado: 
90 dia» í vista 

•mim* c m ç e » K 4 **a* M ma, 
m du 34 

1:! 3; 10 n 12 1|4 
12 .'SitO a 12 l | l 

ï . ondr r s 
Par is 
Hamburgo 
Italia 
Por tugal 
No va-Vor ft 
Soberanos . 

Extremo;, ; 
Contra banqueiros 
Contra a caixa matriz. 

Hl t 
I u"5 

I I 27|.l2 I I 19(82 
8 Í 3 

: .010 
825 
3K5 

4 200 
21 $200 

II ; a 1 I 3; I 
I I I 1 | I0 a 11 3| I 

CommnnlrAçõts da 1't-aça do Commer-

dará um official I i Sant i s , 20 ' ás 11.57) — Dançaria , 1 
pa ra a judan te do dia, força para n e o n - ; , „ . r , r i | i u l a i . o n » , 
paniiar presos ao forum o a g u a r d a do üerc-ail«. lirim-. 
Valai-lo: o 1° hktalhdo, a guarda da 
"adeia o duas ordenanças para a aecre-

fr.ria do conimando garal: o 2", a guar-
da da Policia o dous offietnis para u 
guarnição; o 3", a guarda do Hospital. 

(Is demais corpos darão o serviço do 
coatnmo. 

Amanuenae de dia, «argento Hrito. 
Uniforme, 7o. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

do« liontem 108bovinos, 00 sainoa, 12 ovi-
nos e 8 viteliofi. 

iniitili.sa.los: 1 bovino, I suiiil. -1 
pulmões, 2 fígados e II intestinos delga-
dos de bovinos, 19 pulmões o 0 liados 
de Slliltos 

Kmblema do carimbo, rstrrlta. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 25 de ja-

Ksistiam 47L'; entraram 0; salitram 12: 
falleiieram 2; rxistein 101. 

Fizeram-se ~ operações. 
Foram aviadas 15S receitas. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

mo, 20 
Cpmwereial Trlegram Oureaiix) 

He ru .l'aire: 
ta ram 

fui -an 
com firam 

a.:» A 31 t:: m il ti|J.' 
tu s» • \l lit t-J tl|.12 
Iü.:.á I'M ta i[i 
t.til t .- m ! ! 1 tjl-2 
3.1 A • 13 114 12 i"i|IB 

1:1,1 12 r.iic 

iítrcaii 

IAn . iv-vl . 
j F s t o v a l 

V|l. CStvi. 
11-: . luvet 

Cclrçno tir leiras : 

VrniAw pnbllco«i 
•ma« ftl B Vi 
t m r . ' de 1895 

• de lf95 (nom.). 
• lie 1897 
> de 1897 (nom.). 
• Municipal 
» » (nom) 

bKTlpçle» deßi/o 
> de3si.(iioml 

Estado ds Mii.as 
Idem, Idem, (nom ).. . 
Falado do Filo c l ", 
Idem, 0 % ; 
Empréstimo de 1903 
Fmrir rs t imo de Ih<;h 
Municipal de Petrópolis, 
Apólice Kit. Esp. Santo 

Acfb. a de lu'ir.oi : 
Commercial 
Comoicrcio 
Idem com 40 ",» . . . . 
Fm lionarloa paultcoa. 
Hypotheca- io 
Lavoura e Commerclo, 
Republica do Brasil. 
Rural e lij-potliecaii • 
Idem, idem da 2' série. 
L'niäo do Coinmercio 

Teifé* C*»1!* 

9 7 8 $ 

1^)20» 
1:0555 
178ÍS.Õ00 

1S2$ 
(IICIS 

7 i 9 { 

5 2 | l 

970Ç 

I I « ? 

109Ç 
3 1 ? 

m i 
9 8 0 * 

I r f l j i l 
1:022.%' 

1 7 8 ? 
180< 
!Ki7.«i 
90.1« 
72di> 

51Ç5ÍJI) 
3 1 5 5 
9 0 5 $ 

II I S 
150.S 

1 0 5 « 
3 3 5 5 0 0 

7.5 I -

POSTA RESTANTE 
Sr. Kornea—liecobemo» o n. 115908. 
.s/-_ / i 'u .si /r—Recebemos o n. 147527 

H i ß à 

.tt 'NÜIAHV. 20 iTclegrainma d ' 0 Com-
tut 11 io): 

Fora in rceebidr.s boje, durante o d ; i , 
na , s taeäo ' i Cumpanliia Paul.sta n s -
la i Id »de, b.'JHli sai-cas de caf- , s c , lo 
I i .775 fa cas d. sj .aclia.tas p a r i Santos 
c t'.-Ji I p:.ra S. P a u l o . 

SANTOS, 2''. 
V.a.das, 10.IHK) s a c c a s . 
11 is-a ««500. 
M.-r ado l a m e . 
Mctradi a -io dia, 7 . 7 - " >a • as . 
Kxistencias boje cm p r i m - i n s se^ ia-

das iiiAo», I 119 .950 3a: - i s . 
i i .-sle I" i'o nie/. 1 -7 71! s i - . s . 
Kat radas , -Jcsdo 1 de j ilti, » 3 - ' l !?"< 

sin cas . 
Mä-tii, 7 . 2 2 t sac. a». 
I 'aa ta , 700 r is. 
Despacltsdss, 22 sa rens , 
Kmbarcadas . 1 0 . 3 0 3 saec.'S. 
C a « bi ldend», 10 .089 »accas «endo: 
Paulieta , 7 .290 aacca«. 
S . Panio, 2 . 0 1 2 saccas . 
t ' a m p o IJmpo, II s u c a s . 
Hraz, 115 saccas . 
i 'arv, 025 saccas . 
Saiiidas: 
i ' a r a n I-iiiropa, 17 a- ;t sai •. 
P a r a os l .s ta I s Uuidos, -22 a a-7 sac-

CHS. 
Puenos-Ain-s, - . s i c e a s . 
—l abotagein. I 572 saccas. 
— Km cgual da ta do anno passado: 
Kntradaa do dia, 21 .877 saeca». 
I-.xistencia em p r i a . a r a s e aegundas 

Ilatos. I IK',1,790 s a c c a s . 
l-.ntradas des le 1 ' de jullio, C.115 l«'.l 

saccas . 
D'S.le 1" du nicz, -t 15. 187 saccas. 
Vendas. issi s a c c a s . 
Base, - l? i r " ' . 
(Commercial Te'.enram Unreaix) 
SANTOS, 20 (11.1'". m -Mcr i l o , 

j iaralyaado 
Oootl acerai/r, nomina l . 
Commissario. nomina l . 
Cambio. 12 l l | 3 2 . 
SANTOS, 20 ( l . i o t 

tavcl. 
flood ertragt. 08300 . 
Commissario, C^50i>. 
RIO, 24—Mercado, catavc!. 
i ' an .bio . I.' 5 | tO. 
l ' r eco do cafe, t \ p o 7, 7815" 
t-inlrudas [ o r cabo tagem c b ia ra dc-u-

tro, 1 .910 saccas 
SANTOS, 23—Mercado, i rregular , po . 

n 'm 
flood average. 01300. 
Commissario, 0950U 
i 'apei par t icular , 12 .*,|li'.. 
l-irlradas, 7 .785 8a cas 
Sabidas, 9H3 saccas para Iluenos-Ai-

r s no vapor Chili. 
Stock, 1 . 1 1 9 . 9 5 0 saccas . 

A'B -1.30, AM, t-2 ll|32: 6k î .2.5, AM, 
litil'iî-. ..a l '.a , •M, I-.' 11/99; 1 in, l'ai. 
12 îii32: .'.s t.. i' il, lu ..a .. . I.-.'.S, i'M. 
U S|il2, 

f ONDRrS. 25 

Taxa ro cts AKTTRIOn 
de (ic.icoiiloi 

rere« t!e Inula-
Ici a 1 « "t. 

r.-r.-o ts rran'.-a u -*,-. a -i, 
Fitrcoda Atlema-

ribs i -t. i -i. 
Werrsdo d(i l.oil-r'-e» '•- •i 11« -t. " an- a 
Mi i-c,t.:o .'a Pa-ris, S nr.-cl . . 2 .'1; i 2 l|l 
Mr i ratio .', t* JI.-I--

lini, il iii-7e i . •J t i •/, 
\a. :iiaiiln . . . . — 

Cambia 
Fi.trc- rsrii . . t.-,.t.: 25. tr, 

. Itruscilas. : .'al 25.2! l|-
» Mira-Yoric 1. ir. 
• (i. nova. . 25.17 
. Liilliòa . . 4 1 :!;s 
t l.CtjlifH 

Poria sobro riatia 1 ' ' ino l'iris sul.ro Ile i-
1 sni.a . . . - • .10.1 i'tt :sotire lic-r-

iiui 122 2. 12 122 2"{32 
TÍTULOS 

EPÍSILptRrjs 
ÂJ: Uli ces C uro t;. t 1. V, ' t • i « i t|2 

t-J 1• , 77 i|l 
I'"' 6 V. Vi 11 2 

Fr i.dinjc . . . 1 H« i|l (listo da Mi-ra« , . . . 
Jiiiiiio ar on: i 
biitit.is.Aires. . . i. a i 127.31 
tanho toot s 

l.(-, dl rs 
1 i mot-Air-...!. . . i. * i -i i- ; a; 

A v l - o s nu i r i t i i noN 
f r i c ' j o 1/0 Com Hierein 

b ANTI'S, 20 
Movimmto do portoi 
Kutrada : 
Fan 25 
\apor -•-!••«» Atlauliinf. proerdenta 

de üitenos . • I dias cari.ci g'-i - rrts 
2.890 ton. - carga, consigna-
do a Anilines 1 S. ' ' . 

Va; -,r un. i-ai //.-«". proeed' »!<i 
de .\'a':i !,. r. -...is vai • 1 génères a 
I 1ne.ad.1s, 300 d.: car^a, i-onsIg..'alo a 
- :antos & C, 

Pa ranaguá Iioi-js, vapor r i m a l 
Onasca. coia iar.es géneros. 275 tone-
ladas 00 de carga, consignado a II 
Wrigli t . 

Buenos Aires. 4 dias, vapor finir-/ 
Italie, i-opi varioft gcn.ros. .'.la- lo-ie-
ladas, .-! d.- i arga eonaignad-) a Attn-
n e dos ..ai,tos C. 

Km 20 : 
ftii de Jam-

Ourtlti, Va r.u 
de carga, co- ignado a 

Nova-Vork, *-'.) d'as 
líellae/rfit. ccfil vai. is 
toneladas î.'-i -le - r.M 
!e \ C. 

5 lias, vapor r .ai ianal 
T»rcs toit ' la a11, ; 

vapor a ! . 'ma- , 
géneros, t "OS 
a Titcodoi « ' i ' . 

J ] Ô Ò • ' 5201 
JüfrKlOa 15Ô000 

14200 • 18 ton 
I f W O . I tf800 
] f 5 0 0 • 18000 
»100 • tPSOO 

..»"OO . l '<!'-00 
ir.iOO • 1*000 

I t " 0 0 
:'tt W 

».'is) • e.900 
IS'OO 
t« , (W . U-jfOOO 

. . II'».'JO » 2 0 * ) 0 o 
• - 154000 . W W 1 

- 9 0 4 

-Mer .ado , cs-

TI A A f f S r a iitiAiasADis 
I(. an .'ins d" It. I 

l'SI id'T.I lia. ! . . . -' 
-JÕ i idc.u iduin i ,ciii a -7'i.1 

I ..p. . s a' -
•2IMI8 a IO."S 

I ; , . . -
la . . a... a., M. t ,:. , 
I' .1 i cm ; :- . an 
-J5! , i,an 1 ! an id. 
l"a . . . S II. I 

a 27.$500 

.r dc 

A' IIOKA 
til ' .-JO a. s 

.. a i s : . ' . " 
i . H i l l ' 
. .- In . 

i i F F V ' i ' . : , 
: i ' . 

ii.i 

i ii'HiS 

I Í L T I M A . S C F F E K . T A 3 
Ft-'KUGS prni.tcoa Veal . 

A; n'|f..| do Er' ido 
grrnca de 5 . . 

empréstimo de 
.'. ; - ait:. !•> t'.sta '! . '. . i'.i-

r.11.1 io valor de 5- s .'rjan 
Ie!;o-. tia Camara de 

1.11 en: prfslia.j . 
3.° rit;; restfiin 
•1. " erpj.restia, > . . 
5." empréstimo 
i".. en. ; stiaal . . . 
Leiras da C. de fia a i 

Í1* emissão) 
Idem i'. c al a 2'cn.ais* . . 
M. n., :.. 1:1 de v'. Car-

los .1 3" s»*r ., . 
I i : ,.'!a I am . .le S. ci. i. 
t'i' >, .' m J" Casa l'r . 1 

Comp. 

an 1 ; ' 9 
l'a (lh: 

7. iS 
isi.ï 

1 '-trp.ft Caie f'ia a .. . 
1 a l'ami i ..i i : '.-T — 1 Si « 
I.ciras Ca C. a Ca; ivaiy \ 
I.ctiiis ila Can,ara lie S. 

f ru/, das i'a !:ar!ia.s ... i 
Tri.-i-i da Canan i -íii aac. 1 .t 

Rita I s -ri-

ACI .ÖE3 DE BAN"C03 
ABERTURA OOS MERCADOS EX- 1 

TRANGEIROS EM ?6 DE JAN El RO romni r r i io e Industria 
DE 1904 I Lavradores 

. , „ , „ , I Credito Rral car t . Iiyp 
(Ccmwtrtial hlceram Dartanx) | td im coin 20 . . . 

HAVRE. 20—O mercado abriu bore [ P»a l " 
r s i a t e l , b a i s a ] . P a r a uiar .o, 40 1|2: 1 Dni io de 8 . P a u ' o 
pa ia julho, 17 i ! [ t . 

..15« 

IIAMBLRGO, 2 0 — O mercado abr în i io je 
estável, baixa do 3 | 1 a I . Pa r a março, 
.17 1[2; para julho. 38 1[2. 

LONDRES, aO— O mercado abriu ho je 
estável, baixa de > a 9 d . Pa r a março, 
. 7[3 pora julho, a . ' . 

NOVA YORK. 20 (2,30 li. t . )—Mercado , 
es tável , baixa de 5 a 10 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCAOOS EX" 
TRANGEIRCS EM 25 DE JANEIRO 

DE 1904 
(1Cll:»:rriíil Ttltgram bureatu) 

Comm. Italiano (iiomiiinti . 
Idem. ldi in, ao poria,! r — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

:',I s cs 
tliliSs 
12* 
'.'2.-S 
3-Jtr 

I Ai 
-a. 11 

Fabri l Paul stanit 
Antarctica . . 
E . de F . d e Ara ra ;uara. . . 
Industria! de S. Paulo . . 
E s t . G r a p l i i c o - S t e i d f l . . . . 
Mn' Hardy 
Lupton 
Merhanlca 
Mogyara tdus antigas 
Ident, idem, p a r a o 1 ' dia 
Idem (das novas, d vis ta . 
Idcm.dasnova» p ' . o l"dia 
I d e m , c | 4 0 * ! . (á l i s t a ) . . . 
Idem. 10 » . ( V o I dia 

IIAVBF.. 20—O mercado íee|»,u lion- ; Paul is ta 
tem cot ando-se : março, 17 jullio, . Idem, idan para o I " dia 
48 8 i l . ! do t ransf . r c i i c i a . . . . . . 

— i Idem, Idem c | 3 ü " . (áv is -
I lAMBFRfiO, 20— O merca lo fe liou • ta) 

liontem ( o t sudo - sc : março, 38 l ; l : ju- Idem c | 3 0 " . p a r a o 1 ' dia 
1 lio, 39 1(2. I de t ransferencia . 

l-ai.S 
l.c.i.á 

LONDRES, 2C — O mercado fe. 1,011 li on- ! 
tem i n l a u d o - s e : março, A- .ullio, 39 j 

M o v i m e n t o d , , c a f é n a S - J Ç ï Ä t ä . ! 
r o c a l i a i i a ; idem 8 ».o 

Descarregadas em S. Pau-
2 .171«acca» 

2518 
. 5 1 * 

lies» 

108* 
110* 

11111$ 
2 1 0 $ 

5 i* 
100* 

15* 
'.io* 

112» 
•-•408 
2178 

11H» 
250® 

li 5» 

108* 
1 " " S Telephonic*. 

linilo Sportiva(ein liquid.) 
I.ETRA8 HYPOTHECABIA3 

28* 27$ 
35S 32* 

lo 
Desca r regadas «m P . Cna-

ve» 
B a i d e a d a a e m S Paulo , pa-

r a a. p. K .: .. 

Total 

SxiVTEXCTA »F r A r » km 23, 24 1: 25 vo 
CORRENTK 

Secção bertcabaim 
Saeraa 

Í 8 Café sm e s r r o s 1 .73» 
Ca /4 em a r m a z e n a . . . 1 . 733 

M Ca M era c a r r o s . . . . . . 
Ca fé em « w a z e n s . . . 

. 1 5 Café sm earro» 
C Ci «ia arma. m . . . 

1 193 
1 732 

1 tili! 
1 613 

3 . 4 0 7 

2 . 9 2 5 

2,83« 

Idem de 8 » . a 30d ias . . — 
Idem, idem, a 3'J dia», á 

vontade do vendedor — 
Kanco l i n i l o d c S . P a u l o . . 58.Ç 5 a * 
Idem, Idim, da (4* «f r ie j , — — 

DEBENTURES 

Ceaapinbla Vniâo Scroca-
bana (1* eerie) — — 

Fraga r t i na — — 
Comn. Falril Paulistana. 190* — 

PBFÇO »0 IA Ff. EM SANTOS 
A Associação Commercial r e : ebea 0 

seguinte t e V g r a m m s : 
santos. 20 (is 11.575 

O mercado abria «em 1 o U ç i o . devido 
baixa no e x t e r i o r . 

AMeuiçXo comina Ar, 
Es té roui» Inspecter do tnrz de jsnei re 

4 it. Ltttre O r u m h a i h , 

ilor i-ii-if, IS a-s v i- ••!• îr iia e' Chi-
/,-', varina ^eiaroi :.' i tiini-ia-i coo-
sipiiailo a àitlunes i 0 . Santas k C 

la,, il.- .laneiro, a' i lieras, vajor i :i 
ciol.al Ptentente :', Moines, cum i a r a i 
g meros, til-, tonei. ' tie ear^a 
sipnado a r de f:'a ma Haut :s. 

Fartolia demandloea 50 b . 
H r » de m i l h o . . . . • • 
Milho • • 
Polvilho » » 
T t a l a U j • • 
B a t a t a s doces. • • 
Feijão • » 
Ovo«, doi ia 
Pe rú , uni 
Frango», um... . 
Oalllnlies, uma... 
P a t o , mn 
Carne verde, kilo. 
Carne de porco sal-

gada, arroba .. 
Racallian, klio.. . 
Itenha fresca, klto 
Ali:oa. cento 
Cebollae, ktlo . .. 
Carne secea.ki lo . 
Toucinho saig . a r 
Arroz J i p ã o . a l q . . 
Arroz Carolina, aiq 
Paini i los , dúzia . 

S. Paulo , 20—J 
. J u n t a C o m n i P r e l t i l 

«Eísilo r-E28 ni- janeiro nu 1901 
Prc í lden t e , d r . Procopiu Matta: s - r» • 

tai-lo. d r . J . A do AilOraiie; depu tado 1, 
J cão Candido M s t i . s, laãa Antonio J i -
)Uo e .1 •.«<:• Hippoly to da fcilia Dutra 

r x r ra . fv .Nt i : 

Officiels 
Dt) t " tabcll lão ia Jnndia l .y eoinju»-

niciiial , que íoi deer . - ' sda lall' 11 --a de 
Antonio Naveverbv i t Irina 1. de le i i lomlw. 
— in l e . i r i j a laçant-a ï .ih coiiaaiaiii iç ,es 
lei '*es 

Do . r . j • da l.-ir-.iw d.i 1' i a r t 
'SDina rt-lal des'.a c-3|al..i. sona i t indo 1 
-, aii-'; ;Jo do sr capi 1 J o i o Anto-
nlo d e ' t . o k " . p» ' a u ca rgo ,!o ava-
l iador 1 omni.-r I i i —l 'Or so.iieit&ção " i 
• t r . j a -Io Ciiiufft'-r- o .ia : l a r a t "il,-
mer i i a t (testa cap i ta l , n nom- .du u cid». 
d..o capi láo Ji áo Antonio -te ' iKiov para 
0 ca rgo de ava l i ador c o m m - i c i a . . 

Do s e u e tár io da i.j.ila '.'.a imernial do 
Paratta, comniimicaii bî '|ii'- f.-i , i.t- i - ia 
lado 0 s r . Al"> s 1 •• liro».| 1 ••" I '-'•'•* 
J u n t a —Inte r ada . arci-.ve-s..-. 

Ile quer line 11 lo* , 
De Moraes. Fali.-, » C , -'-«..i Trc .r. 

I a r a , M a ; > i h l r « « 1: . ' I . ' - A ' a r s . j 
q a a r i .'.aii n .'ï i '.-re'-'a 1 .le S. i-if • 1 
'••) ï o Partlo, A '.e vedo i í y r i e i t , t . , ) 
-ta a i !.. i. oendador i . iine.ráes pj.-a 
a r r î ' i v -a i ea to de :;c is d St r . .as = aria s 
— V ; : iveaase 

i; l ' i e ' - tH ,, i. .'a p r ' ç a d 
Atr.p • , , -a 0 111 es : c - 1 . ' ' e . ' a tan. 1 
i q'.ai.a ;-e! t - a pelo 1 x-Ko io iiaph-i 
! i--sti . coni dcsignaç.l.i do capi ta l e ir 
ros f a : a p s g a m n i t o d-> se i 1 proporei-

Marnrhal Deodoro, auttg 
IA CCNfIA 

a d v a c s c i a 
iro, ant iga I m p e r a d o r , n. 5 

da i l t < 4 8 h o r a s d a t a r d » . 

Dns. MANUEL I'. Vn.LAHOIM o 
SA.SiPAiO VIANNA—ilua 15 de Novem 
I r o , n . 31 . 

ADV00AI..O—O dr. J. II BR Ol.I-
vFiiiA Prmeauo randoii-se para o rua 
D11 eito, 11. 22-A, ctide alleiíJírá, pira 
a cri içcs prolisaionaes, da» 11 hora» á t 
c da» 2 as 4, em todos os dias utej. 

CS ADV00AD09—A onio Ribeiro do» 
Sal.tes, I-alivani de Almeida, 'áabrlel Ri-
Lriio doa tantos, Oscar Moreira, maJa-
riili: lr.u lecrlpUirio da riu de S. B»:ntu, 
n. '.CA, jura u mesma rua. 11. 57. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A I . - E s -
rripterio, rua S Dento, 43 (altos da 
c a r i a i . - j u t o i i ) . 

X * l j - R c i c a x t a i i 
ff ADVOCAI O Antonio Pinta de A. 

Fe r raz c o aolicitador Juvenal Ararlia 
».- incumbem de I- dos 0» serviços II il-
m i t e » il nua j i rof issãu. 

0 d r . V i r i a t o B r a a d l o 

Ion a re» 
. Libar<U< 

t i g } m o r a d a ) . 

Madon a resldeneta Bera o mesmo l»r-
go d» Liberdade, a. 83 (e» freut} 1 an-

27 

A n t e s d o p a r t o 

...minha filha Andrellua, qne sempre 
teve partes difftcsls e luboiieso foi 
agora muiio bem aucesdidu por usar um, 
rnez antes do parto, as Pílulas de Tui-
Hl/ti il 3/oralo. como r egu ladoras . 

)'.' uma ne esaidade a queiti s-dl io, p 
uso des tas pílulas. 

I AXOEIltA . 
! t'a S: II Al.VFS Ti 1 WM 

, , ' i a i ' »e em .a, P a u l o : aa casa mm 
f.- Comp» «n» 

P a r f u m a i i a « 

A Cata a V i m a s e o n t l r t a a l i qu ida r 
o «eu grande sor t imento de p e r f u m a r i a * 
por touo preço, a té 15 de fevere i ro ; 
como todos sabem, c s t s eaaa nJo faz 
questão eni í e n d e r bara to , faz «Am<it'e 
tjiie.sl.io das pelnnganty} — C a a a H u n e » . 
rua Direita, r ' S O - 9 

IA 

C o . T . p a a h í a P a u l i s t a í u V i a s 

F c . t o . ' j C H u v i a e ? 

F ^ e m b p j & G Ü E Z 

I \ K» > o I I s n i o c l i » * o i i i < ' í > ) 
Ah jrra.tfl I do syst©-

•hia néirvoho ft « a p p a r c l h o 
c a r d i o - v a a c u l a r , (it-lermiiiadaa 

imliriagu.'/. i;.»b.tual, dea.ip-
parercDi por cc>n.iileto conj o uso 
ífiiHl'. pro<!.^iono loe.dicaroeuto, 
prepnradt» pt-io pharmaceat ico 
(IRA VAÍJO. 

veii in «»m lodiáH as droga-
r i a e {'..arm« i..*. 

Xo p r o i i m o w/. te r^ver . i ro , « -tVa 
movei nerfi «vbradi» "ri t-iía.« n i l:n:«us 
I 'sl . i ( ' jm|.:'ííij .i .1 r a / , l ' j C» 1»' ' . c t 

reapon.Jeritr .» t t xo cambial 'le 12 •! 
n h ttr.Tios 'i''«« ( '>nira' ' .oa ern v ;£or, ( t -

j ' o ; m aj> i r. i, , .10 eaf«\ ftrr relu-
' ;âo a <Mii'tn tnw't j b r a i á h 
I ' a r . i i r., >•. f ! i. a j ' .so ; r r ' Â 
! rffnp-jnd^íít : < ambja'. d»; iT tJiii! •• ' 
! 

** . •>, H i> -«r.H^î <\f l ' t « 
S • i.FIIO A : I d J'IMO 

. Chef» Ij i \ i i | i ' " ' ''»mirai 

"XD XX1.1 *t% ses 

! MIMO bCHMIDT — Dentista nmo-
brp.íi'» ífo. Cor.̂ iiítas. dai 7 l.oras fia r.ia-
» A t.* 5 tia tapi*, fuá Vic'.oria, 1 ' 

S Î ' ï M r i . AMK'.J ' M<() — A n u i r : 
I.'ütejr» c Vieira da n^ l . a t , c i iu iv-""» 
•1» «i, isla«?. Küjff . M' i i ' . t i c m tral-ttllin-í d« 
; ' ; ' h u V u f : . r i i . r«"it.'. ir-.", " 1 ') '»• tu-
r.tç a t mi r . r, t t i ra , "nfii- 'f-j c»-- í'.;-

* o : ' r ahn ' i . i .*-, [»aranii .'oi « fc i to i 
r ^Í"» ; ".-'-.<•>.» m* .* a p» rf.fi ;'»a lo* — 
(..li i n U í : ma />en!o. iO-A «í.-ra Jt». 
i!a* ila t'. ' 'a litrüf 

( ( A< U:>iAaN — Lm: .'tu — Kiu i ^ . - i 
tr . : . 1 ' I 

. . . . . . . . . . - . . , • • 1 ' '• " • 
r r t i r s f . » . . ^ ria II'- '»U í I« f'Vljrei 
í J i>Tic>TA. — O d,»ntnt% A. (i;> ,.(Jir (*w\ Ho ft/ (jüi HpT trabaiiio «loi ; r J i r; rj !«;f. .Ti. » e mod. rnoa d i buí {n-

/.f- p-r jr»(.on o.uítisí 'tio raMav.'.f 
/.unfa jaçavreitfo em \>rr:,tagten, pro-
hen tvíe ciutracíadas —ü.il;. ^ e r** 
íciti-if-, rua í j . ]'. r.f.t ji. H . 

Declarações c e m i a s i r é 

c o d o s L a v r a a c r e j i 

••!•.'.: iadif« ' r. a • V.-i-J^ a 
fjpr o r i i i a -
ao melo-d.a. 

eni (jü^ fan-»".una <i l í jsno. • 
ii* :.i I, ( a ra dc-ioerar«"!. 

s'>')fi* i a-.; r/Vá-, ••' J-i.s o i ; î d m -!ö liir.l-
• i-.rj^j'j •!'.: .i u ifu-.'j i.:- i 'Jí .i, ; i- «r-t 
"iey/.r •• îov • iv.ntt. j f;^. d: 

• f ' au ic , Ü '-.«f AU r J de l'VH. 

Í VI A i I l ' A * 'A - ' r A 
• i ' . r - loj--:/;rcnto 

P r i s à c d o v o n t r e 
tiira-se roiu o usa das Pílulas de 
Ta 'i u 'ta M M'ratn. <|up. se vendem na 
raaa iVru t i k C —S. Paulo . (-'8) 

e p c n t 9 3 

C'ii.-ri'.i ' sortimcDio «I« firova« 
' om "t aniu.» ;io a inadre|.«'t:ila e outras 
rjiin.: : i-lis «ie^Kíárfiui « buíllo, 
Ultimo fi-,: 

J C A S A ' ^ í í ' 2 Ï E S - R u a D i r e i t a . 5 0 
<iö ï> 

r î O a U Z L U C H E 

T O S S E C O N V U L S A 

41 .ri.»:> t i 0 c o n t r a 
»A f : o ' i u » j l u c a e f j r m u i n üo tir. I ' l l -
«C>. : . i ..í:lií<a, .-jMpftfiúÜaLa 'Jas 
u- iiesf :a<» da i riaiv;as n e n é raj.it«« ; 
«í j.r«:|iä! . .0 i'ti i pliarina«'futi. o 
d-- M u . .':do 1 • h ~ P h a r n i a c i a 
«A vo i " • »na Auroid, 

n n H u ) 4 e d 
er t r a b a l h o é! 

rrn— - - W W 1 

n n a l q m r t r a b a l h o p b o t o r r a p h i c o , tant, 
bem se faz aumento meolatt 'e i iegat i rà 
on p h o t o g r a p h i a . Dão-se llcç'.e» de l ado 
quanto p e r t e n c e a ar te photographie» . 

AL U O A - 8 E , na rua Santa Antonio, n . 

78, nn-e peqn tna aula, l|4ep»n(!enUÍj. com d i re i to a banho. tf—8 

PHI. Ft'.Kl it seinnre a H o n i o e o p a -
tliia Wuriiniio, do Bio do Ja-
ne i ro . 1 nicos i .nposttarios e agen-
tes : I . o i t iA .V 0 . , rua Jost1 llo-

nifat io, 9 o c a n a postal , Oi l ; té léphoné, 
0 1 7 - B P a o l o . 8 0 — 7 . . . 

i i o : : a ) E C - r j i 3 
'. '. i ' i i r a . ries la-

Sabidas '. 
V a f . r Irai"-"/ 

•Juan ï, ' tat ' i • 
Kiij 'o .(an.'ir-. 

ca. t úia vários c 
líto d-i .i.t : , 

. ; . : va-
I' . 

Mn. 

para tt-.r-

.'ill -. 

va; or r, : 
a-r . 

vapi 

onai ".'--
mai h'l ir i-

i , .V-- / . v -

ira'-r.l e -. 
• A i : a la, 

i n A ' i a.. 
Ji •' , desta I : • 

.1 S'* 

lilo un J u a v r o 
coin ,vai ins fc- ' ' 1 

.-•ïii .."iiia vai 
eai'-

I'urlo M-ar.., i 
le •/,• M • -, '... 

i ' . -aradas ' 
1' i Ulli 

Jliiiirlie.il r 
.1. n.,-
a , 

i n n r i t î m n 
RM UM 11 

ci V i II1PÎI1 H 
VArfTIe EFl-i-lalI. 

r : J da i'l .1.1, .1; -III 11 
VATC; la A FAinn i. . -.i • i ' 

i r icei I'll Tl' ' 
Dreiiien. C rrfeld 

TAroiir» rspriiADos no ni) 
Liverpool e es Petiiiimii.. 
iireiat'u e et" , Jloel u 
Santos, h . • •'' -/•..-
Santo., l'rh . . .71 -. 
I iverpool it ' S " . , J'ili'.ijl eito 

Km fevereiro : 
Soutint nipi ai e >s s Magdali I -
1,'io da l'rata, Thin. • • . • 
Nrova ^ »r-, e c-i< s .'. ;i a. .•• i . . . 
lire*ueil c- cs'-s.. Hi. 
ilambur.;.i e esi a.. / • • , 

v/roi.r.3 a nAHiii »0 ua> 
Liverpool e esc , W • ' a . 
Pol tos do l'ai-ifio / ' : • ' . 
Nápoles i- es -s., Ill e 
Santos, H o Ama 
l'crtus do Nort". Ill mii.ura 

i . '.' • 
i' .. ' arfa . Pr «-i;< ' 

1 ...I t- v. r a-. : 
ia I lia l'r a I, • ' a: u 
i.'ai n . l'rj-j, .1/« . I ' l l 
Nava-Vörie esc., tit/rru 
a. a llalaj '.on t; es- a 1 III. 

lU-ndi inor i tor t t i^cao-i 
: \ :. r i a ' 

A'.fan i.-j: t : 
I'apei . ... .- --. I'.wr. 
I ICI n . . . 1 "•-•'•'. i t 8 f . 
. tis'in . 'J:. 7 IS a 

I,'--
i'i \ i r I a Ç 
im ; 
111; ; : 

tali e^aa 

i l '-I.-

Total 

. i - \ ! ' 

a i • a. -| 
— la iaç I l i s 

pagaram dire i l ia 
tias 
Henry W i • 
i i t ; ' I.' .a, i .. I 
A Tri)" :..-; I 
/.crrci.ii-r. Ii 
.1 i 'as- i .oal ' • ) 
i . ' i . i..' . 
1 iieodor V. ..c .v 
l'riiilcr.to Xavier 
A Hor i t a k t 
Siriaiaa Ái C 
Bernardo Klines 
Amaitonas fe l'r.-
F . Carmo 
• I ba lvado r . . 
1 -a.ersos 

i 
laias 

a.a a ' 
i.ay.it u 

. ' M i'a.'.-j 
i -. : t . .: a,- - t 
1 lia . -, s n-
•• - t ä » 7 3 ' 
a ! I - H t,-i - liOj 

. I( cijcdoria !c lien-

.';17SI II " I 

IliÀVSI 
. u t i l e . 

Il.ile.-I 
•ail 11 

aiiî.".-----
'.19:11. ' 
lS'iOll 
ISctUl 
l-.-V1!': 
1K.VI 

l'.i'ii-.:', 
i - 7 " 

as' . ' ï j 

I l ivors i iN i iol ic in- i 
I.VTIa.llAÇÀC : 1. A- ,"t.l 

A Conipanliia Mo£>a:.a de i-.stradas 
do Fer ro e .Navegação faz sciente atts 
s r s . accionis tas possuidores de acções 
com 40 . real ieadd, qne confc.rnm .-
deliberação da a»sembi' ;a geral de Hl da 
junho de 1901, llics c- facul tada a inte-
gração da mesma. 

I 'c<.-olli i incnto <!o i ioLih 
Foi p ro rogado para .",t de março de 

7íKj4 o p i azo para recolnimeiito, sem des-
conto. das raitas do governo e hiilietes dc-
emies2o Lançaria em sua total idade, eq i i e 
passou a l a r g o do governo, r.v-ri do d'1-
i r e to n . 2 .406 , de 10 dc dezembro de 
1896, a f a b e r : 

KOTAS 1.0 (10VEBX0 
De TOO.*, da C* ra l smpa ; 1:00«. 100» * 

ü 8 da 7" estampa; 200» e 20» da 8* es-
t a m f a . 

HCTAS DO» BANCOS 
Te 5», 10». 2C.«. .'IO», ,%». 100», 2n09 

e 500», de todas a.s e s t a m p a s : Cred i to 
Popular . C ied i to Popular do llrasil, lis-
ta dos Unidos do L'rs»il, Kiuissor do 
Norte, Kmiiacr da Kahla, Banco da Ba-
na, Kmiiaer de Pernambuco, Emissor 

do Sc ' , ün lâo de 8 . Paolo, Nadona l do 
Brasil. Banco do Brasil, (nora cn^as io) , 
Kepnblica do« Estado Unidos da Braii l 
e Republica do Brasil 

Al nota» do governo, ora em aabsti-
lu iç io e todo» o» bilhetes bancaiaos que 
n lo t iverem »ido apresentado» ao t roco 
na C a i i a da Auior t lnçJo , ou na» repar-
liçítea f e d e r « « , noa Es tado . , at^ o fim 
do elludido p r u o , l a e o r r e r l » em de»-
conto na fornia d i s dieposições em 
ligar. 

i .1-. ; irf sutainea .- 1 , Ma.-ail íles 
da a • Ara; - t:.,i 1 !'..• ri- 1 ; • - -. • 

, iln i, lia t u t t n- a . 1 r ' a r a a , 
: ara ,, ar iiita-a •• a : , .a a ia. I 
- ; iai 3 - i.r-.-bivei • • 

! i • 1 :; li v-s ir • ' as 
tça '.-a rLua . - ' 

I . a r t 
' • \ -. ja: i -.--;-r . [ 

r.t '.ica n ut i da r r aa, ; A -. a 
• • a'.. ei 1!. — • -f' 
i Ma. i A -ci' ) .1 ! 

a: i ! . I 
•1.1 d - i • 

n re_' s ! r . 
.. s-i:,-.- i: 
It.- I.o,-..Ill -

| . l ' I ' S 

ia? 

3 

í ^ u s e s ã 

I i t ; t . a * «\es i n l ewi in :«<*s 
A i s •:. .'t Mo.ÇJ l f i3 Ía 

H u n a I F c - r r c o 

Campineiro 

I M 1 U. A ! ' ' i. 

"*» I nit n, /•• Çùh rliteiro 

. i-.iVr .1 I r 

; 11 
lia' 

r i i > i ^ ! i o :s C'e 
.'•M -Tin " - ' r o j i i f ^ 

•- 'lo! o a i r . 2 1 
" • n , n cilo -,' ' 

i f ' . . a d o s r . J o t * 

participa A 
u r n i ^ o s qu") 

•ITTl^O O ft 
C o 3 i i i o N o v a 

! ' r - V : l ' J .̂ülî üo que a taxa caui-
b a. a u#>rar ii" me/ -J« IcVrreuo pro-
xiDof itur'j •' d» J. 'I por '«.Vi»'.», ou mais 
1 * * ; HO.S pr \'>y 'tas »abeii ty .'i a 17, om 
ex ep'.rio ne if Ufa as c "».que nao 
t» ru .M.i.1.0, e au! n.,i.:> 'Jl j , da ta jcI-
»H ! 

A \u . cambial na .t l'unième fi a 
m»ema d"> Karii-il Ktrrr> i-om «'S'̂ ep̂ än 

tf', agiiiir i ni-, ta Mid Ias •>, 3, A 
1 o •> ». .i > i n: • a m bio 

C Aii.j'ii.us, i-; jaai iro r.'ol. 
il.: i'i ui t l'A • : ' va. (1; il 'l'A 

'• r r i i-:— : 

Padre 7ô!i: io 
r rr d'-is a il'' a.' rrviJo 'H 

i ,i'. j:'. .i'. Afjio liei oir,a:ai:i:te a 
n.' iatf!»o «» in pruVfit o, e «:ucn 

< '.-j. r. • . a oss; i. 
>-a--.. u^ora. ii ,i/.m«mlc, uian io a'̂ um 

;••:; ;,'>, . rr. p i t î»;, -lu r MMidio 
.... • i. .">-/ . \.r M. Mura-

; • . i - r I' < u . -, 

E X T E R N A T O 

DO 

Immacu lado Coração de ftíaria 
Este e j t e r n a t o , fundado nela Arrhleo». 

Traria do in im; colado Cm-.içio de Mari», 
abrirá si las Rolas no dia I 1 dc fovereir» 
to cor ren te atino A matricula a t l ia -se 
l-sde já a b e r t a , todos os dias, das 10 

horas da n aniiá at-i ao nielo-dla, na «ala 
de visitas da ci,sa doe RU. P P . .Missio-
nários do Coração de Maria, ú r u a - U r , 
Jaguar ibe , oo , 

Ã» c a i i a / , s necessárias juira a admis -
são dos iilumtios j odf.ji si v.'r des i t r lp isa 
n.t numero i ° da .Ave Mbiiu», cor re«pon-
denle a es te anno . 5 — 1 . . . 

O o m m e r c i o 
(iuarda-livros iiapomlo algumas horC 

por »lia. deseja - nconlrar uma rasa para 
lazer lançamentos da Uvrr.s « rorrespun-
<l**nria em frarr»1/, allurmi'), jtuiiugue/a e 
ruais outrai 'a- tipiura , .s. Cartaa sob 
<Cummorciu», nosia foli.a. 3—1 

L A V O U R Ã 
ft: ;o distinrto, «.onlieccnd> a a r̂it-uKu-

ra cm tadn« o« ramos, o dando aa nm-
Ihore* reftrenfiau, de»fja empregaria 
n'Hua fa/en l i »fja pa»-a cítTipturação ou 
administrado. Ciû m pr«tcrtdei, díixo 
carta aob . I.Ávonra», uefta íolUa . 3— l 

0 
1'ai nas « r » abellOB 

Kxtinp"«'. a caapa 
împedo a qU'-da dos oabellOf 

Ma a na paraai taS 
U m . v . a r o . . 6 Ö O O O 

í l u a E p i s c o p a l , 4 5 
|S PAI ! 0 IM)—t 

V i a i a u l e 
I m c mi «'i.idÍH8Ímo, dispondo drj excel* 

;?nt"s r"ia-,-.es em .Minas. »S Pau lo , l ' a -
r a :,,«, Ti":.. '*: r n • !e »; Lutado do Rio, que r 
f i l i a r a r u . i i i ca^a | ara r e p r e s e n t a r eit? 
p u \wr de-' i Kstados I»á de »1 á s 

i ".Ihorca ro l - run as . a r tas a J . H.» 
fit'sta r-i'ia -, to r>—1 

< »* nifumat.» .u, « 
.1/ Mc rato. 
i to s- i o &L\.h ,r. 

'ima : 
asar 

u. 
f*XC 

«le-Kt I IT 

gi»-'. » • ' "tii íir.-iii »j'io t:a .v'T.r.v » . 
s • i • % • '.".r- t da faUi i d«» pape! • 
Hai --i t! • V"i da rua I•> d.j 'Suvruúv ; 
para i nu !a V.üa, u. l;—'Jute-
i ido . 

I'o I.. ' riMibacli .'v d-'ala pra- , 
: .ra s r ..notalo !.. t»x np ar d» r -
ji-.tr-i '!•* >ua l":rma a«-î. ir-s • -. x!:i.-.'i t 
,ii.! : : i : - tii.!:a«"i im i .">« — I»eí«"-j.!<. 

!'«;.o sr pi - Je ri if: ; ii | !' . r--'- Í 'i-a-
niir •.vi-ut" ap; r vatlo tju • «•• • , ; 

ï e c ç a o l i v r e ! 

Escola Ana r i ca r i i 
A . a-se ab r i t . aï r. . t ; . '-1 i " r. 

uni \ • ma 
i r ; 

Mari ( . 

Z k i S S S E S F Z V i i i Z ' Z 

j l l e d i o o a 
r r . Ai.vT-s : . i •;•: is f . • 

• c.e fr 1'r.ra, l i rui / ' . ' . i c i I ' - ' a a ' - i 
e i : ; : ..!•• i t i . K.t ta >' As — !-is 

-,-.r.cc a : U : -: 

\ v y 
1 « a l . ? 

erc-ociii'îs ciiroBtcss 
I • riiiosoj Cru 

T.lado, - ' 

Croiito ?.eal h 
. r . v . 1 3 

t ' ' i f raor.li 
t- : - de df 

f orta : 'f!'« J" 

s ( .r nj:iM 
•Tas hypr 

} a 

a'.jument 
íaa I A 

publii-o qu», durante o mv 
) ; r v ..<•>, a t a rifa r. -v ' i -.sta 

s»era aicu a .a ao ( . > de 
por !$'>' '» qn ; C',rres]"jr.'i" ao 

JC I I r ri i 'St S AS ta1' -i-
\ • a- i i ^ de r, a IT d.; 

A t J i » -Í - A U a 
5' r tl spa 

Casa Flora 
•Rua d o O u v i d o r , 2 S - & 

RIO DE JANEIRO 
í t f l c e í r e n n« M U A S s e -

•ueii tew <5(! licirtaliçHH. 
II . — l i r i ' i c m e n l o ç o r t i 

• l i > l r i b ( i i i l u o n o v o c i i l a l o -
' !<». 3 - 1 

W I)EL')H 1 'MJ-t 
Frê oä ŝ in cnntpeteo'da—carros com 4 

'• ç'ir-'s. h u'. ai >s de for«.a, d^sd^ûsWIb 
coin todos - h rnt.li »ramento«. 

P n e u m a t i c o B M i c l i e ü u & C para 
Lkyrlettas e carros automóveis, artigo! 
de bt rra'-iia 

rilOTOC VC I .LTTAS—ultima nov idade . 
Acccsaorioa de automoveis e rootocy* 

r if t tua. Kiicarreguiii-se de qualquer eit 
ccmmeuua d t s l e ramo. 

LÏ irob AGENTES i'AfiA O ÜRA3IÜ 
Am unes dos Santos X Comp. 

À'Mf de S. Dento, 29 (54) 

ipt-r;. 

v r n f ; .i.i: ..h 
I li-iMi. ro Tut. 
t<i u. i»; A t«'. 

parlas --if. 
t - A . ( .!>; 

. Ii-) i \ a! 
nii'S'uc* srs. 
•i;ir . • pr.-." 

II:. FIÎASMO HO AMAKAF.— D» ' . 
(t; ; du (.' M< I: .i a tie l'an*. (J is::ira 
n cdiin, stiù f-j et ia.'idade Sr?p'iifii ? 
tutifftica ca relie. Consuitorio: rai r 

F« r.to. io, «le 1 ai 3 isoraa it's 
tri«-- run L. Veridiana, í/7. Tei'*ph^ 
i.», 

Iii: MKI.I.O JiAI.I.'blI •»--!•-s; t i.i.'S» I j 
'.'•• nK»:("»t i : 1 c.'eî ' !i" H . !. -I i' n : i. Ai- i 
... :•» K'ii J '. I i' il .1, ' •'» t" ItUI.'.-a .-: 

li -«ourr»' i des* -
I • Mr > n* a-.-

' P ' ; i 1 

r'. i >..-r X1.1 i; i • 
: .-î Ii trüo 

.is 

M rta 
. d i .. 

<ia ' 
: u i 

C-F. ADKÍA.\0 DK r.ARHOS rnvTCA 
liH-KA—C't/I.liu t«»i i'.i lu.i d-» (.'iai.it i in. 
• « it ] t.h 3. Iii Mdenciu I'U* ypirau^a. ' 
II . rii icq J-'-ne. Vii'J. In 

I 
t * A H — Hr ' 

m pr 
Tr i . 

h j i Ks tia.s i a.s c ri:a> 
Ht! '.« s" VianiiJ, PHpft i iiistii 
«n ii' s i ri. t ipai s ii ,.s; it t s 
i:;t a Allstria, Allemauha e iM l̂ati-rr-* 
I'(Slci • a, roa Maria rr/.x. Tel«-
j i oi ''. CO. CciiHUllnr o: rua Ö. Benta. 

• la / 7 .seri,' >/ /', -'/• 

llenl'». 

A s u:.iào e o . ••j.' ) s 
.te ; ar a oa , j.-: a J > •• s i 

«îue es Hi'aixo-assî  m i-;s -
I 4 'jiie il.la ctivrcin n si 

sft altst'r.ha.n :• [r. te 
na reuMào, que • j r s: 

j.'.a-.. i 
i -i t 

ao ex i 
• ' n , ; 

!, ',:.am a : 
s <'in-i , 

• f> 

A n n u n o i o a 

i 
.Host'1 R a r h o ^ a a o v o 

s l'.tj l -t-: i de S - 'î irjf >r a f «rVi-
t i - ,S;i e '. :. -s r - lU-lamei!'«* h»• i.* ' 

Jo32 Barbosa Novo 
•Jam rezar u:i:.i i..»saa pelo -v " 
:.ii : im-r.to cai l'ort:.jai ;.a . 
il an!:i l'ara ..»te u : > -i 

(»••.vidani .i t das as j rs.s->aä ai 
ss.ndo-iC .î sao .i grat«»s. 

in d-

I ' roi?isa-i»o altii|.-tp u m a 
ciiHU ' Oui con i in i i i los pe i |u« 
l i i r e i e e m lu.«»* e o n d l i ; i . e s 
Ii , i / i e n i c iw, c a m | in f t J i> sio 
Indu , i | i m - i r v a jinrti .lui« 
l ' i i l i -ndii a un i » c i i i . - i i lo . 
i ' r e t e r o «o n o « a r r a l i a l i l e s 
. le S a n t a fàcoilia» o u \ «lia 
l f i i n r i | u e . C a r t a iio- t a i-e» 
i l i iceào, a a . —r» 

p w m n z 
U'.icm sa da EVKKAl.DIS'A, jirepa-

r-i :•> aintiysad i pela l :r ctoria do Servi-
.-, Sini'aaa li a la re das i i.lgas c tem 
s- ni;r.- -.,.a casa desaiiectada. 

i .ata, liOit'i 
< a s a l . i i í í i!c S o u s a 

1 1 —Ii'tia I." tlo .NovRmhro — 6 t 
s P a u l o :xi-u 

m 
i v - i î i m 

D A 3 

t7. 'J I i U aa i t. i ta tsria 
L'ã\ ViMATO BRANDAO -Clinica mr, | 

c..<.-t.iurgica «: espctialmento moicatiaa j 
ci f tJf.ctrta ç(HitC'uri>:ario9y ptllti en y- • 
îf.iiu. lioi.ftultas da 1 áa '.i, rua «I . B 
• ito, 41. Htsidencia, lar^i (U Lii«;rd^ 1 

t«. : \ îoltplcue u. 100. 

. . Cti 

LR A I i i / I 'O REO O — medico e 
o} t rador—• L n uryia rm g« ra' o moltaitus 

r n!. r .s 1'. si»l( iicia, rua Urlgadeíro 
ïi.l.idS, n li. 

(I.l.MfA 1.0 II;. I-OMINf.OS IA 
(.1 ai:li.;.—Tod'.s rs t .as ntt'is durante 
t. v-i2«v i.is u» 10 o lambem das iJ 
i I i as Ui'jss, quirt<*s e subba ios. 

I * f r. \ I! IR\ [ ii MKM.O-ClioUft î;..-
rai de m- l'stias agu Jaa e «'lironicas.— 
Tralamcrito « - j Piial daa estia» u K 
l'I.l.» y, sVI'lll I.ITI« as k nt IN Ai'(as. do 
artliriti'-m », ht rj alismo. r h«'umatiam > e 
«;otta, cizcmap furuncu'cs, manchas, va-
ri/.PH pustulas e ulrcras, altiraçA«« das 
u l.as, quóds do taüello, corrimentos re* 
'.tlit«*s p antigiis Consuitorio: bia di* 
ItKi i a, t>') . residem ia, alameda tiktte, 
I«• * l. lffphoii«'. .">40. 

LU. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cor.snltorio. »ua 15 de Novembro, 23— 
ler.suitas, cas 12 ás 2 da Urde. hesidec-
(ia, ica da Uberdade. 57. 

I A BORATO RIO CHIMICO-ANALYTI-
( O—Rua de 8. 1'eoto, 2«—O dr. Jlcn-
ri'jtie S'hanmann, rbimico formado pela 
Uuivprsidsilc de Gottinpa. occupasse dc 
lod«s ca trabalhos cliimkos e executa 
quaiqarr analvae (induatrlaea, pi.vssolo« 
üicas. bromatologiess, loxicologicâs, fa-
rír.scs ele.}. 

Mi. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica rm g«ral e rspccíalir.ente da crcan-
í,as. Riai ienrU c < onsoltorio: rua Gen> 
rsl Csorlo. 123. Consultas, de ü ás A da 
tarde. Cbanados a qualquer hora. Te!e> 
phcBf, 102í>. 

M a s a a s i a t a 
Antonio Moi.l iard, ex-profw-

#or tia Escola de Massagem, d« 
rar ig . Rua dos Cu3*aiiazos, n. 94. 

DRsS. OLIVEIRA ESCOREI, e ME.% 

i)O^VA HI'HO—Larjo da 8*t 2. 

II-: ,ar 
I M 1 l Alll 

! ' !. i:'. ' . i i : i n 

' . - o I: i • Cas s.'' 
'.'. A. I.'KINO: : s 
Vu i. « i r A/K» i. 

IJHN M TIS DAK 
l.ArilAií. DK HAUK. 
.Ii»-!. I AI Iii» I'» 1 !.. 
E W. W \ - a í : D 

ÜD51 W i . : ; n 

I v q in h ! t, : st o A'.! A UAI r . 

î ^ a r i a A n ' w O n i a 
A* dofe» de lia tantoa annos na p«»rra 

•• br.. esquerdo c u-na bola lirai 
na blirriira. que todos enainavam rrnif-
dies, ria< vinguem cura v m sai »u en-, 
alguns vidros «Io rrnie'iio Elixir M Mo-
rato liens aju.'e o inventor. 

J... a re by. 
.MAUIA AMOMA SOSVA 

\>nde-ae cm S I'au.j : « asa Haru. t 
k Comp. LM, 

C a s a f u n d a d a Gtn I 8 f í 3 , p e i o a c í e a a S ^ r o p r - I ^ f a H o 

Julio A^ntu.nes de Abreu 
HO J ü 

POR 

2$000 

It.V C A P I T A L 1 j : i > t ! í A L 

Extracção, 8 de fevereiro de 1904 
P R E M I O M A I O R 

r\ 

Cs callos 
Drs.AM Airuc KU PAK A >KiiPRF. ! 

Ap; i.ando-se o espeeifieo do pliar-
msc«ut!i:o-chimico Anrslio Cassalho 

Vende s»- na drogaria d«a largo da Sê. 
n 2. fiQ—22 

S 
•mm anU-oplit41oo ,r.p..»-4o tio Ta.titula ssrumtbarapico da 
?P*-a! contra as n-erdeduraa a caieavel, j.raràca, j i ra : tai;4 a aruti. A venda o.« pnacipaaa dragarias 4t 9. I'*,..'>. 

Charutos Hatana 
ao rsRAi70 nos n manti* 

Chegou jraude remessa de charutos, 
fumos e cigarras dos melhores fabricar,, 
te»: Rock, H Cl*}-. Mnreas, Montírrv, 
intimidsde, Valls e>c ete. — Ciwa l io 
B*a, rua liirsita, 5», tf)—'j 

r \ 

U 

r~\ n 

v j 

n 

v U 

A A A á á 

y j 
- f Y J W f 

Esto afra.iide premio foi vendido no varejo dsat-i importante afenci*. subbado 7 da março 
A p r e f e r e n c i a p a r a a . - o i n p r a i l e h i i l i e t e s «leve s e r d a d a , p o r lado», «w m » . 

l i vo fc . a r u í a a n t i g a o a c r e d i t a d a a < | c n c i a i | e r a l . 
H l V i r i casa que já Tendeu, por 3 7:zm na seu lmportanfe I T ] | I | Í ^ t 

i i IS . im v a r e j 0 i 0 jranà» premio de 500 contos, em bilhete inteiro «J a S * V i » 
O - p e d i d o » d o i n t e r i o r d e v e i n t ,o r d i r i g i d o a e o • ! | e n t « y e r a l e a c t u a l r e p i - e -

a e n f a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s Vacsunae t s d o I l r a B i l ; 

Julio Antunes de Abreu 
Correio, rni.cn 7~ X. l'Al_'I,Q 



TW*1 

G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital FMsral 
• 

Rua 15 de Novembro. 27-A 

Amanita, Amanhã 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S A B B A D O — 6 d e f e v e i r o d e 1 3 0 4 - f i A B B A D O 

8 e 3 f a ^ M f • q B f f t 8 - a w . i l I » 

U M » riÜ , f î { n » ® r ' ' " ' « l e v e m s o r , i : r î f ) i r f „ s a B , a r , 0 1 l t e s í | o r - a o a d , G a r n i » * . 
* o t 1 ol» ' r ias IVacionnea d o B r a s i l : ' 

Î - a r v a l t i o & Griaim.ara.es 
A K T T I O - A OJSlBJSL 2 M L t V K T C 3 - E Í 0 2 a " 

27-A —MA 15 M HOFMBRO— 2M 
C a i x a , E n d e r e ç o t o l c g . . . F a r u e u d » 

Dentista 
0 rlrnrglSo dentista Annlhal Vi t ra l 

cura qualquer dente, por mala dorido qua 
K j » , em L'4 boraa, com nin processo da 
cnn invenção. Obtura a amalgama, a os-
co art t l i r ial , a rsmalte, a g ran i to ou maa> 
ni p o r b tooo . Obtura a ouro por 10* 
b £6*001). 

Refle t i ra denlea n ouro, pnr mal» d l t 
íicil que seja, por a 4 0 ) (nlo nin-

Lregimdo o procepso brusco do martello). 

impa ca dentes o os torna alvos por 
a Ü08. Ex t ra i dentes sem dOr por í i f . 
Collüta dentaduras com ou sem chapa) ; 
dentes a pivot, coroas de onro o inorus» 
traçSra de bri lhantes. T ra ta das mo s-
libe da fcocca e corrige us anomalias deu-
Ur ibe . Os dentes da primeira deutiçiil 
1 outiii «cr trutudoa o obturados do mas-
t ro l odo quo os do aduito, evi tando 
Lbbiui es tliinoria, as iulianiniaçòea o .ia 
ÜEtliias gcuglvues; uileugOua buea.ios, 
que muito concorrem para a debi i ida is 
ge ra l duu creanças . 

Todos os t rabalhos r i o garantidos, o[< 
I m u n d o ledos os objectivos hygicnlcM 
i b mui* rigorosa untisepsia d e n u r i a u l > 
Utlllb. 

I c u u l t a s e operações, das 8 horas í i 
* t i lurde, 
R u a d o S . B e u t o . 4 1 

SOBRADO lut) 

Srlepliones. ciiiupainlis, p i r a - -1 , »1 
n r u t n c n t o coinpletu do todos os mata-
s .bib per tencestes a esta a r t e . c a i i .n-ja 
I t R . j a ç a i o t u u c c r l o s . 

I . s i i r l l o t a a s i l n - i k l 
l n n s u Cue.dor,S—Colt* aji.'ii,"'. 

b . i ' A l l - 0 (.111 ( 

AGUA BRANCA 
' . - K c 

D a n o s d e b ? t ? r o v i d r a d o s p a r a e x g o t f c o s e s u a s c o u i i e x ô a s 
T e l h a s n a í d o n a e s © n i a r s e l h e z a s 

T i j o l l o s c o n u n u n s p r e n s a d o s e f u r a d o s 
Pedidos c informações á 

Compauiaia AEcclsassica e Iinporíadm de S. Fassio 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B K O , N . 3 G 

n > 

Livraria Migiãss 
2 9 , 3 i n a d o C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber 

Eflcyclopedico 
da liugna p o r t u g u c 
za, contendo m u i t o s 
te rmos recen temente 
introduzido na lia-
gua—UlSTOKleA do 
povos ant igos mo-
dernos, especialtn"n-
te do B ras i l ; BIO-
GRaPHIA dos per-
Bonagena mais notas 
veis de todos os 
paizes ; GEOGRA-
PHIA com os dados 
mais recentes aobre 
a população, com-
merciu e i ndus t r i a 

do globo e especialmente do Bras i l c 
Portugal. MYTHOLOÜIA e t c . e t c . , por 
Simoes da Fonseca , um bello volume de 
1 . 2 0 4 pag inas ni t idamente impressas c 
ornadas de 1 . 5 0 0 gravuras, mui tas das 
quoes coloridas e ent elegante encader-
nação de p e r a l ina dourada, 8501.10 ríds : 
pelo correio KSüOO. na l ivrar ia Pedro 
de S. Magalhães. 

2 8 , r u a d o C o n i m e r c i o 

S. PAULO 30-17 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO é o único p r e p a r a d o 
t n j a effieacia e s t i e inberantemeuto reco-
ihec idn lia longos atinas, pura engorda r 
c res t i tu i r es fo rças aos auimaes magros, 
rachi t icos e de mil apparencla . 

0 6 A L DE KANILL i incontestavel-
mente o melhor purgante, a té hoje co-
nhecido na veter inár ia , contra as d iversa 
t ípec les de affecções que costumam a ta-
car oh animaes, como sejam : garrot i lho, 
mormo, ca ta r rhos , pleurizes, rcs t r iauien-
to», manqueiras, p r i s i o do ventre, agua-
mentos e tc . 

Encontra-se ent todas as drogar ias o 
no deposito gera l , á rua Victoria, 103. 
F h a r m o d a da F é . S . Paulo. 

s \ 4" o 6». 

M011 
f í í u ü o ü - i e p a r a a jj 

V 5 r r . i U Sj 

Sdn M M 

FÎGJÏB imM ra 
K E H S ' - ' ' - ^ - . r s s i í c i s a a 

M E D I C A M E N T O 
Maravilhoso 

O afamado remedia do 

FAHA CÜHA IÎADICAL DE 
Debilidade dcii-vobo, Impotência, Perda da faoaldads 

íc irccrcaçSo, Hyperti-opMa dos testículo», Prostração aervoa», Pai-
InfEea nucturnas, Abusos de praseres 

ICXSBCB, »iolentias doa rins e da Bexiga a Fraqueza 
doo ci-gfauis (jojiitaea 

Tule Maravilhoso Medicanieuto ha de cf íecluar cures mesmo depois ds 
Icrriri lelliiín todo» cs dcnieiB leme/liou, a i o nnlco iiirdlciinteiilo que cura radical-
mente todos os casos. Ent muitos destes casos, ris KIN3, que Keraluiauto sito af ta-
cibucs, tortiam d tunccionur regularmento, as I 'EliOAH SEMINAES, quer s e j a m iu-
t r e lunu i l a s t u pre inuturaa desepparccem e us p a r t e s UEN1TAES recuperam sou vigor . 

(kfii'auíe-se a cura absoSiUa 
V c i i d e - s o e t t o m a r a v i l h o s o m e i l l c a m e u t o o m t o d a s a n p h a r -

x r . a c i o c e d r o g a r i a s d o S ã o P a u l o . 

B R A N D E Sc G. 
3 C 4 ) F r o p d e t a r i o f i c i i i m i m 

2 4 1 E . 3 1 s t , i S t , — N E W - Y O R K — E . U. d a A . 

vapores m \ m m \ m m 
d o s a r m a d o r a s A F O L C f l ; Q , 

do Barcelona 
O magif ico vapor hespanhol 

N T I N O 

I s p e n s a V e l 

r^cos 

'•'M fi ai in r c td A wvm, nn '•'M fi cisni r i . i . i , . i l s cisni 
Vr-ndr-sp, livro 

jua l t j a - r t nus 1:1 
«mia, l.ivmir.i i 

i o n i f l f i u s t. >vi o: 
va, 

«Ji'.seml ar . i rada <îe 
;./.'n ia d.: ra fó fi 

c m niât liiiiisinos 
at'iia c ttnüi) lo'Jos 

Extracções cm jauoiro de ii)0 i 
1 0 : 0 0 0 $ ]ior 140 i s .—em 27 e 30 
iC ' iOOOg» ])or 4õ0ra .—em 2U 
I O t O O O $ por 700 ra.— em 28 

Nestes preços já ent ra o sello de consumo. 
Soties ce bilhetes são divididos em inteiros e fracções. 

K m O d e f e v e r e i r o — K x t r u c ç á o — E i n íí d e f e v e r e i r o 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1 N T E G R A E S 

P O R 5 $ 4 G e 

E m 1 5 d c m a r ç o d e 1 9 0 4 - E x i r a c ç S i a 

I n t e g r a e s — P O R 3 $ 2 0 Í B 

Os pedioos aeompanbados das respec t ivas quantias são promptainci i te a l u -
didos. Aos de 3C8 pnra cima do cada /ateria dá-se boa coinnii-siio. 

Acceitam-se agentes em todos ns cidades do Brasil . l íemet tem-se g ra tu i t a , 
mente listas g i r a e s , d a t a s das extracções, prospecto», car tazes , informa"'»-» etc 

O endereço para r s remessas il. ve e r mui to explicado, a f im de u a , h.ivcr , x-
I r av io . i-, preciso ci tar o logar, I .stado, E s t r a d a de I c r r o c tc . 

Todcs os pedidos devem ser d.r igidos p a r u a 

Administrador 
moço allemão, casado, proín -i 

collocação como adminis t rador cm umà 
fazenda . 

O mesmo en tende também da cu l tu ra 
de cacau, tendo s ido adminis t rador de 
nma plantação de cacau na Bahia . 

O f f r r t n s sob I I . B.—Mogy das Cru-
zes—Ksat.i r e s t a n t e . ü — h . . . 

111(1 a m il n n 

U V I o u n : a u MAC' 

'-s elcuieiit'iN j-ar.i prusp* r . i r . 
A faz»'n lu es ! à pc rft-iiaiiieiitn n ntada, 

l i ra s i tuada en;IV < uas cidades « dis tao-
tu api nas uma l<-̂ rua da es tacão d« 
tra«ia do f e n o , t.-ndo n.apniíii a « « i rada 
df r o d a g e m . O j .rero t- o mais razoavc l 
pofisivel. 

1 'aiu iiiformai ò^B, á rua da Quitanda, 
Hi-I», com o hr. (,'amiUo M a f r a . 

sem 
c w ' a 

kàhmk 
9? duLII íi I 

( D o 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s d s r a j r i s t x o ) 
e s | i e r n d o d o Itiu ilu 1 ' ru ta , n t ó o Um do inez, sa l i l rA 
d i r e e t a - n o n l e p u r a 

Ç A Ü I S 

M a r a e l i i a 
C r s u o v a e 

N á p o l e s 
d e p o i s d a i n d i s p e n s á v e l d e i n o r » . 

Este vapor, illmiiii ul<> ;i hi/, eléctrica, tem b O a a a c c o r a -
raodnvões paru passaguiroa tio 1*, 2* e 3« classes. 

Preços din pusHagens em classe, para os porto3 aci-
ma, I 5 0 f r a n c o s , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas o passageiros 
para todos os portos tia Hespunha, coin baldearão cm Cadiz, 
Malaga ou Bnrtoloua. 

Pa ra fretes, passagens o mais informações, trata-so com 
ou coiisigntiiai iod : 

Zerrenner, Bülow & C. 
a e , L u a rfe m a s t i f f , M - i . « » A U L O . 
l O j L a s ' ç j a fiflat^e u t i a j f » , I J — à A M T O S 

, SmiÛ llivsrPIífa Steimi 
y m l a h p : > ; Í T & í i a l t 

Serviço pa33ij3U3 para 

TT. T I A 1 7 (1170 ton* . ) 

1)1. BAN TO S 
•1 do [>• vero i ro 

DO RIO 
8 de fevere i ro 

o P A ^ T T E r a 

M '/t> 
K*f. rrn a. sgt 

16 ^ ^ 
S i ou 

F c l f r r de efltomago o dou l n f " « H m l | 1 
e r r r Lio cotilieeo o 

t " ' 

P a g a - s e p e r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 
äe 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 
l o c a d o r . 

For mnis 20200® rnsusaes, aa^as rfuraaia 3 
a n n o s , a CÍ.SÂ BíETSOVf/H oííareca â t r e n d a o 
entrega, l c£0 depois «í£ I p r c 3 t u ç ã o as afdffiadss 

F i a d o s i fea<5i i S o l a n 

O 1ST 

Caixa do correio, n. 616 —S. PAULO 

AGUA ERAL 
DE 

CATXA MUTUA 
DE Pensões Vitaliciss 

8KDE CENTHAL! 
Una do Palacio, íl^L 

Qualquer pe s sõa pôde inscrevu -nc. 
Pensões a 10 annos e a 20 . 
Q u o t a mensal a 10 annos, 58000 r é i s . 
Pensão máxima, 1:200$ por anno. Uuo-

» mensal a 20 annos, 1®Ú00 ré i s . 
P e n s í o máxima, 2:0008 por atino. 

KVVmtí pensão é ntil para todos 
E s t a t u t o s e prospectos , g r a t i s . 
A séde central es tará aber ta d a - 10 

d a manha ás 5 da ta rde e d a i 7 ás da 
no i t e . (m . ) 

Compra-se 
I const 
, quah 
lidade 
deanti 

Ílsta do conl 
I e n t r e g a , 
ebias, 78, c 

P £ H consumo, l ivre de car re to e corn-
n lsa lA, qua lquer p a r t i d a de café bom e 
4» qual idades infer iores , mediante amos-

adean tando-se metarle do valor á 
conhecimento e metade no ac to 

T r a t a - s o A rua Conselheiro 
, com J o r g e ff. do Sal les . 

90-30 

E V E R A L D I N A 
ÍXALYSADA PELA DIKIcTOItlA DO SERVI-

ÇO SAXITAJllO 

tafkl i ivsl cont ra a s pulgsi « poderoso 
i s s ln fec t a n t e . 

L a l a , 1*000. 

Caea Luiz de Sousa 
( t u * 1 5 d e N o v e m b r o , G l 

8 . P A B L O 30—1 ia 

5. PELLEGRiNO (Oergamo-iialia) 
A n t i - u r i o a — a n t i - c a t h a r r a l — o p t i n a p a r a m c : a 

(CONSUMO UNIVERSAL) 
' " • " • fc >ni v a i t a escala (preferirei, portanto, d de Vicht)) na Italia 

tília, I n ; i ü r e r r a . Buenos Aires, Schangai (China), Alexandria (ICgyplo, , ; „ . 
A agua minerai de S. Pollegrilio é iuexcedivel na eaiterito ch l -oa i i ca , 

diatese rarica (çjottns, areias, calculo# renaes), n a p o l y n a r c i a , n e p h r i t o e tc . 
Toiiia-so esta n p i a á mesa Bo, com vinho, ou com qualquer outro licor 
Únicos concessionários parn o Brasil: M, CHRISTINi & C. rua 

tio Conaaaaercio, 36—S. Paulo.—Deposito nas prir_eipaes pliarmácias 
• drogarias. 

Aiieina-

BassSios saSso-iodo brosnafe 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAE 

Usado nós pr incipaes hospitaes da Itália como reconstituinte o d e p u r a t i -
v o do sangue . De g rande util idade para as pessoas lyinphaticas, auemicas ou de 
constituição f r a c a c ás creançaa rach i t i cas . 

Únicos concessionário para o Bra s i l : 

M. CHRISTINI & C. 

C A R N A V A L 
Grande sortimento da mascaras de papelão, 

arame e seda de todos os desenhos. Coníetti de 
côres variadas o vivas, limpos e leves. Lança-per-
fnmes de vidro, lanternas de papel, arehotos e 
mnitos ontros artigos propios para o Carnaval. 

Todo por pré*»* sem 'empeteneia. por atacado 
e a varejo. 

Lo a do Japão 
Garcia, Nogueira 

S. PAULO 

PrcTTtta—1 colh»r de 2 
r t,ntii:do íirnver tainhem fébre, 
t r r -se . riniuilaneainente com o Klivie 
( intra, 2 d iscs de bi-stt.phato ds p i i i i 
Ii,J or (iia. 

F' iriallivel n cura, e nqnelh qui lt» 
i i i e r li- do cio pagará nada pelo r ia» 
u ' Û 

Dn.i-san (ja« crianças. As crianças, 
I«" éjcia. quasi nem pro ficam atacilii 
í i aÍErrli^a. lebre, vomito», o para i s s i 
tio La oieibor remedio do qua .> Mixl* 
i intra. 

Jspf/nPtM—MtA de appítlta. d l^nt l j 
düticií. dòr do eatomago duaa, trai >4 
ri^is collserc« i-or dia da KLIXIK (JLV-
5hA cii EL1XÎK PUCHUUY UOMPüdfO 
—preptratio dj pLuruiucaaticj AHtom* 
Í'i1.1. A. Cintra. 

boi Ire iio gonorrhea hú î iieia iUj j j . 
glitt u Uilttliive. 

I n j e c ç ã o C i n t í f a 
E r c o r t i r - e e em todas as p f t i rnAü iu s 

tUtbTilB. ^ 

KXiiAĴCAo roM DiÂuimáAa » n u i ^ 
EliriO. ffr. Antonio PintoNuoas J i i t r u 1 

•»»\ebbo em abono da vorJudi c jn f l r a t e 
»ri fêcr ipto qne e m p r e s e i o Klixir li 
r u e b u r y CompoBt^j, p o r v . b. pre;»i i i> 
•m I etisoBB de minba casa » nuii ..ni-
c a s de emjiregado» c vizinlios da ta/.oul* 
fio c:eu irniào < orooel Luii d í rfiaiJ 
Leite que eoffriam de diarrhéa u dy i 
tt-riß com iébre e verme.< « quo n i ) U-
ll .cu oui só uos dozu ou mais nn>t 
«jUt ta ipreguei . Loin estlioa ttuos<;r v 
«La û t v . b. u U u . o u i J . cr^.— t r j . u . 
ü» fuhik JUth. lui. 

Bfiâ 1 Y^i m i a i a s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e i a s u a n o n o -
^ a d S i ^ a . i e , s o l i d e z e b e i l c z a -

' I ;>>>• •)«> l l ^ - i l l l l i r l , ( t | l , ir!<> v c ' 1 1 i l n i l K f n p | > l ' u p i < í u -
i r . c i i l i - 7 2 ( l $ Ü O I I , i s t . . < , : t( ; u , „ s 2 ( t $ O l l O , |»i»íh o 
reult t i t t i i l í S o m a i s i!<» « j i u ; o ; a l u j i i c l «|ue t s c i i ; « t , u -
i-iii. 

A Ir l» «lissa, st CVS \ l ü I T i l ( t V i : \ .In at> ««,„,. 
|ti :uIor «> «lii . i l o <I<-, íi <(!« ,! ;„«..-. to,i.j>i», d e v o l v e r o 
liiitiio, e icoi laoi- !•(»§ «le «:».ií:i jiruslai.-no |>:r«j:t. 

Ç! ^ ei I e r s r 

ifa-re ?i> 

2 0 , H U A I O i r 1 : 3 E S P O J O , 2 0 

v i e , o S 3 
d ' . ) 

3 J ? I 2 V J £ i » 

E a a u e l & C „ uri 
Pat o . 

r :.,io a s s r n , 
mi. ; ri.1 H. 

(...) 

0iiíadiH*as 

W A Vi • - .-va 

iVci'iidesiisdisp reziieu 

( 4 C Ü Í T G f t E L A O A S ) 
III mu i it as ir, I I m rj « s t r i a i 

tali irá de Sa«: » „ „ , ; „ «y ,j,, C l , i m i t o do 1; , de Janei ro , no d ia 2 de feva-
reiro para 

B A - T E Z I A , . ' i F ^ E Í ^ r ^ J ^ í k . B . / E j a u r C O 
o r i j E S ' w - T s r o s i i C 

Äer rbe passagei ros d - ; » • ,1 , , ,B r . i N - w - V » r k e pa ra 

B « n 3 a aa üjí s 
Este p ique to proporciona ao i p . i j u g e i r o a todo o confor t» o i r m i r l a , ca:n v i* , 

gem mais rapid* quo via In. ' i i t r ra . o anu o) Insoiivsiiiantej d l bal Isa i . 
Preço da passagem d» 3 4 , l u s a la I i i . do Janeira p i r i X i v x - ï i c ' u 81 'a '* 

(dollars, moeda ntnerieanal o, de S a u t u . 8 0 0 " . 
Os paquetes T a u n y s o u e ü y r o a leni tar,ibera a n a r a t a s s a p i r l o r * I» l 1 o 

classes custando mais em r - Ian -, o j P ã " cai J ' d a a l i ;ia.-a u U a luít . i . 
l ' a ra passagem o mais inform>;}a<. t r i t a - . u 

E:u 3. caiu 
C e o I I . I i i ' o i l i u , «-tii« l i t t . l u i l a u i l n , :f ( s » I » r a > | j > 

E : n S a u t o a , c o a l oa a g ' o n t a j 
F . S . H a m p s h i r e t i . I . U . . i -na» 1 5 , ( u V a i a r a b P M Ü S 

iB n a K i o u o j i o s a f a i i t i 
\ u r ( o i i M o j j a w \ , . , , . , ( . , J j H a t - i » , 3 » 

1,1.: l'u. '•'^ii. . - -«fc 
•ÜSV'H y- l'î ?î 

V 

îaeiéîé Générale da Transports Wari-fees à_vapeur ds iarsaills 
o ESPLENDIDO VAPOR FRANCES 

Esperado da Europa , em San tos no dia 
diBpeuaavcl demora paru 

M o n t s v i í l é f . e 

â à ' i a e i r o , saiiirà, d a p j i j J a lo-

O p a q u o l a i i i l u i n t î - j 

s 

I'i'Cçiik d u s p a s s a r j e n s 
1" classe—tleuova o Xapol r s c,M f i s 
•J" . —tieuova o Nápoles Û00 f n . ' 
,1 • — laenova c Nápoles i;Jo f r s . 

. . . „ x ' " , 'n : V P n , J " P»a«agens a té Paris , nas londlcOns seguiutes 
il ,on 1,1 '•'?• 1 V ; ' T C - ' - • • i l Idem dito, ida O volta 1» closes, f r s . M W ) 
Idem, d i t , , idem, 2" classe, 1 r s . . . f.'lä | : lern „lein, d i t o a» d i u , 1 r s . . . . . H.s-J 

mil I Idem idem, d i to 3" dita, f r s . , . . . a o i 
Idem dito, 3" dita, f r s . . 

Ir, i t tr I tnvclmer.t'i ns m a i b a n aca* 
t a d e s !. / o ,1,'i.ti^ta russo-bras i tu i r j 

E M I L I O S C H M I D T 
I'.l'a viCToaia, 10 

mm 131 
I ' A I I . A 1 1 0 J ! > 

'X-C.Z 3 
Ultimi indo a /.ils I 

Commiudaute—ai . WOliT 
Sahir,» em L1? de .anciro . para 

K i o d e J a n e i r o , 
i i J t d e i t ' a , A a i s b ô A, 

A n t a e r p i a a S r a ï u a a 
* a r P r e ç o s lins pas sagur ï de ("c lassa p a r , Anluerpi r o itra usa, marcos 1JJ 

r ecebe passageiros para as Unas dos Açores. 
l is te paquete tem la,aas o as maia „ , , t ra.is acaoinrnoJaaJej para n i i i i ' i i r i i 

de .) l iasse e tem eoslnhei ía portugu-z a bordo. 
Preço das passagens de ol.isj> p a n I . î S i l m « A U á l « V i n . U i n l i v i a i , 

de mesa reis 13o»0D0. 
Para frete.» -oassage.^ mais i n t o r . u a , , n t r a i a s i co.a 

O s n « | e i i l e » 

Zerrenner, Bülow & C, 
R u a d e S , B e n t o , a i — S á P a u i o 

L a r g o M o n t e ß i e g r e , o . I O - - S a n t a s 

P a i a m a ú iuforu ia j Je i , coin o j agaute i 

Autunes dos Santos & Comp. 
l i m S . I ' a u l u , r u n « i o S I t e a t o . J » . 
l i t » S a i t t u s , l ' i n ç u « l a l ï o p i i l i l i e . i , | . 

H a m b u r g S t t c l a u i o r l k a u i ^ a l i s 
D a m p f s c î i l f f f a i i r f c a G a s a U s c i x ^ f i ! 

Ufiviço LbTMiAi BUE ; i « n B Hiiratmao, ooUEssatai i-jti i n k t t i i « 
BAU!A u LUI!JA 

4 

ï 


